
MatheusCunhaviroupeça-
chavenoataquedoBrasil e
podeajudaraseleçãoafurara
ondadanovageraçãodejoga-
dores japonesesnoprimeiro
mata-matadoMundial.

Um ‘surfista’
para ajudar
o Brasil a fluir

HARRYHOW/AFP

Para ver o Rio do mar
ORioganhousuaprimeira trilha insular,
nasCagarras.Circuito tematé 1,2kme
“desembarquemolhado”,comvisitante
nadando30metrosatéa ilha.PÁGINA12

CUSTODIOCOIMBRA

Sobumcalorde30°C, centenas
de corpos estãonas ruasdeLaGuaira,
cidademais atingidapelos terremotosna
Venezuela.Osnecrotérios estão lotados,
e abuscapor sobreviventes só começou
ausar equipamentos e tecnologia ontem,
quandoaajuda internacional chegou
aopaís. Já são 1.450mortos. PÁGINA17

VENEZUELA CONTA SEUS
MORTOS SEM RECURSOS PARA

LIDAR COMA TRAGÉDIA

ESCOMBROSEDOR
Depois dos terremotos.Corpos ficampelas ruas emLaGuaira.O resgate é feito por voluntários usando pás, picaretas e as própriasmãos, compouca ajuda de bombeiros ou policiais
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Doceescolha:Cortar por completo o açúcar dadieta afeta
microbioma intestinal, comriscos à saúde, sugere estudo PÁGINA8

BRASILX JAPÃO

Segunda fase l 14h

HOLANDAXMARROCOS

Segunda fase l 22h

ALEMANHAXPARAGUAI

Segunda fase l 17h30

ApósbloqueionoOrçamento,oagronegó-
cioteráR$474milhõesemsubvenções
paraosegurorurale,comisso,apenas2,8%
daáreaplantadaestaráprotegida,menor
patamaremduasdécadas.Paraanalistas,
oBrasil falhaaopriorizarcréditoerenego-
ciaçãodedívidasruraisemdetrimentodo
seguro,crucialparalidarcomeventoscli-
máticosadversos,comooElNiño. PÁGINA9

Seguro para
agricultura é o
menor em 20 anos

RISCOSOBELNIÑO

ApesardeavançosemcidadescomoParis
eBarcelona,muitospaísesaindanão
têmplanosdeaçãoparamitigarosefeitos
dasaltas temperaturas.Os idosos sofrem
aindamaiscomaondadecalor,quecau-
sou1.300mortesemumasemana. PÁGINA18

Europa ainda falha em
medidas de adaptação para
lidar com calor extremo

A lógica do não problema que se
aplica a Vorcaro e à inflação PÁGINA2

CARLOSALBERTOSARDENBERG

O legado do ex-presidente
Fernando Henrique Cardoso PÁGINA3

MIGUELDEALMEIDA

Mais jovens concluindo ensino básico
é um feito, mas não basta PÁGINA7

ANTÔNIOGOIS

Levante-se. Ficar sentado cobra
uma conta alta da saúde PÁGINA8

STEPHANIE ITALARIZK

É preciso resistir e olhar para
56,1% da nossa população PÁGINA3

IRAPUÃSANTANA

Berçodosmilicianos, favelaestánamira
doComandoVermelho,quebuscadomi-
nararegiãodaBarraeJacarepaguá. PÁGINA11

Rio das Pedras vira foco
da guerra entre CV emilícia

Doutor emEducaçãoquepesquisa
as tradiçõespopularesda infância
brasileira afirmaque “Atirei opauno
gato” correo riscodedesaparecer. PÁGINA7

‘As cantigas tradicionais sofrem
excesso de pudor pedagógico’

ENTREVISTA/ NÉLIO SPRÉA

NomescomoRaquelLyra (PE),Ciro
Gomes (CE),ACMNeto (BA)eEduardo
Braide (MA)evitamnacionalizar
a campanhadiantedapopularidade
dopresidentena região. PÁGINA4

NoNordeste, pré-candidatos
sem apoio de Lula resistem
a dar palanque para Flávio

Japão: um time técnico
com formação ofensiva

CARLOSEDUARDO
MANSUR

Em jogo morno,
Canadá ganha
da África do Sul
nos acréscimos

Neymar cede
protagonismo a
Vini Jr., mas ainda
quer fazer dueto

Comomaiornúmerode jogosda
História,Mundial levapúblico adeixar
filmese séries temporariamentede lado.

Copa muda hábitos
de consumo na cultura

SEGUNDOCADERNO

Aos 91minutos. Eustáquio (7)marca o único gol de Canadá, eliminando a África do Sul doMundial
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Temcadavezmais gente achandoqueocasoVorcarovai
dar em nada. Não porque os envolvidos sejam todos

inocentes.Ébemocontrário:hámuitossuspeitosemtodo
oespectropolíticoenasmaisaltasesferasdopoder.Assim,
tal é a conversa emBrasília,melhor abafar o casoparanão
criarumacrise institucionalemplenoanoeleitoral.
Dirá o leitor: mas não deveria ser o contrário? Se há

tantos envolvidos, gente graúda, a crise já está instalada
e precisa ser resolvida, com ampla apuração e punição
dos culpados, tudo dentro da lei. Faz sentido, mas não
pela lógicapraticadanosPoderesdeBrasília.Lá, funcio-
namais oumenos assim:umcorruptodeesquerda anu-
la umcorruptodedireita, demodoqueo resultado é ze-
ro. Problema resolvido.
Vorcaro foibemesperto.Distribuiudinheiroe favores

com as duasmãos. Formou uma legião não de “amigos
devida”,masdeautoridadesinteressadasemabafaroca-
so, por puro instinto de sobrevivência.Mas o que fazer
comopróprio?Amesma coisa que ele, Vorcaro, está fa-
zendo. Vai enrolando. Oferece uma delação fajuta, de-
pois outra, quem sabe uma terceira —e assim vai ga-
nhandotempoàesperadequeocasoesfrie.Daípodere-
ceber uma pena pequena, quem sabe uma domiciliar,
salvandouns trocados.Moral dahistória: se todos estão
envolvidos, entãoninguémestá envolvido.
Esse tipo de lógica, que faz desaparecer o problema,

vale para diversas situações. O leitor pode estranhar,
mas considere o caso da taxa de juros e dasmetas de in-
flação. A inflação está em alta sob qualquermedida que
se considere. As projeções também. Pela regra do regi-
medemetas,oBancoCentraldeveriaelevara taxade ju-
ros (a Selic) e não reduzi-la, como fez há duas semanas.
Mas, sabe como é, a Selic já estámuito alta, há bastante

tempo. E se a gente olharmais à frente, lá
por 2028, a inflação se aproxima dameta
de 3% ao ano. Ao adiar o cumprimento da
meta, o BC está, de certomodo,mudando
o alvo. E tem gente dizendo que essameta
de 3% émuito baixa. Elevando-a para, di-
gamos, 5% ao ano, está tudo resolvido. Já
estamoslá,os jurospodemserderrubados.
Não é mesmo uma manobra parecida,

suprimir o problema? Se bem que, nesse
caso, temoutra lógica.ComodizopróprioBC,umacau-
sa básica da inflação está no frequente aumento de gas-
tos do governoLula, estimulandoo consumo.OBCele-
va juros para esfriar a economia e derrubar a inflação.
Mas o governo acelera gastos e distribui créditos subsi-
diados, o que aquece a economia e pressiona a inflação.
Alémdisso, osdéficits seguidosdogovernoLula elevam
adívidapúblicae,pois, os juros.Paraos analistasde fora
do governo, o déficit deste ano chegará aR$60bilhões.
Mas, quando se olha para as projeções doMinistério da
Fazenda, lá sedizqueoresultadodascontaspúblicas se-
ráumsuperávit emtornodeR$4bilhões.Easduas arit-
méticas, acreditem, estão certas. Ocorre que a Fazenda
tiraváriasdespesasdacontabilidadeoficial,atéchegara
umsuperávit, queémetadoarcabouço fiscal.
Denovo,suprimiramoproblema.Nareal, temdéficit.

Nopapel timbrado, sobra dinheiro.Vai por aí o caso dos
penduricalhos.PelaConstituição,nenhumfuncionário
público pode receber mais de R$ 46.336,19, valor do
subsídiomensal dosmagistrados do Supremo Tribunal
Federal. É o teto. Milhares de funcionários ganham
muitomaisque isso, combaseeminterpretações jurídi-
cas construídas pelos próprios interessados. Surgiram
assim os penduricalhos, auxílios diversos, vantagens,
indenizações, que ultrapassam o teto,mas são conside-
rados extrateto. O STF poderia simplesmente declarar
que tetoé teto—eponto final.Emvezdisso, está regula-
rizandoospenduricalhos.Naprática, suprimiuo teto.
E ficamos assim: na real, tem corruptos; a inflação está

foradameta;odéficitpúblicosobe;adívidaaumenta;fun-
cionários recebemacimado teto.Nomodoàbrasileira, os
corruptos escapam, ameta de inflação se ajeita, o buraco
nascontaspúblicasdesaparece,eotetosalarialnãoexiste.

Problema?
Que problema?

blogs.oglobo.globo.com/opiniao
sardenberg@cbn.com.br

CARLOSALBERTO
SARDENBERG

Nomodo à
brasileira,

os corruptos
escapam, ameta

de inflação se
ajeita, o buraconas
contas públicas

desaparece
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Leia aqui a Declaração
Conjunta ao FSC

Ébem-vinda a sanção pelo
presidenteLuizInácioLula
daSilva da lei que institui a
Política Nacional para Es-
tudantes comAltasHabili-

dades ou Superdotação (AH/SD). A
lei ainda deixa lacunas em aberto,
mas ao menos toma uma iniciativa
emrelaçãoaumgrupodeestudantes
que, damesma forma como aqueles
comdeficiência física ou cognitiva,
precisam ser acolhidos pela rede pú-
blica escolar, onde frequentemente
acabam segregados, sem desafios à
alturadesuascapacidades.
Durantemuito tempo, subsistiu a

ideia de que deveria haver “escolas
especiais” para crianças fora do pa-
drão.Comotempo,porém,prevale-
ceu o conceito de educação inclusi-
va para todos, pois a convivência
com gente de diferentes perfis con-
tribui para uma formaçãomais ple-
na. Teve especial importância um
decreto de 2011 estabelecendo que
a educação especial será oferecida
“preferencialmentena rede regular
de ensino” para “pessoas com defi-

ciência, comtranstornos globais do
desenvolvimentoecomaltashabili-
dadesou superdotação”.
Apenas um decreto, porém, não

tem a capacidade de tornar a escola
pública um ambiente inclusivo, ca-
pazdeofereceracadaalunoumensi-
no correspondente a suas habilida-
des.Paracomeçar,énecessário iden-
tificar com precisão as necessidade
decadaumentre47,1milhõesdema-
triculados nas 179,3 mil escolas no
ensino básico. De acordo comdados
doCensoEscolarde2012,citadosem
artigodopesquisadorLívioLuizSoa-
res deOliveira na Revista Brasileira
deEducaçãoEspecial, havia naquele
ano 11.025 alunos com AH/SD na
educação básica, num universo de
2,5milhões,ouapenas0,004%doto-
tal. Pelo último levantamento,
43.950 estudantes são formalmente
considerados de altas habilidades ou
com superdotação. São números
muitodistantesdos3,5%a5%dapo-
pulação estimados pelaOrganização
MundialdaSaúde.
O Conselho Brasileiro para Su-

perdotação afirmahaver vários in-
dícios de subestimativa no cálculo
da parcela de alunos superdotados
que não são devidamente atendi-
dos. Como argumento, usa a esti-
mativa de cerca de 15% da popula-
ção comQI igual ou superior a 115.
Aplicada essa proporção ao total
dematriculados, haveriamais de 7
milhões de alunos nessas condi-
ções. O dado sugere haver grande
contingente de crianças e jovens
desassistidos.
As dificuldades para a rede escolar

receber bem esses alunos se esten-
dem aos documentos oficiais do go-
verno federal. Nem sempre eles in-
cluemos alunos de altas habilidades
entreosqueprecisamdeatendimen-
to educacional especial. De acordo
com oAnuário Brasileiro da Educa-
ção Básica 2025, do Todos Pela Edu-
cação, somente41%dessesalunos ti-
nhamem2024acessoaoatendimen-
to estipulado por lei. A execução da
política nacional para superdotados
passa, antes de tudo, pelo levanta-
mentodeestatísticas fidedignas.

Política nacional para superdotados
carece de estatísticas fidedignas
Lei que estipula atenção especial
na rede pública é bem-vinda, mas
ainda deixa lacunas a preencher

FizerambemaPolíciaFederal
(PF) e a Procuradoria-Geral
da República (PGR) em re-
jeitar as propostas de dela-
çãopremiadadeDanielVor-

caro, ex-dono doBancoMaster, e de
PauloHenriqueCosta, ex-presidente
doBancodeBrasília (BRB). Pelo que
veio a público das negociações, elas
nãoacrescentariamnadaderelevante
ao que já se sabe sobre amaior fraude
bancáriadaHistóriadopaís.Épreciso
fecharaportaàtentativadosacusados
de aproveitar os benefícios da lei sem
oferecer informações que contribu-
ampara as investigações, já bastante
avançadasapartirdomaterialapreen-
didonasoperaçõespoliciais.
Apesar damudança de advogados e

das promessas de colaboração, sete
meses depois de preso pela primeira
vez,Vorcaroaindanãoconseguiucon-
vencerosinvestigadoresdequeestáre-
almentedisposto a falar oque sabe so-
breosdesmandosdoMasteresuaatua-
ção nos bastidores da República. Ao
contrário.Acadanovoepisódioqueas
autoridades trazemapúblico, suasitu-
açãosetornamaisconstrangedora.
A proposta de delação de Vorcaro

nemcitava os afagos ao senadorCiro

Nogueira, com viagens internacio-
nais,hospedagensemhotéisde luxoe
outras regalias, na tentativa de apro-
varnoCongressooaumentodolimite
doFundoGarantidordeCréditospara
favorecerospapéispodresdoMaster.
TampoucoopedidodosenadorFlávio
Bolsonaro (PL), pré-candidato à Pre-
sidência, para financiaro filme“Dark
Horse”, sobre o pai, Jair Bolsonaro.
Nemasrelaçõesnadarepublicanasde
seu ex-sócioAugusto Lima como se-
nadorJaquesWagner,forçadoadeixar
a liderançadogovernonoSenadode-
pois da operação da PF que revelou
suspeitas de ter recebido vantagens
indevidas.Vorcaronãoachavatudois-
so relevante?Nãoqueria comprome-
teramigos?Quemaisomitiu?
Há tambémdúvidas pertinentes so-

breodestinodorobustopatrimôniode
Vorcaro.Aoreforçaropedidoparama-
nutenção da prisão dele, a PF revelou
aoSupremoTribunalFederal ter iden-
tificado indícios de movimentações
“compatíveis comestratégias de ocul-
tação,blindagemoudeslocamentopa-
trimonial”. Seria o cúmulo formalizar
qualquer acordodedelação enquanto
obanqueiro tentaesconderodinheiro
obtidoilegalmente.

Damesma forma, PauloHenrique
Costa precisa sair da retranca e falar o
quesabe.Eleépeçafundamentalnoes-
cândalo, uma vez que a tentativa de
compradoMasterpeloBRBsónãofoi
adianteportersidobarradapeloBanco
Central. Certamente teria contribui-
ção relevante às investigações.Naava-
liçãodaPGR,noentanto,suaproposta
de delação tem “reduzida utilidade e
débil eficácia potencial”.Não ajudaria
na recuperação de ativos nemno res-
sarcimentoaoscofrespúblicos.
Acolaboraçãopremiadaéuminstru-

mento legítimo, que pode contribuir
de formanotávelpara investigações—
nãocomoprovaemsi,mascomopon-
to de partida para desvendar crimes
complexos. Mas não pode ser usada
apenasparabeneficiaro réu.Sequiser
obter benefícios como reduçãodepe-
na oumudança de regime, o delator
precisa apontar caminhos, fatos igno-
radosounão suficientemente esclare-
cidos.FalaroquepolíciaeMPjásabem
é ridículo.Omitir o que também já sa-
bemémaisridículoainda.Ahesitação
deVorcaro eCosta parece significar a
apostaemqueoestardalhaçoemtorno
da fraude bilionária acabará emnada.
Seissoacontecer,seráumalástima.

Delações seletivas
têmmesmo de
ser rejeitadas
PF e PGR acertam ao recusar
propostas que nada de novo trazem
à investigação do casoMaster

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
cartas@oglobo.com.br
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Fernando Henrique Cardoso completou
95anosnoúltimodia18.Eleviveemseu

apartamento, emHigienópolis, acometido
por Alzheimer. A doença tornou-o recluso
—anteriormente, era visto com frequência
nas ruas do bairro e nos seus restaurantes.
Personagemda cidade, às vezes caminhava
sem qualquer companhia ou segurança.
Até há algum tempo, eu o encontrava às
quintas na Sala SãoPaulo, de cujo conselho
foi presidente. Era aplaudido em pé pela
plateia quandoavistadonocamarote.
O tempo obrigou os brasileiros atentos e

honestosareconheceraimportânciadeseu
governo.Mais sua elegância e bom humor.
Cometeuerros comoqualquer governante,
porémacertoumais do que amaioria. Com
suaautoridade,poderiaterpisadomaisfun-
do. Bem. Seus oito anos dePresidência dei-
xaram duas heranças fundamentais: pri-
meira, a estabilidade econômica; segunda,
adesgraçadareeleição.Nãoesqueçosua in-
dicação deGilmarMendes para o Supremo
—aquelequematouaOperaçãoLava-Jatoe
agora trabalhapara aliviar osVorcaros.
OpersonagemFHé resultadodeumBra-

sil pré-1964. Cidadão domundo, como in-
telectual teve acesso a ideias e discussões
travadas emdiferentesuniversidades euro-
peias e americanas. Exilado pela ditadura
militar, trabalhou com sociólogos e econo-
mistas, tambémbanidos por seus governos
ditatoriais, no Chile de Allende. Ainda an-
tes, naUSP, integrou o famoso grupo de es-
tudos sobreMarxmontadopelo filósofo Jo-
séArthurGiannotti, juntoaFranciscoWef-
fort, Paul Singer eRobertoSchwarz.
Atenção: os intelectuais acima estuda-

vam Marx não para se tornar marxistas.
Buscavam conhecimento. Caso contrário,
repetiriam os bolsonaristas quando falam
contra Antonio Gramsci: são incapazes de
citar qualquerde suasobras.
Eleito, FH governou com a esquerda e a

direita civilizadas. Seu vice eraMarcoMa-
ciel, prócer do PFL, dissidência da Arena
dosmilitares. De centro-esquerda, buscou
amodernizaçãodoEstado,comintençãode
superar as amarras getulistas ainda presen-

tesnamáquinaenaadministração. Seumi-
nistro da Saúde, José Serra, deu aoBrasil os
remédiosgenéricoseumdosmelhorespro-
gramasmundiais contraaaids.PauloRena-
to, na Educação, obteve a universalização
do acesso ao ensino fundamental para cri-
anças entre 7 e 14anos.Bateuem97%.
A qualidade do período FHdemorou a ser

reconhecidaemvirtudedacampanhadeLuiz
Inácio Lula da Silva e do PT. Alguns dirão se
tratardeestratégiapolítica.Talvez.Mashavia
ressentimento,oumesmoinveja,quea frieza
da estratégia não explica. Ao chegar à Presi-
dência,Lulaforjouaexpressão“herançamal-
dita” para qualificar os governos do tucano.
Cuspiu no prato que comeria. Pôs na presi-
dênciadoBCHenriqueMeirelles,ex-deputa-
do doPSDB; seuministro da Fazenda, Anto-
nioPalocci, seguiuoprotocoloeconômicode
FH;eherdouoBolsa-Escola,depois transfor-
madoemBolsaFamília,aindaavitrinepetista
degoverno.EconomistassereferemaoLula1
comosequênciadisfarçadadagestãotucana.
Diante do timeque concorre àPresidência

neste 2026, a pergunta que vale ouro: onde
erramos? Depois de eleger um intelectual,
professor universitário, estudioso das ques-
tões dedependências econômicas edo racis-
mo, como agora os candidatos só discutema
corrupçãoMaster? FH tinha ideias. E hoje,
valedizerque todos têmumpreço?
Debelada a inflação, extintos os bancos

estatais (sobraram BB, Caixa e BNB, além
do BRB), promulgada a Lei de Responsabi-
lidadeFiscal eestabelecidoo tripédapolíti-
ca econômica —em resumo, o real como
símbolo de estabilidade. A emenda da ree-
leição tornou-se umamaldição em todas as
instâncias de cargos eletivos. O primeiro
atingidopelomaufeitiçofoiopróprioFH—
elereconheceutardiamenteoerro.Deveria
ter ouvido o grande Mário Covas, para
quem o Brasil não tinha maturidade—eu
diria honestidade—capaz de enfrentar as
tentações colocadas namesa pela possibili-
dadede reeleição.
De novo, o tempo. Os sucessivos Lulas,

DilmaeomaléficoJairBolsonaro,comseus
estilos divisivos de fazer política, deram à
gestão de FH um tom de passado idílico.
Nãohaviao“nóscontraeles”ereinava—di-
goque foiumerro—atolerânciacomosad-
versários. O deputado Bolsonaro disse que
FHmereceria ser metralhado. (Depois os
bolsonaristas reclamam que ninguém se
apiedados soluçosdo Jair.)
Feliz aniversário, presidente.

Naminha coluna anterior, associei inde-
vidamente a cidade deRio dasOstras ao ex-
presidente Bolsonaro. Amigos e leitores
atentossesentiramofendidos.Peçodescul-
paspelamenção inadequada.

Feliz aniversário,
presidente
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_ SEG _ Carlos Alberto Sardenberg _ Demétrio Magnoli (quinzenal) _ Miguel de Almeida (quinzenal) _ Irapuã Santana (quinzenal) _ Preto Zezé (quinzenal) _ Ana Paula Araújo (quinzenal)
_ TER_ Merval Pereira _ Pedro Doria _ Fernando Gabeira_ QUA_ Vera Magalhães _ Elio Gaspari _ Bernardo Mello Franco _ QUI_ Merval Pereira _ Malu Gaspar_Julia Duailibi
_ SEX_ Vera Magalhães _ Pablo Ortellado _ Bernardo Mello Franco _ SÁB_ Thaís Oyama _ Flávia Oliveira_ Eduardo Affonso _ DOM_ Merval Pereira _ Dorrit Harazim _ Bernardo Mello Franco

Na semana passada, foramdivulga-
das imagens da câmera corporal

de um policial militar em São Paulo
referentes a um fato ocorrido emno-
vembro do ano passado numa escola
pública.Aescolahaviapropostouma
atividadeeducacionalsobreacultura
afro-brasileira, implementandoade-
terminação da Lei 10.639/03, e o pai
de uma aluna discordou do projeto
pedagógicoporpensarquehaviasido
ministrada uma aula de religião.
Com isso, foi à escola, coagiu a pro-
fessora e acionouapolícia, quepron-
tamente o atendeu, enviando polici-
ais armados—portando até metra-
lhadora—para averiguar o ocorrido.
Entretanto, o que as imagens capta-
ram foi mais um episódio de violên-
cia perpetradapeloEstado.
Durante todoovídeo, adiretoraex-

plica o que aconteceu e chega até a
convidá-los para uma reunião que
ocorreriacomacomunidadeescolar,
incluindo os pais das crianças, para
explicaroplanodeensinoediscutiro
ocorrido.Mas, ao contrário do que a
lógica sugere, recebeu acusações de
nãoouvir e de interromper o tenente
durante a conversa. Aqui vemos um
casodeevidente intolerância religio-
sa, combinada a um problema his-
tórico nacional: a dificuldade de co-
locar emprática aLei 10.639/03.
Paraterumaideia,entre janeirode

2025 e 2026, oDisque 100 registrou
2.774 denúncias. Segundo dados do
Ministério dos Direitos Humanos,
as religiões de matriz africana con-
centram omaior número de denún-

cias,chegandoa476,
o que corresponde a
17,15%dos registros.
O volume de denún-
cias de intolerância
religiosa é 360 vezes
maior entre os prati-
cantes de crenças de
matriz africana do
que entre os cristãos

(católicos e evangélicos).
A situação fica ainda mais absurda

quando pensamos que o caso aconte-
ceunuma escola de educação infantil,
comprofessoras tendo de encarar ar-
mas de grosso calibre, justamente por
partedequemdeveriaproteger sua in-
tegridade física. Talvez isso ajude a ex-
plicar a grande barreira que impede as
escolasdeadotaroensinodehistóriae
cultura afro-brasileira e africana na
educaçãobásica.
Na pesquisa “Lei 10.639/03: a atua-

ção das Secretarias Municipais de
Educação no ensino de história e cul-
tura africana e afro-brasileira”, elabo-
rada pelo Geledés – Instituto daMu-
lherNegraepeloInstitutoAlana,algu-
mas questões foram expostas após 20
anosdevigênciada lei.
A primeira é que ainda estamos

muitodistantesdoideal,consideran-
do que apenas 21% dos municípios
brasileiros responderam aos organi-
zadores do estudo. Isso expõe o grau
de comprometimento das adminis-
trações comessa política pública im-
portantíssima.Mas não é só: o traba-
lho concluiu que a ampla maioria
dessas cidades (71%) realiza pouca
ounenhumaaçãopara garantir a efe-
tividadeda lei.
Aresistênciaquetemosemolharpa-

ra nossa própria origem e para 56,1%
da nossa população gera a desumani-
zação que faz comque professoras se-
jam ameaçadas por aplicar a lei.Mas
nemtudoestáperdido, porque, graças
aumapolíticapúblicaeficaz,podemos
tomar conhecimento dos abusos que
vêm ocorrendo nas periferias e nos
mobilizar paramudar essa realidade.
Afinal, éprecisoresistir.

Resistência
racial
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Resistência que
temos em olhar

para nossa
própria origem
e para 56,1%

da nossa
população gera
desumanização

IRAPUÃ
SANTANA

Aadministração pública vive um parado-
xo:quantomais controle,maisosgesto-

res se paralisam. O receio da responsabili-
zaçãoproduza“infantilizaçãodagestãopú-
blica”—expressãodeBrunoDantas,minis-
tro do Tribunal de Contas daUnião (TCU),
para descrever a tendência de gestores evi-
tarem decisões inovadoras à espera de um
avalprévio.Essaparalisiacustacaroaopaís,
emrecursos desperdiçados, oportunidades
perdidas, ineficiência administrativa edes-
crédito institucional.
O caso da Agência Nacional do Cinema

(Ancine) ilustra tantooproblema—comum
adezenas de instituições brasileiras—quan-
toumasoluçãopossível.Naúltimadécada, o
setor audiovisual conviveu com insegurança
jurídica,crescimentocontínuodopassivode
prestações de contas e dificuldades para
agentes econômicos que dependiamde pre-
visibilidade regulatória. A agência consumia
recursoscrescentesparaadministrarproces-
sos acumulados, enquanto a eficácia das po-
líticas públicas era constantemente questio-
nada. O cenário era marcado por normas
complexas, burocracia excessiva e cultura
institucional dominada pelo receio de deci-
dir.Nesseambiente,urgênciaseramadiadas,
eacapacidadedeaçãodoEstadodiminuía.
A reversão começou com umamudança

demétodo.Nãocommaisnormas, contro-
les ou punições, mas com o rompimento
do isolamento institucional e a adoção de
um paradigma ainda pouco explorado na
administração pública brasileira: o con-
sensualismo e a construção compartilha-
da de soluções.
Atualmente,depoisdaresoluçãode92%do

passivohistóricodeprestações de contas e do
reconhecimento formalpeloTCUcomo“boa
prática de gestão pública”, o caso da Ancine
oferece lições relevantes sobre comodestra-
varamáquinaadministrativabrasileira.

A agência estabele-
ceu parceria com a
Controladoria-Geral
daUnião e aprofundou
sua cooperação insti-
tucional com o TCU.
Em vez de instituições
atuando isoladamente
— ou em conflito —,
optou-se pela coopera-

ção baseada em evidências. O resultado é o
Malha Fina Ancine, que o TCU caracteri-
zou como “abordagemmoderna, transpa-
renteebaseadaemrisco”.Omodelocombi-
na aprendizado de máquina, priorização
pormaterialidade e trilhas automatizadas
de análise financeira e de verificação do
cumprimentodoobjeto.
Entre2024e2026, foramanalisadaseho-

mologadasaproximadamente5.700presta-
çõesdecontas,equivalentesa92%dopassi-
vo histórico. O estoque residual deverá ser

concluídoempoucomaisde três anos.Sem
o novo modelo, esse mesmo volume de-
mandaria 41 anos de trabalho. A economia
estimada para os cofres públicos supera R$
1,4bilhão,considerandooscustosadminis-
trativos evitados e a otimizaçãode recursos
humanos. Todos os dados estãodisponíveis
empainel público acessível emtempo real.
Para o setor privado, os ganhos também

são expressivos. Agentes econômicos que
esperavam anos por definições agora têm
maiorprevisibilidadeparaplanejar investi-
mentos, desenvolver novos projetos e aces-
sar financiamento.
Comacrise superada, aAncinepodecon-

centraresforçosnoquerealmenteimporta:
desenvolver um setor estratégico para a
economiabrasileira epara aprojeção inter-
nacional danossa cultura.
O caso da Ancine oferece algumas con-

clusões simples. Controle não é sinônimo
de paralisia. Fiscalização pode coexistir
com inovação. Cooperação institucional
produz resultados superiores ao conflito.
Transparência fortalece a legitimidade das
decisõespúblicas.
Reformar a gestão pública brasileira exi-

ge, antes de tudo, umamudançademétodo
e cultura: substituir disputas por consenso,
conflito por cooperação e opacidade por
transparência. O custo da inércia é alto de-
mais para continuar sendo ignorado.

AlexBragaMuniz é diretor-presidente
da Agência Nacional do Cinema

ALEXBRAGA
MUNIZ

Lições para destravar a máquina administrativa
ARTIGO

Ocaso daAncine
oferece conclusões
simples. Controle
não é sinônimo
de paralisia.
Fiscalização
pode coexistir
com inovação

Product: OGlobo PubDate: 29-06-2026 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_C User: rai.silva@infoglobo.com.br Time: 06-28-2026 21:54 Color:

Ines249 



4 | Segunda-feira 29.6.2026 | OGLOBO

Política
NAWEB

LUIS FELIPEAZEVEDO
luis.azevedo@oglobo.com.br

-

No Nordeste, candidatos ao governo que enfrentam
aliados de Lula fogem de associação com Flávio

SEMNACIONALIZAR

Pesquisas para Governador*

MA

PI

CE
PB

AL
SEBA

MA

PI

CE
PB
RN

PE
AL

SEBA

***JARIR PEREIRA (PSOL), ZÉ BATISTA (PSTU),
DELEGADO HUGGO LEONARDO (MISSÃO) E
GIOVANNI SAMPAIO (PRD) APARECEM COM 1% P.P

**RONALDOMANSUR (PSOL)
APARECE COM 1% P.P E JOSÉ
ESTEVÃO (DC) COM 0% P.P

Rio Grande
do Norte

Álvaro Dias
é pré-candidato
do PL

Efraim Filho
é pré-candidato
do PL

Ricardo
Marques é
pré-candidato
do PL

Paraíba

Sergipe
Piauí

NÃO TEM
PALANQUE

TEM
PALANQUE

Toni Rodrigues
é pré-candidato
do PL**ROO

PPAR
**
A

VOTOS DE LULA
NO SEGUNDO
TURNO EM 2022
(em %)

MA CE

PE

BA 66,93

71,14

72,12

69,97
MA CE

PE

BA 66,93

71,14

72,12

69,97

* AMARGEM DE ERRO É DE
TRÊS PONTOS PERCENTUAIS
PARAMAIS OU PARAMENOS.

PANORAMA
DE FLÁVIO NO
NORDESTE

50%25%0%50%25%0%

Ciro Gomes (PSDB)

Elmano de Freitas (PT)

Eduardo Girão (Novo)

Branco e nulo

NS/NR

CEARÁ***
Ipsos-Ipec (3/6/2026)

Eduardo Braide (PSD)

Orleans Brandão (MDB)

Felipe Camarão (PT)

Indecisos

Branco/Nulo/Não vai votar

MARANHÃO
Quaest (18/3/2026)

Raquel Lyra (PSD)

João Campos (PSB)

Ivan Moraes (PSOL)

Brancos/Nulos

Indecisos

PERNAMBUCO
Datafolha (28/5/2026)

50%25%0%

BAHIA**
Quaest (29/4/2026)

50%25%0%

48%

43%

2%

4%

2%

ACM Neto (União)

Jerônimo Rodrigues (PT)

Indecisos

Branco/nulo/não vai votar

44%

33%

4%

7%

8%

41%

37%

11%

10%

39%

26%

9%

7%

19%

REPRODUÇÃO/ INSTAGRAM/ 27-06-2026

Ciro. Tucano descarta fazer campanha para Flávio

REPRODUÇÃO/ FACEBOOK/ 7-06-2026#

ACMNeto.Ex-prefeito resiste a ter Flávio no palanque

REPRODUÇÃO/ INSTAGRAM/ 14-06-2026

Lyra.Governadora tem apostado em agenda local

REPRODUÇÃO/ INSTAGRAM/ 27-06-2026

Braide.Ex-prefeito quer se desvincular do debate nacional

Afim de frear os efeitos da
polarização entre o PT e

o bolsonarismo, pré-candi-
datos a governos estaduais
noNordeste que enfrentam
nomes apoiados pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva têmevitadoanaciona-
lização do pleito. A estraté-
gia é adotada por nomes
bem posicionados em pes-
quisas de intenção de voto,
como Raquel Lyra (PSD),
em Pernambuco; Ciro Go-
mes (PSDB), no Ceará;
ACMNeto (União), na Ba-
hia; e Eduardo Braide
(PSD), no Maranhão, que
rechaçam palanques con-
juntos comosenadorFlávio
Bolsonaro (PL-RJ), pré-
candidatoàPresidência.Es-
pecialistas ouvidos pelo
GLOBO apontam a alta ca-
pacidade de transferência
de votos de Lula na região e
mudanças no comporta-
mento do eleitorado como
justificativa para que estes
pré-candidatos evitem a
proximidade com o presi-
denciável doPL.
Ocenário impõeumdesa-

fio para a campanha de Flá-
vio na região, que não tem
palanque, até o momento,
em cinco dos nove estados
doNordeste.NoCearáeBa-
hia, Ciro e ACM Neto en-
frentam governadores pe-
tistas que tentam a reelei-
ção. Embora façam oposi-
ção a Lula, ambos descar-
tam um apoio formal ao fi-
lho do ex-presidente Jair
Bolsonaro, pelo menos no
primeiro turno.

PLSEMFLÁVIO
NoCeará, aaproximaçãodo
PL comCiro Gomes esteve
noepicentrodacriseentrea
ex-primeira-damaMichelle
Bolsonaro e Flávio. Embora
o tucano descarte apoiar o
senador na corrida ao Palá-
cio do Planalto, o diretório
estadual do PLnegocia uma
das vagas ao Senado na cha-
pa de Ciro. Em vídeo publi-
cado na semana passada,
Michelle relembrou críti-
cas feitas pelo tucano a Bol-

sonaro para defender que a
aliançanão seja selada.
Ciro tem como principal

adversário o governador El-
mano de Freitas (PT), que é
pré-candidato à reeleição.
Enquanto o petista busca
colaraimagemdotucanoao
bolsonarismo, Ciro aposta
em temas locais na campa-
nha, como economia, segu-
rança pública e saúde. O ex-
ministro aparece com 44%
na pesquisa Ipsos-Ipec de
junho, seguido por Elmano,
com33%.Em2022,Lula te-
ve 69,97% dos votos no se-
gundo turnonoCeará.
Cientista política da Uni-

versidadeEstadualdoCeará
(Uece), Monalisa Torres
aponta que, nos últimos 20
anos, os candidatos a gover-
nador eleitos no estado, to-
dosdeesquerda,usaramco-
mo ativo eleitoral a associa-
ção com Lula. Esse cenário
impõe dificuldade para a
oposição, que tenta tirar o
grupo político consolidado

no Palácio da Abolição des-
de2007.
—Ciro deseja evitar que o

capital político de Lula in-
fluencieopleito, aindamais
em um contexto no qual o
governo de Elmano ainda
carecedemarcaprópria.Ao
mesmo tempo, o tucano en-
frentaodesafiodesedesvin-
cular do bolsonarismo no
estado—afirmaTorres.
NaBahia,ACMNetotam-

bém resiste a ter Flávio no
palanque mesmo com um
nome do PL ao Senado con-
firmado em sua chapa. Co-
mo forma de evitar a nacio-
nalização do debate estadu-
al, o pré-candidato do Uni-
ão Brasil vem intensifican-
do ataques contra o gover-
nadorepré-candidatoàree-
leição Jerônimo Rodrigues
(PT), sobretudo nos cam-
pos da economia e do com-
bate à criminalidade. O ex-
prefeito de Salvador afirma
que a gestãopetista “perdeu
o controle da segurança pú-

blica”naBahia.
Para o cientista político

Marcos Paulo Campos, da
Universidade Estadual do
Ceará, oposicionamentode
ACMNeto deriva da avalia-
ção de que a nacionalização
do debate a partir do bolso-
narismonãocompensaelei-
toralmentenoNordeste.
—Na região, o bolsonaris-

monão temsemostrado co-
moumaforçapolíticacapaz
de colocar um candidato
com reais chances de vitó-
ria. Essa associação pode,
inclusive, ser um elemento
negativo por trazer um teto
eleitoral prejudicial ao can-
didato—dizCampos.
A rodadamais recente da

pesquisa Genial/Quaest na
Bahia, de abril, mostrou
ACMNeto e Jerônimo em-
patados tecnicamente na
disputa de primeiro turno.
O representante do carlis-
moaparececom41%das in-
tenções de voto, enquanto o
petista alcança 37%. Amar-

gemde erro é de três pontos
percentuais para mais ou
paramenos.
O cenário em Pernambu-

coédistinto.AliadadeLula,
a governadora Raquel Lyra
busca alternativas após o
presidente entrar na cam-
panhado rival, o ex-prefeito
de Recife João Campos
(PSB). Lyra, que trocou o
PSDB pelo PSD para se
aproximar do Palácio do
Planalto,apostanaproximi-
dadecomprefeitosenacon-
solidaçãodeumaagenda lo-
cal, voltada para segurança
pública e saúde.
A rodadamais recente da

pesquisa Datafolha, de
maio, mostra uma virada,
com Lyra numericamente à
frente, com 48% das inten-
ções de voto no primeiro
turno, contra 43% de Cam-
pos. Nomês anterior, o ex-
prefeito de Recife aparecia
com 12 pontos percentuais
de vantagem.
Com a possibilidade de

um palanque duplo de Lula
descartada pelo PT nacio-
nal, o entornodeLyrabusca
neutralidade do presidente
em Pernambuco e aposta
que ele não fará agendas
presenciais no estado no
primeiro turno.

NEMESQUERDANEMDIREITA
O ex-prefeito de São Luís

Eduardo Braide, por sua
vez,nãovêvantagemeleito-
ral emseassociar aLulaoua
Flávio no pleito deste ano
noMaranhão—ele aparece
à frente na Genial/Quaest,
de março, com 39% das in-
tenções de voto. Aliados do
ministroFlávioDino,doSu-
premo Tribunal Federal,
tentaram uma aliança com
Braide para levá-lo ao cam-
po governista, mas o antigo
gestor municipal não acei-
toupedirvotoparaopetista.
—O que as pessoas que-

rem saber, hoje, não é quem
estádo ladodequalpolítico,
mas quem está do lado de-
las, do povo. O Maranhão
tem o pior desempenho do
país em renda das famílias,
no desenvolvimento huma-
no,emadultoscomnívelsu-
perior, emcondiçõesdases-
tradas, tudo isso cobrandoo
maior ICMS do país. Há as-
suntosmuitomais urgentes
emuitomais importantes a
serem discutidos aqui do
quedireita e esquerda—diz
Braide, que opta por desta-
car entregas nas áreas de in-
fraestrutura, saúde e educa-
çãodurante a campanha.
Cientista político da Uni-

versidade de Brasília (UnB),
MuriloMedeiros apontaque
o eleitorado “passou a sepa-
rar commais espontaneida-
de o voto para presidente do
voto para governador”. O
pesquisador avalia que essa
dissociação cria oportunida-
des para o florescimento de
lideranças independentes:
—A tendência é que veja-

mos campanhas cada vez
maisregionalizadasnoNor-
deste, nas quais o eleitor se-
rá convidado a avaliar solu-
ções para os problemas lo-
caisdosestados,enãoquem
está mais alinhado a um
projetopresidencial.

Defesasolicita aMoraesquedescarte faltagraveporpossedearma
Bolsonaro pedemanutenção de domiciliar
PRISÃODOEX-PRESIDENTE PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE
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Confirmada após publica-
ção de uma série de ví-

deos do presidente do PL,
Valdemar Costa Neto, e dos
irmãosFlávioeEduardoBol-
sonaroao longodaúltimase-
mana, a pré-candidatura do
deputado Hélio Lopes (PL-
RJ) ao Senado por Roraima
contrariouos planos dodire-
tório estadual. A situação é
similar à de Santa Catarina
no início do ano, quando a
decisão de colocar o ex-vere-
adordoRioCarlosBolsonaro
na disputa de uma das vagas
de senador frustrou o apoio
pretendido pelo governador
JorginhoMello (PL) à cam-
panhadereeleiçãodeEsperi-
diãoAmin(PP).
Na terça-feira, o presiden-

ciável do PL, senador Flávio
Bolsonaro(RJ)postouumví-
deo no qual lança Lopes ao
SenadoporRoraima.Nagra-
vação, destaca que o parla-
mentar é alguém de “total
confiançaefielescudeiro”do
ex-presidenteJairBolsonaro.
Em outro vídeo, o deputado
cassado Eduardo Bolsonaro

dizqueocorreligionário terá
“conexão direta” com o ir-
mão. Valdemar usou tom se-
melhante, chamando aten-
çãoparaaproximidadeentre
Lopes e a família Bolsonaro.
Aescolhadodeputadoparaa
disputa partiu do próprio ex-
presidentedaRepública.
— É muito importante o

presidente da República ter
uma base forte na Câmara e
noSenado, eoHélio vai fazer
partedessatropa—dizFlávio.
O plano de lançar o parla-

mentar à Casa era público
desdemarço, quando Lopes
mudou seu domicílio elei-
toral. Assim como aconte-
ceu comCarlos, a mudança
foi mal recebida por lide-
ranças locais. Em nota di-
vulgada na época, o diretó-
rioestadualdoPLdisseter
sido surpreendido pela
decisão e afirmou que o
estado “exige representa-
ção” com “conhecimento
de sua dinâmica po-
lítica, social e

econômica” e “vínculo efe-
tivo” comapopulação.
Emmaio,odeputadoNico-

letti anunciou a sua pré-can-
didatura ao Senado pelo PL,
sigla a qual se filiou emmar-
ço. Ele entrou no lugar que
seria do ex-prefeito de Boa
Vista ArthurHenrique (PL),
que foi escolhido para dispu-
tar o governo do estado na
eleição suplementar, convo-
cada após a cassação da cha-
pa de Antônio Denarium
(Republicanos) e Edilson
Damião (União). Em entre-
vista à rádio Folha emmaio,
ele disse quenãohavia “tem-
po hábil” para Hélio Lopes
construirumacandidatura.
—Apesardagenteteruma

amizade e estar
sempre junto lá
em Brasília,
fomos pegos
de surpresa
aqui na exe-
cutiva estadu-
al. Eu deixo

isso

para o Arthur Henrique,
presidente estadual, e oVal-
demar decidirem — disse
Nicoletti.—ElenãoédeRo-
raima, não tem trabalho em
Roraima, não se apresentou
aindacomocandidatoofici-
al pela executiva nacional.
Eu não vejo tempo hábil —
afirmou o parlamentar, na
ocasião.
Após a publicação dos ví-

deos de apoio a Lopes naúlti-
ma semana,Nicolettimante-
veapré-candidaturaaoSena-
do, lembrandoque jáhaviasi-
doendossadaporValdemar.
Outro ponto de atrito é a

pré-candidatura ao Senado
de Tânia Ramos (União),
ex-secretária estadual do
Trabalho e Bem-Estar Soci-
al, que tem o apoio do cu-
nhado, o ex-governadorAn-
tônio Denarium. Ambos
apoiaram a candidatura de
ArthurHenrique na eleição
suplementar do último do-
mingo. Eleito governador

com 160.004 votos, ele teve
quase a mesma quantidade
obtida pelo principal apoia-
dor,Denarium, em2022.

QUEBRA-CABEÇA
Em entrevista à rádio Fo-

lha BV nesta semana, Ar-
thurHenrique, filiadoaoPL
desde outubro de 2025, se
referiu às pré-candidaturas
ao Senado como um “que-
bra-cabeça”. Ele disse que
Nicoletti foi “um grande
parceiro” no pleito e que o
deputado vai bem nas pes-
quisas para senador.
—Elefoimuitoimportante

dentro desse processo da
eleição suplementar, porque
tem uma base no interior
muito forte (...) A participa-
ção do Nicoletti foi funda-
mental naminha campanha
e será novamente em outu-
bro.Agentevai levar todaes-
sa demanda para Brasília—
disse ArthurHenrique, que
descreveuHélioLopescomo

“umgrande parceiro de Bol-
sonaro, praticamente um ir-
mão”,eacrescentou:—Éum
nome forte para vir disputar
aeleição.
A situação é semelhante à

ocorrida em Santa Catarina
no início do ano, quando foi
anunciado que Carlos Bol-
sonaro semudariaparaoes-
tado para tentar uma vaga
no Senado. A decisão esbar-
rou em um acordo prévio
firmado pelo governador
JorginhoMello, que preten-
dia apoiar a deputada Carol
de Toni (PL) e o senador Es-
peridião Amin. Após o
anúncio da entrada de Car-
losnacorrida,CaroldeToni
ameaçou deixar o partido.
No entanto, emmaio deste
ano, foi confirmado que o
PL teria uma chapa puro-
sangue no estado. Preteri-
do,o senadordoPPpassoua
apoiar para o governo João
Rodrigues (PSD), prefeito
deChapecó.

Candidatura de Hélio
Lopes emRoraima
irrita direita no estado
Bancada pela família Bolsonaro, lançamento do deputado
do Rio a senador pelo Norte repete Carlos emSanta Catarina
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Novo domicílio.Flávio postou um vídeo na terça-feira no qual lançou Lopes, deputado pelo Rio, ao Senado por Roraima
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-

REPRODUÇÃO

Santa Catarina.
Candidatura de
Carlos provocou
reações

OGLOBO | Segunda-feira 29.6.2026 Política | 5

Após décadas dedebate, a reforma tributária entra emvigor este ano.Mas como será essa
transição?Oquemudapara o consumidor e para as empresas? A nova edição doCaminhos
do Brasil vai analisar o impacto dessa transformação no sistemafiscal brasileiro, destacando a
criação do IVA e a simplificaçãodos impostos sobre consumo.Não perca essa conversa e

informe-se aindamais sobre as decisões quemovimentam o nosso país.
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Coma definição das ex-mi-
nistrasMarina Silva (Re-

de)eSimoneTebet(PSB)co-
mo pré-candidatas por São
Paulo, a esquerda tentará
emplacar dois nomes no Se-
nado, algo que nunca obteve
numa mesma eleição. A es-
tratégia inclui a nacionaliza-
ção da campanha e a tentati-
va de ampliar alianças para o
PTnoestado.Aconfirmação
da dupla ocorreu apósMár-
cio França (PSB) ser anunci-
ado como candidato a vice-
governador na chapa de Fer-
nandoHaddad(PT).
Ex-ministradoMeioAmbi-

ente,Marina deve tentar ala-
vancar a candidatura ampli-
ando suaáreadeatuação.Ali-
ados mapearam três grupos
nos quais ela se sai bem: jo-
vens,mulheres demais de45
anos e evangélicos.Correligi-
onários dizem que a pauta
ambiental estará presente,
masnão será aúnica, pois de-
ve disputar a atenção comas-
suntosnacionais,natentativa
de convencer o eleitor deque
ela é “uma figura importante
paraoBrasilnoSenado”.

AGENDASNOINTERIOR
Tebet tem o desafio demos-
trarsuaconexãocomoestado
deSãoPaulo,poisénaturalde
Mato Grosso do Sul, estado
ondefezsuacarreirapolíticae
pelo qual foi eleita senadora
por doismandatos. Essamis-
são vem sendo endereçada
nas propagandas partidárias
do PSB transmitidas na TV

nas últimas semanas, nas
quais ela afirma querer colo-
car sua experiência à disposi-
çãodospaulistas.Alémdisso,
a presença de duasmulheres
na chapa deve ser explorada
porHaddadpara antagonizar
comogovernadorTarcísiode
Freitas (Republicanos), sem
representante feminina no
primeiroescalãoeleitoral.
Comonomemais consoli-

dadodesdemarço,Tebetvem

Definição na esquerda consolida as
estratégias da disputa ao Senado em SP
Marina Silva e Simone Tebet apostamno apelo entre asmulheres e no diálogo com empresários,
enquanto GuilhermeDerrite e André do Prado focamna pauta ideológica e afinidade comprefeitos

HYNDARAFREITASESAMUELLIMA
politica@oglobo.com.br
SÃOPAULO
-
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Arestas. Ex-ministra de Lula, Tebet quer reduzir resistência do empresariado

Salles(Novo),deputadofede-
ral e ex-ministro no governo
JairBolsonaro, tentaconquis-
tar a cadeira noCongresso de
modoindependente.
Prado pretende continuar

“colando” no governador, co-
mo já tem feito ao longo do
mandato, e tem a missão de
rodar o interior para fazer in-
terlocução comprefeitos. Al-
guns gestoresmunicipais cri-
ticaram, nos bastidores, uma
alegada falta de atenção dada
pelo Palácio dos Bandeiran-
tes,algoquepoderiatrazerdi-
ficuldades no momento em
que o vice-presidenteGeral-
doAlckmin (PSB), ex-gover-
nador do estado, e Márcio
Françaentramnojogo.
Aideia,segundoPrado,éfo-

car no “municipalismo”. O
deputado temodesafio de se
equilibrar na defesa das pau-
tas locais, pela qual construiu
a sua trajetória política com
auxílio do presidente do PL,
ValdemarCostaNeto, e a ne-
cessidade de acenar a pautas
ideológicas para escantear
Salles. O adversário doNovo
tem boa interlocução com
Derrite e jámanifestou a in-
tençãodeusaropalanquepa-
raatacarodeputadoestadual.
Ao ser anunciado por Edu-

ardo Bolsonaro (PL) como
pré-candidato, Prado gerou
umaonda de insatisfação en-
tre bolsonaristas, que aposta-
vamemoutros nomes, como
odeputado federalMarioFri-
as (PL) ou o vice-prefeito da
capital,RicardoMelloAraújo
(PL). Em seus discursos, ele
procura acalmar os ânimos
dizendo que, se for eleito, vai
procurar “honrar” as pautas
dadireitanaausênciadofilho
deBolsonaro, condenado pe-
loSupremoTribunalFederal.
Derrite, por sua vez, vai

apostarnapautadasegurança
pública e cumpre a cota ideo-
lógicadachapadadireita.Ele
vem explorando a parceria
com Flávio, ecoando nas re-
des sociais e em seus discur-
sos as ações do presidenciá-
vel,desdearelaçãocomosEs-
tadosUnidosatécríticasdire-
tasaLulaeàesquerda.

acompanhando Haddad em
eventos de pré-campanha.
Na semana passada, os dois
estiveram juntos durante
agendas nas cidades deCam-
pinas e SantaBárbaraD’Oes-
te, no interior do estado. Se-
gundo aliados, a candidata
tempotencial para se aproxi-
mar e dialogar comempresá-
rios paulistas a fimde reduzir
a resistência aHaddadeaLu-
la. Coma experiência noMi-

nistério doPlanejamento, ela
reforça o discurso de que vá-
rias obras na propaganda de
Tarcísio forambancadas com
recursos federais obtidos jun-
toaoBNDESeàCaixa.

DIREITAMAISADIANTADA
Nadireita, a rota está traçada
hámaistempo—jáhouvetrês
eventos de lançamento das
pré-candidaturas ao Senado,
nos quais Tarcísio e Flávio

Bolsonaro, pré-candidato à
presidência, participaram.O
grupo político de Tarcísio
apresenta como candidatos o
deputado federal Guilherme
Derrite(PP),ex-secretárioes-
tadual de Segurança Pública,
eAndré doPrado (PL), presi-
dente daAssembleia Legisla-
tivadoEstado(Alesp),quega-
nhou projeção ao garantir a
aprovaçãodeprojetosdeinte-
resse do Executivo. Ricardo

REPRODUÇÃO/ INSTAGRAM

Acordo.Marina garantiu vaga após França ser confirmado comovice deHaddad
EDILSONDANTAS/ 15-05-2026

Aliado. Lançamento da pré-candidatura de Derrite teve presença de Flávio

GABRIELSANCHES/GOVERNODOESTADODESÃOPAULO

Municipalismo.De olho nas pautas locais, Prado rodará interior comTarcísio

PesquisaDatafolhadivulga-
da ontem mostra que

mais de um terço (38%) da
população brasileira diz não
se lembrar em quem votou
para governador em 2022.
Outros9%afirmaramnãoter
votado em ninguém e 54%
declararamque sabemo seu
escolhidonaeleiçãopassada.
O levantamento aponta

ainda quemulheres (46%)
esquecem mais em quem
votaram do que os homens
(28%). Em relação à faixa
etária, o grupo de 20 a 24

anos (45%) se destaca. Já
63%dequemtementre45a
59 anos se recorda do voto
para governador.
Na eleição para presidente,

porsuavez,apenas7%afirma-
ram que não se lembram do
voto.Agrandemaioria (85%)
se recorda, e 8% afirmaram
nãotervotadoemninguém.
Entre os simpatizantes do

PL, partido do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, 97% se
lembramdovoto. Jáentreos
do PT, sigla do presidente
Luiz InácioLuladaSilva,es-

se índice cai para90%.
O Datafolha ouviu 1.898

eleitoresde20anosoumais
entre os dias 17 e 18 de ju-
nho. Amargem de erro é de
dois pontos percentuais pa-
ramais ouparamenos.

INTENÇÃODEVOTO
O presidente Lula conta
com 41% das intenções de
voto no primeiro turno da
eleição de outubro, contra
31% de Flávio Bolsonaro
(PL), segundo levantamen-
to do Datafolha divulgado

na semana passada. Em um
eventual segundo turno Lu-
la aparece com 47% contra
43%do filhodeBolsonaro.
O petista tem vantagem

entreasmulheres,com52%
a 37%emeventual segundo
turno. Por conta disso, o
presidenciável do PL busca
uma vice, na tentativa de
conquistar o eleitorado fe-
minino. A tarefa ficoumais
difícil depois que a ex-pri-
meira-damaMichelle Bol-
sonaro postou um vídeo de
quase meia-hora, na sema-

napassada,acusandoFlávio
de tê-lamaltratado.
Segundo oDatafolha, Lula

possui sua maior vantagem
entredonasdecasa,com56%
contra 38%, e estudantes,
segmentoemqueadisparida-
deestáentre55%paraopetis-
tae38%paraosenador.
Já Flávio lidera entre em-

presários com ampla vanta-
gem. O bolsonarista regis-
tra a preferência de 69% do
setor, enquanto o presiden-
temarca25%.
Com61%das intenções de

votonoNordeste,opresiden-
te Lula lidera entre os mais
pobres, negros e integrantes
da comunidade LGBTQIA+,
enquanto Flávio temdesem-
penho melhor no Sul, com
54%,e lideraentreosmais ri-
cos,brancoseevangélicos.
Comomostrou o GLOBO

ontem, emmeio à polariza-
ção, 27%não se consideram
antipetistas nem antibolso-
naristas, de acordo com re-
cortes de pesquisa Genial/
Quaest. A tendência, se-
gundo depoimentos, é que
definam seu voto pela per-
cepção sobre economia e a
capacidade que presidenci-
áveis têm para apresentar
soluçõesconcretasemáreas
como criação de emprego e
reduçãode impostos.

Mais de um terço não lembra de seu voto para governador
Na eleição para presidente, por sua vez, apenas 7%afirmaramnão recordar sua opção, de acordo comoDatafolha

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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Brasil
NAWEB

Redução no abandono e na reprovação,
combinadacomaumentodaaprovação,

especialmente no ensinomédio. Todas es-
sas são notícias positivas, reveladas na se-
mana passada peloMEC. Suas causasmis-
turam tendências gerais conhecidas, possí-
veisefeitosdepolíticaspúblicas,eartifícios
um tanto suspeitos em algumas redes esta-
duais.Nãoépossívelaindamensuraropeso

decadauma,mas identificá-lasé importan-
teparamelhor compreendero fenômeno.
Amelhoriadofluxoescolarvemacontecen-

dodesde a década de90.Até o final do século
passado, o percentual de alunos que abando-
navamaescolaourepetiamdesériee ficavam
atrasados era absurdamente alto até para pa-
drões depaíses emdesenvolvimento.Oavan-
ço nesses indicadores de acesso e permanên-
cia,portanto,eraomínimoqueosistemapre-
cisavaentregar,eoprocessosegueemcurso.
Ogovernofederalbateubumboparasuaspo-

líticas, comoa expansãodo tempo integral e o
Pé-de-Meia.Nadadenovo, sobretudo emano
eleitoral.Masoreal impactodessesprogramas
carecedeestudosmaisprecisos, pois a simples
comparação dos indicadores antes ou depois
comprovanomáximocorrelação,masnãone-
cessariamente causalidade. E,mesmoque te-
nhamalgumaeficácia atestada, é preciso tam-
bémavaliar se as ações são eficientes, conside-
randoseusresultadoseosrecursosenvolvidos.
Daí vamos ao terceiro fator:movimentos

atípicosdealgumasredesestaduais.Repor-
tagem de Bruno Alfano no GLOBO mos-

trouqueoaumentodaaprovaçãonoensino
médio foimaior emestados que flexibiliza-
ramregrasde transição.FoiocasodoRiode
Janeiro, que passou a permitir que o aluno
passasse de anomesmo reprovado em seis
disciplinas. Como esse é um dos dados que
compõeo Ideb,muito provavelmente vere-
mos um avanço no indicador dessas redes,
mesmosemmelhoriana aprendizagem.
Ocrescimentoacentuadoesúbito—deum

anoparaooutro—nastaxasdeaprovaçãoem
algumas redes soamesmo como um truque
paraaparecerbemnoIdeb.Masesseéumte-
maa serdebatidocomprofundidade.Apesar
decausarmuitacontrovérsia,hásólidalitera-
tura acadêmicacomprovandoquea reprova-
çãoépéssimaestratégiapedagógica,pois,sal-
vocasosespecíficos,não levaamais aprendi-
zagem, e ainda aumenta as chances de eva-
são. OBrasil abusou da repetência no passa-
do,e issonãoresultouemqualidade.
Imagineumpaciente comumagrave doen-

ça, sendo tratadocomummedicamento com-
provadamente ineficaz, comefeitos colaterais.
Sedeixardetomaroremédio,essesefeitoscola-

terais tendemadesaparecer, o que é positivo,
mas a doença continuará lá.OBrasil temum
graveproblemade aprendizagem,quenão vai
desaparecer apenas compolíticas demelhoria
da aprovação,mesmoqueelas reduzamaeva-
são.Enossospatamaresdedesempenhosãotão
baixosqueépossívelatédiminuirareprovação
semqueissotenhatantoimpactonaaprendiza-
gem,caminhojápercorridoporalgumasredes.
Sóqueoproblemanoensinomédiobrasilei-

ro é tão grave quemesmoos estados que lide-
ramrankings apresentamresultados insatisfa-
tórios.Nãohá redepública ondeopercentual
deestudantescomaprendizagemadequadasu-
pereos50%emlínguaportuguesaou10%em
matemática. Atémesmo a rede privada aqui
deixa a desejar, considerandoque atendem fa-
míliasdemaiorrenda,mastêmapenas31%dos
alunoscomaprendizagemadequadaemmate-
máticae67%emlínguaportuguesa.
Termos mais jovens permanecendo e

concluindo a educação básica é um feito
digno de nota, mas celebraçõesmais efusi-
vas só se justificamquandoavançarmospa-
ra valer tambémnaaprendizagem.

Aprovação e
aprendizagem

antonio.gois@jeduca.org.br

ANTÔNIO
GOIS

U
mamudançana le-
trade “Atirei opau
no gato”, mesmo
quebem intencio-
nada, está colo-

candoacançãoemrisco, afir-
ma Nélio Spréa, doutor em
Educação pelaUniversidade
Federal do Paraná (UFPR) e
pesquisadordas tradiçõespo-
pularesda infânciabrasileira.
AoGLOBO,ele conclui ain-

da que as crianças brincam
menosdoqueoutrasgerações
porqueestãoocupadasdemais
comafazeres e telas. E reforça
que as parlendas — típicas
brincadeiras infantis, comoas
canções “Uni, duni, tê” ou
“Um,dois,feijãocomarroz”—
são momentos em que se
aprende do letramento até a
sincroniademovimentos.

Ascriançashojebrincam
menosqueseuspaiseavós?
Sim. Brincava-se mais por-
que as crianças se encontra-
vammais e tinhammais pos-
sibilidadede,juntas,acharem
soluções para o tédio. Quan-
donãohánadaparafazer,elas
têmquecriar, inventar.Hoje,
as crianças estão sobrecarre-
gadas de tarefas e agendas,
além de estarem entretidas
por tempo demais com as
ofertasdomundodigital.

Osenhorpublicouumvídeo
dizendoqueamudançana
letrade“Atirei opaunogato”
podeterprejudicadoa
popularidadedelaentreas
crianças.Oqueaconteceu?
Essaéumacantigasecular.Es-
tánoBrasil eemPortugaldes-
deoséculoXIX.Arazãoparaa
alteração da letra émuito le-
gítima (anova versão é contra
os maus-tratos ao animal),
massugiroqueessaadaptação
não seja tão dramática. A
métrica do texto é fundamen-
tal nessa cantiga. E no final
tem um fator lúdico que é o
“miau”, hora emque todas as
crianças,numaroda,caemno
chão. É umadiversão, que foi
retiradadanovaversão.Aletra
mexidadeixoumais difícil pa-
ra as crianças cantarem.Sugi-
roapenasumamudançasutil:
mudar“pau”por“pão”e ‘mor-
reu”por“comeu”.

Quandoosenhoravaliaque
essascantigas tradicionais

podemseralteradas?
Háumexcessodepudorpeda-
gógico que recai sobre a sabe-
doria popular. Temoutras vá-
rias cantigas que sofremcom
isso.“Ocravobrigoucomaro-
sa”, por exemplo, não é canta-
da porque algumas crianças
presenciam a briga dos pais.
Háumpudor excessivonesse
caso, sendo que justamente a
cantigaseabreparatrazeressa
questão para ser trabalhada
pelosprofessores.Masa tradi-
ção não émais que tudo. ‘Es-
cravosdeJó”,porexemplo,po-
demudarpara “guerreirosna-
gô” quenão perde nada. Tem
uma brincadeira que eu
aprendi noNorte deMinas e
depoisdescobriqueéconheci-
danopaístodoqueascrianças
cantamassim: “Planteiumpé
de alfacenomeuquintal/nas-
ceuumanegrinhade avental/
rebola, negrinha/rebola, ne-
grinha”.Nãoseadmitemaisis-
so. De uma forma simbólica,
essa cantiga revela de forma
explícita violências de uma
épocacrueldoBrasil.

Algumasescolasestão
proibindobrincadeirastipo

políciaeladrãopara
supostamenteprotegeras
criançasdessestemas.Crianças
precisamserblindadasdessa
formanabrincadeira?
Euentendoque seja bemdeli-
cado emalguns contextos, co-
moemescolas nas comunida-
desdoRiode Janeiro.Ascrian-
ças trazempara a experiência
lúdica toda uma linguagem e
comportamento que é muito
fiel comoque está ocorrendo
nodia a dia emcasa.Nesse ca-
so,asescolastêmmuitadificul-
dadedelidareproíbemporque
nãosabemoquefazer.

Essaéamelhorestratégia?
Seriamelhor quenão proibis-
se,mas que pudesse acompa-
nhar porque émuito rico para
fazeramediaçãoapartirdoque
acontece na brincadeira. É
muito dolorido para a criança
lidar comaviolência real.Mas
quandoestánocontextodopo-
lícia e ladrão ela pode conse-
guir conversar sobre algumas
coisasquesenegamquandoes-
tãofalandodavidareal.

Brincadeira temgênero?
Muitagentegostariaquebrin-

cadeira tivesse, faz umesfor-
ço imenso para isso. Há até
professores quemilitamnes-
sa causaeque impõemrestri-
ções drásticas ao desejo das
criançasdebrincar,dizendoo
que pode ou não. Meninos
querembrincar combonecas
ou de casinha porque enxer-
gam suas próprias rotinas.
Muitos deles estão vendo os
paiscomoagentesdalimpeza
e dos cuidados comos bebês.
Obrincaréaexpressãodessas
realidades.É tãobonitoome-
nino imitandoumpai,masàs
vezes é boicotado e fica sem

entender omotivo. As crian-
ças devem brincar daquilo
queelassentemvontade,des-
de que não agridamou ofen-
damumasàsoutras.

Oqueéumaparlenda?
Asparlendas são vistasmais
facilmentepelo texto que as
representa. Ela têm um tex-
to memorizável. O ritmo, a
métrica e a rima ajudam a
criança a lembrar. Mas a
parlenda vai muito além do
texto. O texto é um informe
do que vai acontecer. Ele
guia a nossa ação. O que eu

chamo de parlenda não é o
texto,masoeventoquesedá
apartir daquele texto.

Oqueelasensinam?
Éalgomultidisciplinar emul-
tilinguagem.Envolvememo-
rização, contato como texto e
seus possíveis sentidos, tem
um trabalho de letramento,
fundamental, que a parlenda
provoca desde bebê. Trabalha
também movimentos. No-
ções, domínios bilaterais, cru-
zamentodeumladoparaoou-
tro de braço. Isso émuito im-
portante nessa fase de crian-
ças. Exige sincroniadosmovi-
mentos, concentração e uma
escutadaquiloqueooutroestá
propondoeeutenhoquefazer
junto.Aparlendanuncaacon-
tece sozinha. Éuma formade
socialização, de estar com o
outro, fazendo algo quenão é
sómeu.Énosso.

Qual suaparlenda favorita?
Sãotantasqueédifícildeesco-
lher.Maseudiriaado“Mindi-
nho,seuvizinho”.Elacontinua
comumjogocumulativosem-
pre questionando a resposta
anterior. ‘Cadêogato?Foi pro
mato.Cadêomato?Fogoquei-
mou...”. Émuito interessante
isso,muito comumemoutras
parlendas.Cria um fluxonar-
rativo adequado para o bebê
entender sempre comames-
ma estrutura. Pergunta, res-
posta,pergunta,resposta.Pela
importância dela, alcanceno
Brasil, em Portugal e em ou-
trospaísesdelínguaportugue-
sa,euescolhoela.

Nessemundoemquea
tecnologiaé tãoatraente,
comoas famíliaspodemfazer
comqueseus filhosbrinquem
comotradicionalmente
sempresebrincou?
Elasprecisamdelimitarotem-
po de permanência na frente
detelas.Hávídeosquesãoóti-
mosparaascrianças,oproble-
maéoexcesso.Ospaisacham
queali elas estãomais contro-
ladas, seguras, a casa ficamais
silenciosa.Mas isso compro-
mete muito a saúde física e
emocional, alémdodesenvol-
vimentocognitivoda criança.
Isso gera agitação, falta de pa-
ciência como tempo real das
coisas, dificuldade de intera-
ção,medo social. Adica énão
troqueasaúdedascriançaspe-
la calmaria ilusória que o uso
dastelasprovoca.

‘AS CRIANÇAS BRINCAM
MENOSPOR SOBRECARGA
DETAREFAS E TELAS’

Doutor em Educação que pesquisa as tradições populares da infância brasileira afirma que ‘Atirei o pau no gato’
corre o risco de desaparecer e defende que parlendas como o ‘Uni, duni, tê’ são essenciais para as crianças

Nélio Spréa / ESPECIALISTAEMBRINCADEIRAS

ENTREVISTA

FREEPIK

DIVULGAÇÃO

Diversão.
Acima, crianças
brincamde
roda; à
esquerda,Nélio
Spréa,
pesquisador da
infância: “Há um
excesso de
pudor
pedagógico que
recai sobre a
sabedoria
popular”

BRUNOALFANO
bruno.alfano@extra.inf.br

-

Facçõesemilícias controlamocotidianodemilharesdemoradores
Comoo crimedita as regras nas periferias
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Ele ainda está ali.Numa dieta ocidental comum, rica emgorduras, carboidratos simples e calorias, cortar o açúcar demesa ou os alimentos ultraprocessados ainda é uma opção tida como saudável

Cortartodooaçúcardaali-
mentação parece uma

atitude saudável. Mas um
estudo recente sugere que
isso pode fazermais mal do
que bem. Em vez demelho-
rarasaúdemetabólica,aeli-
minação completa do açú-
carparecepiorá-la.
É importante destacar

que essa pesquisa foi reali-
zada com roedores, acom-
panhando uma amostra ex-
tremamente pequena, de
apenas seis camundongos,
que têm sistemas digestivos
muito diferentes dos huma-
nos.Aindaassim,osresulta-
dos servem como um alerta
paraospossíveisriscosocul-
tos dedietas extremas.
Essa conclusão surpreen-

dente se encaixa na atual ob-

sessãoculturalpelachamada
“alimentação limpa” (clean
eating). E isso não é por aca-
so:décadasdepesquisasrela-
cionamoconsumoexcessivo
de açúcar ao aumento global
de doenças como obesidade
e diabetes tipo 2. Por isso, as
recomendações de saúde
têm incentivado a redução
drástica do açúcar adiciona-
do como forma de prevenir
essas doenças. Pessoas que
consomem muitos alimen-
tos ultraprocessados acabam
ingerindo grandes quantida-
des de açúcar semperceber,
aumentando o risco de pro-
blemasdesaúde.
Isso levou à crença de que,

seoexcessodeaçúcarfazmal,
eliminá-lo completamente
seriaasoluçãoideal.Masten-
tar “limpar” o organismo ex-
cluindoumaclasse inteira de
nutrientespodeacabarpreju-

dicandojustamenteosistema
quesepretendeproteger.
Apesquisapropõeumano-

va forma de olhar para a saú-
de, indoalémdofocotradici-
onal em calorias e perda de
peso.Noexperimento, os ca-
mundongossubmetidosàdi-
eta totalmente livre de açú-
carnãoganharampeso.Pelos
indicadores convencionais,
pareciamsaudáveis.

SAÚDEINTESTINAL
Noentanto, internamente, o
metabolismo deles entrou
emcolapso.Oshormôniosin-
dicaramque o intestino esta-
va emcrise, e os animais per-
deramacapacidadede remo-
ver a glicose da corrente san-
guínea de forma eficiente. Is-
so sugere que é possível ser
magro e, ainda assim, apre-
sentarummetabolismocom-
prometidocasooecossistema

intestinal sejaprejudicado.
Para entender, é preciso

observar osmicrorganismos
quevivemno tratodigestivo.
Algumas famílias de bacté-
rias benéficas dependemde
açúcares simples para sobre-
viver.Aometabolizarcarboi-
dratos, esses microrganis-
mos produzem compostos
químicos essenciais para a
saúde da parede intestinal e
absorção de nutrientes. Eles
tambémestimulam a libera-
ção de hormônios que aju-
dama regular o apetite eme-
lhoramarespostadoorganis-
moà insulina.
Quando uma dieta sem

açúcar interrompe a produ-
çãodessescompostos,ascé-
lulas que revestemo intesti-
no perdem sua principal
fontedeenergia,eabarreira
intestinal começa a se dete-
riorar.Alémdisso, adieta ri-

gorosa eliminoumicrorga-
nismos benéficos que auxi-
liam o funcionamento do
sistema imunológico.
Quando as bactérias be-

néficasmorrem por falta de
carboidratos simples, bac-
térias prejudiciais, mais
adaptadas ao estresse, ocu-
pam esse espaço. Essa mu-
dança favorece o chamado
intestino permeável. Nesse
cenário, toxinas produzidas
pelasbactériasnocivas atra-
vessam a parede intestinal
danificada, entram na cir-
culação e desencadeiam
uma resposta inflamatória
do sistema imunológico.
É importante ressaltar que

a dieta utilizada no experi-
mento era também muito
pobre em gorduras. Isso é
bastante diferente da ali-
mentação ocidental típica,
rica em gorduras e açúcar.

Portanto, para quem tem
uma dieta com excesso de
gordura e calorias, reduzir o
consumodeaçúcarcontinua
sendoumaescolhasaudável.
No entanto, o estudo suge-

re que eliminar de forma ra-
dical qualquer traço de açú-
car da alimentação também
pode trazer riscos. Umorga-
nismo saudável depende de
um intestino diverso e bem
nutrido.Oidealéoferecerao
microbioma uma variedade
de nutrientes para que ele
funcioneadequadamente.
Se temeque suaalimenta-

ção esteja prejudicando o
intestino e a saúde, siga al-
gumasestratégias:
Ofereça variedade: as bac-

térias intestinais precisamde
diferentesfontesdealimento.
Emvezdeeliminarcompleta-
mente os carboidratos, con-
suma uma ampla variedade
defrutas,verduras, legumese
grãos integrais. Os açúcares
naturais e as fibras desses ali-
mentos ajudam a manter o
microbiomaequilibrado.
Embora o estudo mostre

que a sacarose (o açúcar de
mesa) auxilia no suporte às
bactériasintestinais,issonão
significa que o consumo de
açúcar proveniente de ultra-
processados seja recomen-
dado.Oideal éatingir a reco-
mendação diária de frutas e
hortaliças, que fornecem sa-
carose naturalmente, junto
comoutrosnutrientes.
Recupere amicrobiota in-

testinal com alimentos fer-
mentados. Após uma dieta
muito restritiva em relação
ao açúcar, você pode favore-
cer o restabelecimento das
bactérias benéficas consu-
mindo alimentos fermenta-
dos, como kefir, chucrute ou
iogurtecomculturasvivas.

*GuyGuppy éprofessor de
Nutrição Esportiva e Fisiolo-
gia doExercício naKingston
University (Inglaterra)

*Este artigo foi republicado
deTheConversation sob
licençaCreativeCommons.

Cortar completamente o açúcar da
dieta também pode prejudicar a saúde

ORENEGADO

GUY GUPPY
Do The Conversation

-

Existe uma coisa em cada casa brasileira
mais perigosa do que parece.Não é a es-

cada, não é o tapete solto da sala. É o sofá.
Ou a cadeira do escritório, a damesa do al-
moçousadaatarde inteira.Passamosamai-
or parte da vida adulta sentados, e o corpo
humano, que levou milhões de anos para
aprender a caminhar atrás de comida, não
foi desenhadopara a imobilidade.
Acontadessaquietudeémaisaltadoquese

imagina. Pesquisadores acompanharam, em

Taiwan,maisde480milpessoasporquase13
anos. Quempassava o expediente predomi-
nantementesentadotinha16%maisriscode
morrer por qualquer causa e 34%mais risco
demorrer do coração, em comparação com
quem se movimentava mais no trabalho.
Mesmodepois de considerar idade, sexo, es-
colaridade, tabagismo, álcool e índice de
massacorporal, a associaçãopermanecia.Fi-
carparado, sozinho, jácobraseupreço.
A primeira reação é a de sempre: mas eu

malho.Aímora apartequepoucos sabem.O
tempo sentado é um fator de risco com vida
própria, que corre por fora da academia.Um
estudo da Universidade Vanderbilt, com
mais de 8 mil idosos, mostrou que passar
maisdedezhoraspordiasentadoaumentava
amortalidademesmodepois de descontar o
exercício feito no tempo livre. A boa notícia
do estudo de Taiwan é que a dívida temdes-
conto: 15a30minutosamaisdemovimento
pordiaamortecemboapartedoestrago.
Paraentenderporqueocorpocobratãoca-

ro, vale lembrar o que omovimento faz por
dentro. Quando omúsculo contrai, ele não
está só queimando caloria. Libera substân-
cias que conversam com o resto do corpo,
melhoraaaçãoda insulina,mantémosvasos

flexíveis, ajuda a regular a pressão e reduz a
inflamaçãocrônicadebaixograu.Osedenta-
rismodesligaessa farmácia interna.
Eelaépoderosaapontodefuncionaratéon-

deagentemenosespera:notratamentodeum
câncer.Noanopassado, oNewEngland Jour-
nal of Medicine publicou um estudo que

acompanhou 889 paci-
entes operados de cân-
cer de intestino, em seis
países, após a quimiote-
rapia. Metade recebeu
apenas orientação de
saúde. A outra metade
entrouemumprograma
estruturadode exercício
portrêsanos, factívelpa-

ra avida real, próximodecaminhadas rápidas
aolongodasemana.Oitoanosdepois,asobre-
vida do grupo que se exercitou era de 90%,
contra83%nogrupoque recebeuapenasori-
entação. O risco demorrer caiumais de um
terço.Caminhar,ali, fezoquemuitasvezeses-
peramossódeumremédio.
Não à toa, estudos estimamque a inativida-

de físicarespondaporcercade9%dasmortes
prematuras nomundo.AOrganizaçãoMun-
dial da Saúde (OMS) projeta quasemeio bi-

lhãodenovoscasosdedoençascrônicasevitá-
veis até 2030 se nadamudar. O Brasil entra
nessa história comopé errado. Pela Pesquisa
Nacional de Saúde do IBGE, 40,3%dos adul-
tosbrasileiros são insuficientementeativos.E
o dadomais recente doMinistério da Saúde,
noVigitel2024, reforçao tamanhodoproble-
manascapitais:entreos idosos,quaseseisem
cadadeznãoalcançamomínimodeatividade
recomendado.Somosumpaísquesesenta.
Eoremédiopara issotalvezsejaomaisba-

rato e democrático que a medicina já en-
controu.Omovimentonãocuida sódocor-
po.Umaanálisequereuniumaisdedoismi-
lhões de pessoas/ano de observação con-
cluiu que o equivalente a duas horas emeia
de caminhada acelerada por semana se as-
sociaa riscocercade25%menordedepres-
são. Quem caminha dormemelhor, pensa
melhor, envelhece commais autonomia.
Nada disso exige virar atleta. A ciência é

quaseofensivade tão simplesno recado: le-
vante.Acadameiahorasentado, fiquedepé
umpouco.Desçaumponto antes. Troqueo
elevadorpelaescadaquandoapernadeixar.
Ocorponãodistingueaesteiracaradasubi-
da da ladeira de casa. Ele só registra que vo-
cê semexeu.

A conta de
viver sentado

RECEITA
DEMÉDICO

A ciência é
simples no
recado: levante.
A cadameia hora
sentado, fique
de pé. Desça um
ponto antes.
Suba pela escada

Stephanie Itala Rizk
Doutora emCardiologia pela USP
e Intensivista.Médica dos hospitais
Vila Nova Star e Sírio-Libanês

Estudomostraque,realmente,mexerno local atrasa recuperaçãoecoçamais
Coçar alivia ou piora?
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Às vésperas do El Niño, seguro rural tem o
menor nível de cobertura em duas décadas

MÍNIMAPROTEÇÃO

VINICIUS NEDER
vinicius.neder@oglobo.com.br

-

Sob risco. Lavoura demilho e
silos de armazenamento no
interior da Bahia: país tem

baixa cobertura de seguro rural

ACERVOPESSOAL

Prevenção.Doneux Jr. usa seguros para proteger gado e produção agrícola

DADOGALDIERI/BLOOMBERG/5-3-2026

Confirmada a ocorrência
nesteanodo fenômenoEl

Niño,oagronegóciobrasileiro
entraemumperíododeeleva-
do risco climáticomenospro-
tegido. O Programa de Sub-
venção do Prêmio do Seguro
Rural (PSR) temomenor al-
cance em duas décadas por
causadobloqueiode recursos
doMinistériodaAgriculturae
Pecuária(Mapa)paracumprir
asmetas fiscais.Os cortes dei-
xaramoPSRcomR$474mi-
lhõesparaajudarprodutoresa
pagaremasapólices,menosda
metade do quaseR$ 1 bilhão
inicialmenteprevisto,mesmo
diantedaperspectivadequeo
ElNiñoatinjaopaíscomforça
no segundo semestre, provo-
candoondas de calor e altera-
çõesnoregimedechuvas.
Com menos recursos do

PSR, a área protegida pelo se-
guroruraldevecairpara2,8%
do total plantado (2,7milhões
dehectares), ante os jámuito
baixos3,4%de2025,projetao
CentrodeEstudosdoAgrone-
gócio da Fundação Getulio
Vargas(FGVAgro).Seráome-
norníveldesde2006,iníciodo
PSR. De 2021, auge da sub-
venção ao seguro, a 2025, a
áreacobertarecuou77%.
Adesidratação doPSR am-

plia vulnerabilidades do setor
porque,alémdoclima,coinci-
de comummomento de alta
noscustos(comooprovocado
pela escassez de fertilizantes
emrazãodaguerranoOriente
Médio) e alto endividamento.
OMapa informouqueos blo-
queiossedevemàdinâmicade
ajuste nas contas do governo,
mas especialistas e executivos
do agro ouvidos peloGLOBO
apontamproblemas crônicos
napolíticapúblicaparaosetor,
que privilegia o subsídio ao
crédito e negligencia o do se-
gurorural,reforçandoumaló-
gica emque remediar parece
melhor queprevenir, na con-
tramãododitadopopular.
O seguro dá ao produtor

previsibilidade nas receitas,
podendo atravessar safras ru-
ins semperdercapacidadede
investir na seguinte. Ajuda a

evitarcalotesnopagamentoa
fornecedores—desementes,
fertilizantes,maquinário etc.
—e aos bancos. É uma forma
de evitar sucessivas renegoci-
ações de dívidas no setor, ar-
gumentaDanielNascimento,
presidente da Comissão de
SeguroRural da FenSeg, que
reúneseguradoras.

ALÍVIONAAPÓLICE
LuizFernandoDoneuxJr.,que
produz soja, sorgo,milho, fei-
jão e trigo emcercade 1,5mil
hectaresemItaíeAvaré,noin-
terior de São Paulo, próximo
dadivisa comoParaná, só su-
perouprejuízosdo invernodo
anopassado graças ao seguro.
Desuasdezáreasplantadasde
trigo, quatro tiveram perdas
comgeadas.Comotinhasegu-
ro, o produtor fechou a safra
com lucro juntando a indeni-
zação coma venda do que foi
colhidonasáreasnãoafetadas.
—Sem o seguro, no máxi-

mo, teríamos empatado. Te-
mosváriasculturas,umapode
compensaraoutra,mas,sóno
trigo, teríamostidoatéumpe-
quenoprejuízo.Comoseguro,
o resultado ficou positivo —
contaDoneux Jr., que, temen-
doatemporadadegeadasdes-
te ano, segurounovamente o
trigo, já totalmente plantado,
como já faz sempre como fei-
jão,partedasojaedogado.
O seguro rural é “uma das

grandes chaves para solucio-
nar os desafios” do agronegó-
cio,avaliaLuizPedroDumon-
cel, diretor-executivo daTen-
tosCap,plataformadeserviços
financeiros da 3tentos, que
atuana agroindústria e na co-

mercializaçãodegrãos e insu-
mos.Osegurotambémajudaa
obtermelhores condições de
crédito,dizoexecutivo:
—O seguro ou a falta dele

para um produtor pode ser a
salvação ou a condenação de
umanointeirodetrabalho.
Segundo Pedro Loyola, co-

ordenadordoObservatóriode
Crédito e Seguro Rural do
FGVAgro,osbaixosvaloresdo
PSR inibem tanto a demanda
por segurosporparte dospro-
dutores quanto a oferta do la-
dodasseguradoras.Eleexplica
que,emtodoomundo,osegu-
ro rural dependede subsídios,
já que as intempéries tornam
as indenizaçõesmais frequen-
tesnocampo.Issointerfereno
modelodemutualidadedose-
tor segurador. Nele, clientes
contratamaapólicepelodirei-
to à indenização em caso de
eventualidade,mas amaioria
pagaparanãousar.Astaxasde
todos custeiam as indeniza-
ções daminoria que precisa,
comas seguradoras como in-
termediárias.Namodalidade
rural, porém, secas, geadas e
tempestadesdestroemplanta-
ções e ampliamessaminoria
quedemandaindenização.
Com isso, para a conta fe-

charno segmento rural, as ta-
xas—ou “prêmio”, no jargão
do setor—cobradas nos con-
tratos são altas. A subvenção
comrecursospúblicosdeixao
preçomais acessível, atraindo
a demanda e corrigindo uma
“falhademercado”,dizLoyola,
oquedinamizaosistemaere-
sultaemapólicesmaisbaratas.
UmestudodoFGVAgropu-

blicadonestemês comparan-

dooapoioestatalaoseguroru-
ral do Brasil com sete outras
naçõesmostrou uma relação
direta entre subsídio e desen-
volvimentodomercado segu-
rador agrícola.Ogovernodos
EUA, umdos principais con-
correntes do agro brasileiro,
destina o equivalente aR$60
bilhõesporano,citaLoyola.
OPSRdá umdesconto nas

apólices que vai de 20% a
40%,dependendoda cultura,
queéoferecidopelasegurado-
ra.Depois, ela cobradogover-
no federal. Quando a União
atrasaoucancelaospagamen-
tos,aseguradorapodecobrara
diferençadocliente,oqueaju-
da a afastar produtores do se-
guro, conta o corretor David
EliasMartin, coordenador da
ComissãodeRiscosRurais do
SincorSP,osindicatodecorre-
toresdeSãoPaulo.

INSTABILIDADEPREJUDICA
As restrições no PSR, com o
vaivémnoorçamento que re-
duzaprevisibilidadedassegu-
radoras, somam-se ao cenário
demargensapertadasnoagro,
comjurosaltoseelevadoendi-

vidamento dos produtores,
inibindo aindamais a contra-
tação dos seguros, diz Fabio
Damasceno,diretordeSeguro
RuraldaseguradoraMapfre:
—Ascondiçõesdefinancia-

mento e mais o seguro aca-
bamfazendopartedamesma
equaçãoparaoprodutor.
PauloHora, superintenden-

teexecutivotécnicodeSeguro
Rural e Resseguro da Brasil-
seg,daBBSeguros,acrescenta
que, como resultadodessa di-
nâmica, “omercado de segu-
ros agrícolas registrou retra-
ção nos primeiros meses do
ano”.MauricioMasferrer, di-
retor executivo de Negócios
Corporativos daAllianzSegu-
ros, observa “umambientede
maior cautela no agronegó-
cio”aocontratarseguro.
—Esteano, fizemosumpla-

nejamento para vender as
apólicesconsiderandoR$1bi-
lhãopara a subvenção.Agora,
teremosmenosdeR$500mi-
lhões. Como fica o planeja-
mentodasseguradoras?—diz
Nascimento, da FenSeg, que
estima como ideal deR$2bi-
lhões a R$ 3 bilhões sem so-

bressaltosaolongodoano.
ParaMartin, do Sincor SP,

os problemas do PSR refor-
çamapercepçãonegativaque
produtores já têmdoProagro,
antigo programa de crédito
combinado com seguro com
foco na agricultura familiar,
bancado comrecursos doTe-
souro emais as taxas. A cargo
doMinistério doDesenvolvi-
mento Agrário (MDA), não
tem exatamente as caracte-
rísticasdeumseguro tradicio-
nal,mas quita dívidas do pro-
dutor em caso de perdas por
causadoclimaoupragas.

‘PREJUÍZOFINANCIADO’
Embora venha caindo desde
que o governo apertou crité-
riosdeacesso,oProagroainda
temumorçamentobilionário.
Nasafra2024/2025, foi deR$
3,5bilhões,abaixodosR$10,2
bilhões da temporada 2022/
2023, diz oMDA. Loyola, do
FGVAgro,defendeareformu-
laçãodos incentivos coma fu-
sãodoPSRcomoProagro,oti-
mizandoousodosrecursos:
—OEstadobrasileirotemfi-

nanciadooprejuízo, comare-
negociação de dívidas rurais,
emvezdefinanciaruminstru-
mento preventivo, o seguro
agrícola,quetemumaprevisi-
bilidademaiorparatodos.
Umprojetodelei(PL)dere-

negociação das dívidas rurais
aprovadonoSenadono início
domês contrariou o governo,
que estimou umcusto de R$
140bilhõesparaoTesouroem
dezanos.Nofimdoanopassa-
do, senadores já haviamapro-
vadooutroPLpara tornargas-
toscomoPSRobrigatórios,ou
seja, fora do alcance de blo-
queios e contingenciamentos
orçamentários. FenSeg eMa-
pa apostam neste último co-
mosoluçãodecurtoprazopa-
raoseguro.Ambososprojetos
tramitamagoranaCâmara.
Questionado peloGLOBO

sobre possível reformulação
noPSR,oMapacitouapenaso
PLdos gastos obrigatórios.O
MDA informou que adotou
“medidas para aprimorar a
gestão” doProagro,moderan-
do os gastos.OMinistério do
Planejamento não quis co-
mentaroscortesnoPSR.

Acordo firmadocomo Irã levouosEUAaaceitaremmaioralíviodesde 1979
Trump reverte décadas de sanções
TRÉGUANOORIENTEMÉDIO PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Melhor remediar do que prevenir?
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Quandooassuntoéinvesti-
mento em títulos públi-

cos, amaioria dos brasileiros
conhece o TesouroDireto, a
plataforma administrada pe-
lo governo federal na qual é
possível comprar papéis co-
mo oTesouro Selic, o Tesou-
roIPCA,oTesouroPrefixado
e modalidades mais recen-
tes, comooRenda+e oEdu-
ca+.Masalgumascorretoras
e bancos também oferecem
esses papéis nos aplicativos
oupor telefone, no chamado
mercado secundário, fora do
TesouroDireto—quase um
TesouroDireto“Indireto”.
Pode ser interessante re-

correr a essas aplicações
quando o prazo de venci-
mento do título casamelhor
com o horizonte de investi-
mento da pessoa, dado que a
grade disponível na platafor-
ma do Tesouro é limitada.
Mas é preciso ficar atento:
em casos extremos, a taxa
oferecidanoappdacorretora
ou banco chega a embutir
um spread, ou desconto, de
até 0,6 ponto percentual ao
ano sobre o rendimento “ofi-
cial”do título.Essadiferença
representa umganhomenor
para o investidor pessoa físi-
cae,quantomaioroprazodo
título,maisesse“detalhe”pe-
sanoresultado final.

COMOUSEMCUSTÓDIA
Segundo exemplos coletados
pela reportagem, os títulos
vendidos pelas corretoras
custammais e, portanto, têm
rentabilidademenor do que
os oferecidos noTesouroDi-
retodosmesmostipoeprazo.
Em contrapartida, comprar
via corretoras apresenta duas
vantagens: nãohá a cobrança
da taxa de custódia da B3
(0,20%ao ano) e existemais

variedadedeprazos.
Primeiro, é preciso enten-

derasdiferençasentreosfor-
matos. A principal delas, na
prática, é a custódia (ou seja,
quemestá guardando aquele
títuloparavocê).NoTesouro
Direto, quem guarda os pa-
péiséaB3,quecobraumata-
xaanualde0,20%sobreova-
lor investido. Já nas correto-
ras, essa custódia fica com a
própria instituição, e a gran-
demaioria delas não repassa
essecustoaocliente.
Em contrapartida, as cor-

retoras costumam embutir
um spread (a diferença en-
tre a taxa de compra e a de
venda, que é a margem de
ganho da instituição) no
preço do título, que reduz o
rendimento em relação ao
oferecidonaplataformaofi-
cial dogoverno.
Segundo Eduardo Siquei-

ra,assessorde investimentos
do escritório B3S, a escolha
entre comprar pelo Tesouro
Direto ou por uma corretora
depende, principalmente,
doprazoemqueo investidor
pretendemantero título.Pa-
ra ele, a regra geral é: quem
pretende levar o papel até o
vencimento tende a se sair
melhor na corretora, já que
nãovai pagar a taxade custó-
diaanual—massóseospread
cobrado ficar abaixo do
0,20%dataxadecustódia.
Já para quem pensa em

vender antes do prazo, pode
valer a pena o TesouroDire-
to, que não tem o spread,
mesmo que a taxa de custó-
dia vá corroendo o rendi-
mentoao longodaaplicação.
Porexemplo:uminvestidor

que comprou um Tesouro
Prefixado(cujo rendimentoé
acordadonahoradacompra)
peloTesouroDiretocomven-
cimento em 2032 vê que os
jurosestãocaindo.Quandoos
juros recuam, os títulos prefi-
xados têm uma valorização,
por causa do efeito damarca-
çãoamercado.Assim, elepo-

Tesouro Direto ou bancos e corretoras:
onde émelhor comprar títulos públicos?
Plataforma do governomuitas vezes tem rendimentomais atraente,mas cobra taxa de custódia. Já nas
instituições financeiras, que negociam nomercado secundário, hámais opções comdiferentes prazos

NATHÁLIALARGHI
economia@oglobo.com.br
SÃOPAULO
-

spread de até 0,4 ponto per-
centualanualamaisemrela-
çãoàtaxademercadodotítu-
lo público. No entanto, há
um ponto importante que
merece ser destacado: o cus-
toparaoclientepodedepen-
der domodelo de remunera-
ção adotado pela corretora
ouescritóriodeassessoria.
Há basicamente dois mo-

delos de remuneração ao as-
sessor de investimento. No
chamado fee based, o cliente
paga taxa fixa proporcional
ao valorde sua carteira. Jáno
comission based os donos dos
ativospagamcomissões com
base na venda deles—ou se-
ja,umfundopagaumaremu-
neração ao escritório que o
vendeuparaumcliente.
No modelo fee based, ex-

plica esse assessor, não há o
spread de 0,4 ponto. Assim,
a taxa do cliente fica muito
próxima daquela do Tesou-
roDireto.Sónãoéigualpor-
que a instituição tem a re-
muneraçãodela,de0,1pon-
topercentual de spread.

LIGUEPARAOASSESSOR
Há ainda um detalhe que
passadespercebidopelamai-
oria dos investidores e que
pode fazer diferença no ren-
dimento final: as taxas prati-
cadas pelas corretoras no
mercado secundário não são
necessariamente fixas. Se-
gundoSiqueira, doB3S,oas-
sessor tem margem para
abrirmãodeparte de sua co-
missão e oferecer um preço
melhor ao cliente, mas isso
raramenteacontecesemque
o investidorpeça:
—O cliente que não de-

manda tempo do assessor
paga mais do que aquele
que demanda, e deveria
ser o contrário.
A recomendação é ligar di-

retamente para o assessor,
solicitarumamelhoranasta-
xas e, se possível, comparar
comconcorrentes.Quemin-
vestir emmaisdeumacorre-
torapodeusarumacomopa-
râmetroparanegociar coma
outra. Afinal, o papel do as-
sessor, diz Siqueira, émuito
mais de relacionamento que
deproduto:
—Justamente por isso, há

um espaço para negociação
que o cliente frequente-
mentenãoexplora.

deacharqueéumbomnegó-
cio vender seu título prefixa-
doantesdovencimento.
Umasimulaçãofeitaem22

dejunhomostrouqueumTe-
souro Prefixado com venci-
mentoem2032estavasendo
negociadonoTesouroDireto
auma taxade 14,74%aoano,
enquantoomesmopapel era
oferecido por uma corretora
a14,15%aoano.
Subtraída a taxa de custó-

dia anual de 0,20% cobrada
pela B3, o rendimento para
o investidor na plataforma
governamentalcaiparaalgo
próximo de 14,54% ao ano.
Ou seja, como o spread co-
brado na compra via corre-
tora émaior doqueo0,20%

da taxade custódia, a opera-
çãocontinuasendovantajo-
sa via plataforma do gover-
no,mesmoparaoinvestidor
que pretende levar o papel
até o vencimento.

RENDIMENTOVARIA
A reportagem ainda encon-
trou,namesmadata, outros
títulosdoTesourocomdife-
renças significativas entre
as corretoras e a plataforma
oficial.UmTesouroPrefixa-
do com vencimento em
2029 era vendido na corre-
tora com rentabilidade de
14,20%. No Tesouro, o ren-
dimento era de 14,78%
(0,58pontopercentual a fa-
vordoTesouroDireto).
Um Tesouro IPCA com

vencimento em agosto de
2032 era ofertado nomerca-
do secundário com rendi-
mento de IPCA + 7,92% ao
ano. No Tesouro Direto, o
mesmo título rendia IPCA+
8,44% ao ano (0,52 ponto
percentualamais).Ouseja,o
spread cobrado pela correto-
ra nesses exemplos supera o
0,20%dacustódiapelaplata-
formaoficialdogoverno.
Há outra questão a ser con-

siderada:noTesouroDireto,a

diferença entre a compra e
vendadosativoséfixa,emtor-
no de 0,12 ponto percentual,
e as taxas ficampróximas das
praticadas entre grandes in-
vestidores, como bancos e
fundos. Já via bancos e corre-
toras, essamargempode ser
bemmaior.Eoinvestidorpes-
soa física pode acabar pagan-
do essa “gordura” adicional,
que reduz sua rentabilidade
desde o início. Vale lembrar
que, quanto maior o prazo
do título,mais importante é
ficar atento a essamargem,
porque ela vai incidir sobre
um período mais longo de
carregamento e pesar mais
no resultado final.
Tambémé importante fri-

sar que os títulos negocia-
dos nomercado secundário
nãovêmdonada: sãopapéis
que outros investidores ad-
quiriram e decidiram ven-
der antes do vencimento, e
queacorretoraabsorveupa-
ra recolocar emcirculação.

TAXAFIXAVS.COMISSÃO
Segundo um assessor de um
escritóriodeagentesautôno-
mos que não quis se identifi-
car, as corretoras, de modo
geral, trabalham com um

Leia outras reportagens sobre
finanças pessoais e investimentos

no sitewww.valorinveste.com

Dois caminhos para investir em títulos públicos

FONTE: B3, BANCOS E CORRETORAS

O Tesouro Direto e a mesa das corretoras podem oferecer os mesmos papéis,
mas com estruturas e custos diferentes

TESOURO
DIRETO

MESA DE
CORRETORAS
OU BANCOS

Variedade de
vencimentos

Compra e venda
de títulos

Taxa do
título

Custódia

B3

Própria
instituição

Taxa de
custódia

0,20%
ao ano

Geralmente
não cobra

Mais
próxima
da taxa de
mercado

Pode
embutir
spread

Limitada
aos papéis
disponíveis
no Tesouro

Maior
variedade
de prazos

Spread
reduzido e
padronizado

Spread varia
conforme a
instituição

“O cliente que não
demanda tempo do
assessor pagamais
do que aquele que
demanda, e deveria
ser o contrário”_
Eduardo Siqueira,assessor de
investimentos do escritório B3S

Resumir umPDFde cente-
nasdepáginasnumpiscar

deolhos,montarumaplanilha
de fluxode caixa oucriar ima-
geme texto para umpost nas
redes. São tarefas que damos
cadavezmaisàinteligênciaar-
tificial (IA), que já virou ferra-
mentadetrabalho,estudoeor-
ganização da rotina demuita
gente. A popularização traz
umadúvidaparaobolso:valea
pena pagar por um plano de
IA?Paraessadecisão,OGLO-
BOpreparouumguia comas
plataformasmaispopulares, a
partirdecomparaçãofeitapor
PauloFoster, coordenador ge-
raldaEscolaBrasileiradeArte
eTecnologia(Ebat).

Comosaberse vale apena?

As principais plataformas de
IA têm uma versão gratuita
que resolve o básico e reser-
vamosrecursosmaispotentes

para assinantes.Osplanospa-
gos vão de cerca de R$ 40 a
maisdeR$700pormês.Parte
dos pacotes é cobrada emdó-
lar,deixandoacontafinalmais
salgadaqueopreçonatela.
Osplanos liberammaispos-

sibilidades deuso, comooen-
vio de arquivos, e modelos
commaior potência. Podem
variar a profundidade de pes-
quisaseaqualidadenageração
de imagemevoz,alémdame-
móriadas interaçõeseapossi-
bilidade de integração com
appsdetrabalhoeestudo.
Aversãogratuitadácontado

básico para muita gente, diz
Foster.A assinatura começa a
valerquandoháusofrequente
e umganho real de tempoou
qualidade.Amelhor formade
decidir é entender as próprias
necessidades e ver qual solu-
çãomais seadaptaaelas, pon-
dera o especialista. Ben-Hur
Correia, jornalista e pesquisa-
dor de IA da Globo, reforça
que a assinatura não garante
confiançatotal,e“achecagem
humanaénecessáriasempre”.

ChatGPT (OpenAI)

Planogratuito:permite con-
versas, perguntas, enviode ar-
quivos e geração de imagens
comusolimitado.Passadooli-
mite,ousuárioficalimitadoao
modelo de IA mais simples.
Plano GO (R$ 39,99/mês):
destrava mais conversas por
dia, perguntas seguidas e his-
tóricoguardadopormaistem-
po,mas ainda tem limite.Pla-
noPlus(R$99,90/mês):me-
lhora o raciocínio para ques-
tões mais complexas, gera
imagensdemelhor qualidade
e tem limite de usomais alto.
Plano PRO (R$ 525/mês):
modelomais rápido e avança-
do,comaté20vezesmaisus.

Gemini (Google AI)

Planogratuito:permite con-
versar, gerar e editar imagens,
pesquisarnawebeusar oNo-
tebookLM básico, incluindo
15GB.Não temprevisibilida-

de, o acesso varia com a de-
manda.PlanoGoogleAIPlus
(R$ 49,99/mês): oferece li-
mites duas vezesmaiores que
no plano gratuito, o Notebo-
okLMéampliado, temGemi-
ninoGmaileemoutrosappse
400 GB de armazenamento.
Plano Google AI Pro (R$
96,99/mês): oferece limites
quatro vezesmaiores que no
plano gratuito,Gemini 3Pro,
busca aprofundada, automa-
ções, apps Google, YouTube
Premium Lite e 5 TB. Plano
GoogleAIProUltra(apartir

deR$779,90/mês): oferece
tudodoProcomlimites cinco
vezesmaiores,20TBdearma-
zenamento.

Claude (Anthropic)

Planogratuito:permitecon-
versar por texto, ajudar com
escrita e código, buscar na
web e criar arquivos simples,
comuso limitado por sessão.
A cota renova a cada 5 horas.
PlanoPRO(US$20/mêsou
R$ 111,65/mês): oferece

mais uso, ferramentas e inte-
gração comMicrosoft 365 e
Outlook, com limite de 45
mensagens a cada 5 horas.
Plano MAX 5X (US$ 100/
mês ou R$ 558,24/mês):
oferecetudodoPROcomcin-
co vezesmais uso por sessão,
respostasmais longas, acesso
antecipado a recursos e prio-
ridade nos horários de pico,
comlimitede225mensagens
acada5horas.

DeepSeek

Planogratuito:oferece aces-
soaochatpelositeouaplicati-
vo, sempagamento,masos li-
mitesnão sãodetalhadospela
empresa; variam conforme
contaetráfego.PlanoAPIV4-
Flash (R$1,56por 1milhão
de tokensde resposta): ver-
sãoparadesenvolvedores, ser-
ve para integrar o DeepSeek
em sistemas próprios, como
chatbotseautomações.Ocus-
to é calculadopelo volumede
textoprocessado (medido em
tokens). Plano API V4-Pro
(R$ 4,86 por 1 milhão de
tokensde resposta):mesma
lógicadoFlash,commaiorca-
pacidadederespostaeraciocí-
nio, para automações mais
complexaseusointensivo.

Vale a pena pagar um plano de IA? Guia ajuda decisão
Especialista recomenda a usuário comparar para entender qual solução de inteligência artificial combinamelhor com sua rotina

NICOLAS TUCAT/AFP/10-6-2026

Opções.OChatGPT, da OpenAI, e o Claude, da Anthropic, oferecemplanos

MARCOSFURTADO
marcos.furtado@oglobo.com.br

-
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Acomunidade.Rio das Pedras, historicamente dominada pelamilícia, e hoje sob ataque do Comando Vermelho: de acordo como IBGE, é a segundamaior favela do país emnúmero de domicílios

Segunda maior favela do
paísemnúmerodedomi-

cílios, com 23.846 residên-
cias,deacordocomoInstitu-
to Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), Rio das
Pedras, no Itanhangá, na Zo-
na Sudoeste do Rio, tornou-
se conhecida como o berço
da milícia no Rio. Naquela
região, na década de 1980, a
atuação organizada de gru-
posdeextermíniocomeçoua
chamar a atenção. Nos anos
2000, o movimento, criado
sobajustificativadedarsegu-
rança ao comércio e aosmo-
radores, ganhou a forma de
grupos militares que, hoje,
agemcomoasquadrilhascri-
minosas que alegavam com-
bater.Introduziramacultura
dacobrançadetaxasdesegu-
rançaeaexploraçãodenegó-
cios irregulares, como a ven-
dadesinalde internet, ideias
que inspiraram outrasmilí-
cias no estado e, hoje, são
adotadas até pelas facções
criminosas rivais. Há quase
duas semanas, o grupomili-
ciano luta para evitar que o
território onde nasceu caia
nasmãosde inimigos.

BOMBACOMDRONE
Desde 18de junho, bandidos
doComandoVermelho(CV)
vêm intensificando tentati-
vas de invasão aos territórios
dominados pela milícia em
Rio das Pedras. Naquele dia,
KauandeOliveiraTeleseou-
tros oitoparamilitares deixa-
ramamilíciaepassarampara
o lado da facção. O efeito foi
imediato. A violência au-
mentou e forçou osmorado-
res a conviverem com uma
rotinade tiroteios.
Umasemanadepois,noúlti-

modia24,umdronefoiusado

nolançamentodeumartefato
explosivo sobre a comunida-
de.Umacasa foi atingida. “Às
3h13 damadrugada jogaram
uma granada sobre a minha
casa, noAreal, emRiodasPe-
dras.Graças aDeus ninguém
se feriu. Até quandomorado-
res inocentes vão sofrer com
essa violência?”, indagouuma
moradoranasredessociais.
Segundo investigações, tra-

ficantesdoCVescondidosna
localidade conhecida como
Caranguejo, já dentro deRio
dasPedras,estariamreceben-
do apoio de outros bandidos
vindos daGardêniaAzul e da
CidadedeDeus,ambasemJa-
carepaguá, e do Morro do
Banco e daMuzema, no Ita-
nhangá.Atomadadosterritó-
riosdamilícia teria sidoorde-

nadaporintegrantesdacúpu-
la da facção, entre eles Edgar
AlvesdeAndrade,oDoca.
Doismotivosexplicamoin-

teresse do CV pela favela. O
primeiroéodesejode formar
uma espécie de cinturão de
domíniona região, ondehoje
apenas Rio das Pedras conti-
nuanasmãosdemilicianos.A
comunidade fica entre aBar-
ra da Tijuca e a Cidade de
Deus, em Jacarepaguá.O se-
gundo é relacionado ao di-
nheiro obtido com as extor-
sões. Estimativas da polícia
apontamque,noberçodami-
lícia, os paramilitares arreca-
dem cerca de R$ 2 milhões
pormês comnegócios como
venda clandestina de sinais
deTVa cabo e internet, além
detaxasdesegurança.

No mesmo dia 24, uma
operaçãodaDelegaciadeRe-
pressão às AçõesCriminosas
Organizadas e de Inquéritos
Especiais(Draco-IE)revelou
quemilicianosdeRiodasPe-
dras,doCatonho,edaTaqua-
ra, em Jacarepaguá, além do
Catiri, emBangu, buscaram
apoio de bandidos doTercei-
ro Comando Puro (TCP) pa-
ra aumentar o poder bélico e
evitaras invasõesdoCV.
—Emalgumas dessas loca-

lidades, o TCP recebeu o aval
paravenderdrogas.E,emou-
tras, para explorar a cobrança
de taxas em conjunto com a
milícia—explica o delegado
JeffersonFerreira,daDraco.
Durante a operação, os

policiais encontraram uma
tabela de valores cobrados

semanalmente pormilicia-
nos em Jacarepaguá. Uma
casa de material de cons-
trução, por exemplo, paga-
va R$ 100. A polícia tam-
bém encontrou provas da
uniãoentremilícia eoTCP.
Uma delas é um fuzil

apreendidonoCatiri. A arma
encontrada comummilicia-
no, em fevereiro, tinhana co-
ronha a inscrição “Tropa do
Montanha5.3”.Montanhaéo
apelido de um paramilitar
oriundo deRio das Pedras. Já
os dois números seriam, se-
gundoapolícia,símbolodaali-
ança entre os dois grupos cri-
minosos.Oprimeiro identifi-
ca amilícia (5.5), enquanto o
“3”fazreferênciaaoTCP.

ROTINADEGUERRA
Instalada há mais de 20
anos em Rio das Pedras,
uma testemunha conta
que,porcausados tiroteios,
moradores do Areal, da
Areinha e do Caranguejo
estão voltando mais cedo
para casa. Segundo ele, ba-
res que ficavam abertos até
amadrugada passarama fe-
char por volta das 21h.
—Essa área é brava. É on-

deacontecemos tiroteios.É
umaáreaquequasenão tem
asfalto. E, agora, ainda tem
essa violência toda. Se as
pessoas tivessem condições
de morar em outro lugar,
sairiamde lá—diz ele.
Ainda de acordo com o

morador, devido à guerra,
milicianos interromperam
temporariamente a cobran-
çadastaxasepararamdecir-
cular ostentando fuzis.
—Mas não tenho dúvida

que,seaguerraacabareami-
líciavencer,vãovoltarafazer
o que faziam antes. E cobrar
osatrasados—desabafa.
O professor e pesquisador

JoséCláudio SouzaAlves, do
Departamento de Ciências

Sociais da Universidade Fe-
deralRuraldoRiodeJaneiro,
confirma que o enfraqueci-
mentodasmilíciasnaregião,
comonorestodoRio, temre-
laçãocomoavançodoCV.
—Primeiro, o CV acumu-

lou dinheiro, como objetivo
de retomar territórios. A fac-
ção foi percebendo que, a
partir principalmente da po-
líticadasUnidadesdePolícia
Pacificadoras (UPPs), asmi-
lícias estavamnumprocesso
de tomada de territórios
muito avançado e muito
rápido, sempre com base na
estrutura de segurança pú-
blicaestatal—afirmaele.
SegundoAlves, oCV se va-

leuaindadedisputasinternas:
—Apósaexpansão,asmilí-

cias entraram numa fase de
fragmentação. Mesmo as
comestruturas enormes, ba-
seadas em acordos. Esses
acordosnãosesustentarama
partir do assassinato de che-
fes—explicaopesquisador.
Rio das Pedras era o nome

de um córrego que cortava a
região de Jacarepaguá, vizi-
nha à Lagoa daTijuca. A ocu-
pação desordenada começou
no final da década de 1960,
com a chegada demigrantes
nordestinos embusca de tra-
balho naBarra da Tijuca, em
fasedeexpansão.Ospróprios
moradores fizeram aterros e
construírammoradias.
Nos anos 1980, um grupo

paramilitar, conhecido co-
mo polícia mineira, passou
acontrolarolocal, sustenta-
do inicialmente por comer-
ciantes, com o objetivo de
impediraaçãodeladrõeseo
tráficodedrogas.

PODERPOLÍTICO
Ogrupo ganhou poder terri-
torial, bélico, financeiro e até
político. Em2007, Josinaldo
Francisco da Cruz, o Nadi-
nho,queerapresidentedaAs-
sociaçãodeMoradoresdeRio
das Pedras, conseguiu se ele-
gervereador.Ligadoàmilícia,
então chefiada pelo policial
civil Félix Tostes,morto a ti-
ros em julho de 2007, Nadi-
nho também acabou sendo
assassinado.O crime aconte-
ceuquasedois anosdepoisda
mortedeTostes, emjunhode
2009, naBarra da Tijuca. Se-
gundo a polícia, os dois cri-
mesjáestavamrelacionadosà
disputapelamilícia local.
Rio das Pedras é uma das

três primeiras comunida-
des —as outras são Gardê-
niaAzuleMuzema—inclu-
ídasnoplanodereocupação
territorial elaborado pelo
Governo do Estado do Rio
de Janeiro, ematendimento
à determinação do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
no âmbito da ADPF 635
(ADPFdasFavelas) .
O plano foi entregue ao

STFemdezembroeaguarda
homologação. A região foi
escolhida por reunir os três
principais grupos crimino-
sos do Rio —CV, milícia e
TCP—, por sua localização
estratégicaeporconcentrar
áreas de expansão urbana e
econômica com alta densi-
dadepopulacional.

MARCOSNUNES
ESELMASCHMIDT
granderio@oglobo.com.br

-

Em combates diários, milícia defende seu
berço, Rio das Pedras, do avanço do CV
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Odelegado Felipe Santo-
ro, da 37ª Delegacia, na

Ilha doGovernador, confir-
mou que a Polícia Civil está
investigandoumadenúncia
feita pelo adolescente
apreendido por envolvi-
mento no estupro coletivo

de uma jovem em Copaca-
bana, ocorridoem janeiro.
Omenordeidaderelatater

sofrido agressões e humilha-
ções praticadas por umpro-
fessor de uma escola doDe-
partamento Geral de Ações
Socioeducativas (Degase).

Segundo a investigação, o
adolescente alegou que um
professorhavia exposto, du-
rante uma aula, detalhes do
casodeestupropeloqualele
havia sido apreendido. Em
abril, uma decisão da Vara
da Infância e da Juventude

havia determinado sua in-
ternação no sistema socioe-
ducativo fluminense.
De acordo com informa-

ções preliminares, a direção
doCentro de Socioeducação
AeroportoDomBosco (Cen-
se Dom Bosco), na Ilha do

Governador,ouviuoutros in-
ternos, que confirmaram o
relato.Emrazãodoepisódio,
o adolescentepassoua ter vi-
gilância e acompanhamento
reforçados dentro da unida-
de. Emnota, oDegase infor-
mou que todas as situações

que envolvem a integridade
física e emocional e a segu-
rança dos adolescentes em
cumprimento demedida so-
cioeducativa são tratadas
comrigor e atenção pela ins-
tituição. "As ocorrências re-
latadas encontram-se sob
apuração pelos órgãos com-
petentes e seguem sendo
acompanhadaspeloDegase",
dizo texto.

Polícia investiga denúncia demenor apreendido por estupro coletivo

ORiode Janeiroganhousua
primeira trilha insular

aberta à visitação dentro de
umaunidadedeconservação.
Inauguradaontempelo Insti-
tuto ChicoMendes de Con-
servação da Biodiversidade
(ICMBio), ela fica na Ilha
Comprida, integrantedoMo-
numento Natural das Ilhas
Cagarras (MONACagarras),

a cerca de cinco quilômetros
daPraiadeIpanema.
Avisitaçãoficarádisponível

diariamente, das 7h às 17h,
sempossibilidade de pernoi-
te. O percurso, sinalizado
complacasdeorientaçãoein-
terpretação ambiental, pode-
rá ser feito em trêsmodalida-
des: um trajeto de 400 me-
tros, em formato de bate-vol-
ta; outro de 800metros, que
percorreasfacessulenorteda
ilha; e umcircuito completo

de 1,2 quilômetro, que inclui
tambémaface leste.
Um dos atrativos é a vista

privilegiada da cidade a par-
tir domar.Ao longodacami-
nhada, os visitantes têm
perspectiva pouco conheci-
dadaorlacarioca,voltadapa-
raoParqueNacionaldaTiju-
ca e osmorrosDois Irmãos e
PãodeAçúcar, alémdasprai-
as de IpanemaeCopacabana
e da Pedra doArpoador. Du-
rante a temporadamigrató-

ria, entre junho e agosto, há
possibilidade de avistar ba-
leias jubartenooceano.
Alémda paisagem, a trilha

permite contato comabiodi-
versidade preservada do ar-

quipélago. Emboranão exista
restrição legal de idade, o
ICMBiorecomendaqueaati-
vidade seja realizada pormai-
ores de 12 anos e sem limita-
ções demobilidade.O acesso

à ilha exige o chamado “de-
sembarquemolhado”, quan-
do o visitante precisa nadar
cercade30metrosentreaem-
barcação e o costão rochoso
antesdeiniciaracaminhada.

CUSTODIOCOIMBRA

Nomeio
domar.
Acesso à Trilha
da Comprida,
no arquipélago
das Cagarras,
é feito através
do chamado
“desembarque
molhado”

RAFAELTIMILEYI LOPES
rafael.lopes@edglobo.com.br

-

Odecreto de ponto facul-
tativoparaservidoresda

prefeitura e do governo es-
tadual, anunciado na sema-
na passada, já deu uma ani-
mada. Outra boa notícia
vemdoAlertaRio: o serviço
municipal demeteorologia
informa que hoje, dia de jo-
go decisivo do Brasil contra
o Japão pela Copa doMun-
do, a cidade vai ter tempo
entre claro e parcialmente
nublado, sem previsão de
chuva.A temperatura ficará
estável, com máxima pre-
vista de 31°C e mínima de
18°C. Tudo a favor, portan-
to, de quem planeja fazer a
festanatorcidapelaseleção,
no primeiro jogo da fase de
mata-mata. A peleja está
marcadapara as 14h.
O decreto de ponto facul-

tativo não atinge órgãos
considerados essenciais,
como hospitais. Espaços no
Rio e em Niterói divulga-
ram programações espe-
ciais para embalar o pú-
blico quando a bola não
estiverrolando.Entreas
atrações confirmadas
estão showsdeBe-
lo,Mumuzinho,
Banda Eva e
Psirico, além

de rodas de samba, DJs e,
claro, grandes telões para a
transmissãodoconfronto.
Na Zona Sul do Rio, a Are-

na Copacabana, na altura da
Avenida Princesa Isabel, vol-
ta a receber o público após
encher durante os três jogos
da fase de grupos. A progra-
mação de hoje terá show de
Mumuzinho e apresentação
do grupo Samba Que Elas
Querem.O acesso, gratuito,
é permitidomediante retira-
da antecipada de ingressos
pela plataforma Sympla. O
espaço conta com três telões
dealtadefinição,praçadeali-
mentação, bares e capacida-
deparaatédezmilpessoas.
NaGávea,oVillageSuper-

bet, instalado no Jockey
Club Brasileiro, promove
uma edição especial para a
partida da seleção. A festa
terá shows das atrações bai-
anas Banda Eva e Psirico,
depoisda transmissãodo jo-
go, experiências gastronô-
micas e ativações. O evento

abre ao meio-dia, e os
ingressos custam a
partir deR$110.
Ainda na Zona

Sul, o projeto Copa
emCaza, realizado

pelaWeMakeIdeasnoCaza
Lagoa, no Parque dos Pa-
tins, terá transmissão do jo-
go e atrações musicais. A
proposta é oferecer uma ex-
periência mais intimista,
com roda de samba, pagode
eDJs ao longododia. hoje, o
espaço abre as portas a par-
tir domeio-dia para a trans-
missão da partida e oferece
chope e cerveja liberados
até as 13h, além de “open
churrasco” até as 14h. O jo-
go será exibido às 14h, se-

guido de programaçãomu-
sical com Pagode do Hexa,
DJTartaruga eYgorMaciel.
NaTijuca, na ZonaNorte,

a tradicional festa de rua do
Alzirão, realizada desde
1978, também está confir-
madapara a segunda faseda
Copa doMundo doMéxico,
dos EstadosUnidos e doCa-
nadá. A expectativa é repe-
tir o formato adotado em
grandes competições ante-
riores, com telão e atrações
musicais. Se for transitar na

região, fique de olho, pois a
prefeitura monta esquema
especial de trânsito na regi-
ão, com interdição de vias
que se estende a trechos das
ruas Alzira Brandão, Conde
de Bonfim, dos Araújos e
RegoLopes.
NaBarradaTijuca, aCida-

de das Artes recebe mais
uma edição do FutYANdo,
projeto criado pelo cantor
Yan que mistura transmis-
são dos jogos da seleção bra-
sileira em telão com shows

de pagode e atrações convi-
dadas. Hoje, o evento acon-
tece a partir do meio-dia.
Após reunirmilharesde tor-
cedores nos jogos da fase de
grupos,a iniciativaseconso-
lidou como uma das princi-
pais programações doMun-
dial na Zona Sudoeste. Os
ingressos estão à venda pela
plataformaGuichêWeb.

BELOEMNITERÓI
EmNiterói, o principal des-
taqueéa fanfestEnergiaPa-
ra Torcer, montada no Ca-
minho Niemeyer, no Cen-
tro. Após receber shows de
Ludmilla,ThiaguinhoeFer-
rugemduranteafasedegru-
pos, o evento terá o cantor
Belo como atração princi-
pal logomais.Osportões se-
rão abertos ao meio-dia,
com apresentação da DJ
Tamy.A transmissãodapar-
tida,às14h,seráseguidapor
showdoMonobloco,às16h,
e apresentação de Belo, a
partir das 17h.
Alémdotelãoedosshows,

a estrutura do evento inclui
espaço para troca de figuri-
nhas, games, maquiagem
temáticaparaatorcida,área
de fotos inspirada nos ál-
buns da Copa e praça de ali-
mentação.Osingressoscus-
tamapartir deR$40.Agora
é torcer!

Tudo pronto para o Brasil entrar em campo
Jogo da seleção contra o Japão, hoje, às 14h, inspira decreto de ponto facultativo, além de programaçãomusical
e festiva em vários endereços do Rio e deNiterói. Segundo osmeteorologistas, não há previsão de chuva

LÍVIANEDER
livia.neder@oglobo.com.br

-

NELSONALMEIDA/AFP

Todos juntos.Multidão assiste à estreia do Brasil na Copa, contra a seleção doMarrocos, nas areias de Copacabana

DIVULGAÇÃO

Mumuzinho.
Atração naArena
Copacabana

Trilha em ilha nas Cagarras
é aberta à visitação pública
Programa oferece contato com a natureza e vista única para a orla
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NAWEB

Sacrificar é comele
Bolsonaro estábem lúcido
quanto a seus caminhos
eleitorais.Vendoqueo filho
Flávio,candidato àPresidência,
enroladocommentiras sobre
o casoMaster,não vingará,
autorizaMichelle,suamulher,a
fazer oque fez,para ter alguém
naparada.Já sacrificouuma
ex-mulher pondoo filhomenor
de idade,queemancipou,para
vencer amãe,agora sacrifica
o filho comaatualmulher.
É sóesperar as cenasdos
próximoscapítulospara ver…
CECILIACENTURION

SÃOPAULO,SP

Lugar damulher
Vocêsmulheres já ouviram
deputadas federais comoJúlia
Zanatta (PL),Carol deToni (PL),
BiaKicis (PL) eRosanaValle (PL),
entre tantas autodenominadas
“conservadoras”,emalgum
momento,defenderemqueo
lugar damulher éno lar,apoiando
omarido,cuidandodacasaedos
filhos.Curiosamente,nenhuma

delas segueomodeloque tentam
vender às suas eleitoras.Todas
ocupamcargosdepoder, têm
saláriospagospeloEstado, viajam
a trabalho,participamdavida
pública e exercem influência
política nacional. Nãohánadade
erradoemserem independentes.
Pelo contrário.Acontradiçãoestá
emdesfrutar das conquistasque
garantiramàsmulheres espaço
na vidapública enquanto
defendem,para asdemais,papel
mais limitadoesubordinado.
MARCUSAURELIODECARVALHO

SANTOS,SP

Mais deDigimais
OcasoMaster/DanielVorcaro
seguebombandona imprensa.
SobreoBancoDigimais,deEdir
Macedo,nenhumoutro
comentárioapósasnotícias
iniciais.Oqueestáacontecendo?
ARNALDODOSSANTOSSILVA JR.

RIO

Coisas imperiosas
Oeditorial doGLOBOde28de
junhodiz que: “Rever isenções

tributárias é imperioso”.
Tenho implicância coma
palavra “imperioso”.Apesar
de legítima,acho antiquada
e dramática,mas, se for para
usá-la, vamos lá: é imperioso
acabar comaprostituição
infantil! Igualmente imperioso
que crianças nãomorram
alvejadas por balas perdidas,
nãomoremnas ruas,não
procuremcomida em lixeiras...
DIMITRIVINAGRE

RIO

_

Sobre o editorial que trata das
isenções tributárias, podemos
sintetizá-lo emuma frase:
o Brasil é o país dos direitos.
Ninguém temdeveres.
WILSONTHADEUVIDAL

RIO

Ah,meu galeguinho
Ultimamente está tendo
muito “galego”na política.
O presidente Lula chama o seu
amigo de longa data e agora
ex-líder do governo no Senado
JaquesWagner de “galego”.
No vídeo da ex-primeira-dama,

Michelle Bolsonaro,
ela chama o seumarido,
Jair Bolsonaro, de “galego”.
Cada um com seu “galego”!
VITALROMANELI PENHA

JACAREÍ, SP

Lei dos tribunais fora
Interessante a coluna “Com
que dinheiro”, de BrunoDantas,
ministro e ex-presidente do
TCU (27 de junho). Ele escreve,
muito acertadamente, sobre
uma possível “súmula
vinculante para exigir que toda
lei de aumento de despesa
indique sua fonte de custeio”.
E a pergunta obrigatória seria:
“comque dinheiro a promessa
será cumprida?”.Mas parece
que amesmapergunta não se
aplica aos tribunais Brasil afora,
a começar pelo STF, todos com
salários, penduricalhos e
regalias descabidas.Comque
dinheiro? Talvez a pergunta não
se aplique, e não precise de uma
possível súmula vinculante,
porque, afinal, já são bancadas
por nós, pagadores de impostos.
ANABEATRIZV. P. DEMENDONÇA

RIO

_

OSTF formoumaioria para
aprovar parte dos seus
penduricalhos , como venda
de férias. Isso não passa de
hipocrisia, já que suas
excelências têmdireito a dois
meses de férias por ano, ou
seja, vendemumbenefício
de ummês amais a que
moralmente não têmdireito.
Fora a excrescência dos
malfadados quinquênios .
FLÁVIOCOUTINHO

RIO

Ingridme representa
Concordo do primeiro ao
último parágrafo com tudo o
que Ingrid Guimarães escreveu
na sua coluna (28de junho).
Fluida e verdadeira,não se
esqueceu de nada a respeito
do que acontece com as
mulheres em relação ao tempo
e à idade, que está na nossa
cabeça e na nossa
energia!Parabéns pelos
seus 54 anos e tantos
outros que vão chegar!
LYGIADECASTRO

RIO

Uma esticadinha
Bem oportuna a matéria do
GLOBO deste domingo sobre
“Como sair do lugar”, com
15 projetos para o futuro de
forma a destravar o trânsito.
Como usuário da Linha 1 do
metrô, enfrento, diariamente,
vagões cheios a qualquer
hora, principalmente entre as
estações General Osório e
Botafogo. Por que a Linha 2
não é estendida de Botafogo
para a Estação General
Osório? Aliviaria muito
e imediatamente.
MARCIOHENRIQUEWAJNBERG

RIO

Minuto de valor
Digna de louvor a
solidariedade expressa pelos
torcedores presentes ao
cotejo Panamá x Inglaterra,
no respeitoso minuto de
silêncio emmemória das
vítimas dos terremotos
na Venezuela.
ANTONIOFRANCISCODASILVA

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores.O GLOBO,RuaMarquês de Pombal 25,CEP 20.230-240.Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas@oglobo.com.br

HÁ50ANOS
Governo limita enviodedólarespormultinacionais
29/6/1976

Ogovernorestringiuaremessaderecursosao
exteriorporsubsidiáriasdeempresasestrangeiras,
aodecidirqueseusprojetossógozarãodos
incentivosfiscaisdoConselhodeDesenvolvimento
Industrialcasoaceitemnãoremeterpagamentos
aoexteriorporcontadeassistênciatécnica.Para
obter incentivosfiscais,mutinacinaistêmdeassinar
termoderesponsabilidadequeasobrigaatranferir
eabsorvertecnologiaexternasemônusparaopaís.
A inflaçãoesteanodeveatingir 39,7%.
Aprevisãoédosecretáriogeral doMinistério
daFazenda,JoséCarlosFreire.

LOTERIAS QUINADESÃOJOÃO (concurso 7.051): 19 . 32 . 50 . 73 . 75 .LOTOFÁCIL (concurso 3.721): 1 . 5 . 7 . 8 . 9 . 10 . 11 . 13 . 15 . 16 . 17 . 18 . 20 . 22 . 24 .MEGA-SENA (concurso 3.024): 13 . 39 . 42 . 44 . 47 . 49
O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

Commaisde40
anosdeexperiênciaem
assistência integral a
viajantes,aUniversal
Assistanceé referência
emoferecerproteção
esuporteemqualquer
lugardomundoea
qualquerhoradodia.
Aempresagaranteque
cadaviagemseja segu-
ra,ágil e sempreocupa-
ções,com inovação,

tecnologiaecuidado
comcadacliente.
Entreosserviços,a
marcaoferece: assis-
tênciamédicadiante
dedoençasouaci-
dentes, teleassistên-
ciapor videoconfe-
rência,VipDelay
(acessoasalasVIP
emcasosdeatraso
devoo),suporteem
casodeperdaou
atrasodebagagem
eoutros.Assinantes
garantem30%OFF
emtodososserviços.

30%
desconto

Férias de julho
sempreocupações

SHUTTERSTOCK

ACidadedaCri-
ançaéoprimeiropar-
que temáticodoBrasil,
localizadoemSãoBer-
nardodoCampo,com
umagrandeáreaarbori-
zada,queoferecediver-
sasopçõesdeentreteni-
mentopara todaa famí-
lia.ACidadedaCriança
contaaindacomaFa-
zendinha "FalaBicho",
que trazumaproposta

aoar livreepossibili-
tamaiorproximidade
dosvisitantescomos
animais,buscando
ainda levar conheci-
mentosobreacons-
cientizaçãoquanto
aosanimais,além
das30atrações,
comoRodaGigante,
TeleféricoeumVale
dosDinossauros.
Venhasedivertir com
10%dedescontona
comprade ingressos
online.Acesseositee
saibamaison-line.

Diversão ao ar livre
para toda a família

DIVULGAÇÃO

10%
desconto

Sitecontémtodasasediçõesdigitalizadasdesdeaprimeira,em29de julhode 1925
Pesquise notícias antigas do GLOBO
ACERVO PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Política,economia,cultura,
saúde,diversão:escolha
ostemasdesuapreferência
e inscreva-seem
oglobo.globo.com/newsletter
parareceberumaseleção
deconteúdoemsuacaixa
dee-mail

EXCLUSIVAS
Sóosassinantes têmacesso
a“DoisMinutos–Tarde”
(umresumodonoticiáriomais
quentedodia)e“ClubeOGlobo”
(quedestacaofertasebenefícios)

NEWSLETTERS

POR CLÁUDIA FERNANDES
claudia.fernandes@edglobo.com.br

Apartir dodia25
de julho,oespetáculo
‘ÁguaFrescaparaas
Flores’prepara-separa
viver a sua temporada
noTeatroFasionmall.O
monólogoéaprimeira
adaptação latino-ameri-
canaautorizadado
best-sellermundial da
escritora francesaVa-
lériePerrin,obra tradu-
zidaparamaisde40

idiomas. Idealizadoe
protagonizadopor
MarcellaMuniz,com
adaptaçãoedireção
assinadasporBruno
Costa,oespetáculo
tornou-seumverda-
deiro fenômeno
teatral aoprojetar
nospalcosaemocio-
nantehistóriade
VioletteToussaint.
Queméassinante
garante50%de
descontoematé2
ingressos.Descubra
maisemnossosite.

Best-seller francês
invade o tablado

DIVULGAÇÃO

50%
desconto

EXCLUSIVOPARAASSINANTES
CONSULTECONDIÇÕESDAOFERTANOSITECLUBEOGLOBO.COM.BR
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CONTEÚDO PATROCINADO PRODUZIDO POR

PEQUENAS QUEIJARIAS,
GRANDES CONQUISTAS

JOÃO EMÍLIO
Imóveis, veículos
e equipamentosNEGÓCIOS&LEILÕES

Premiadosnopaís e fora
dele, osqueijos artesanais
do interiordoRio atraem
consumidores e visitantes,
impulsionandoaeconomia
local eo turismoregional

Campeão. O ‘chèvre’ do
Capril do Lago faturou o primeiro
lugar no Mundial de Queijos, que
aconteceu em São Paulo, em abril

Kennedy Bahia. “Baianas
com jarro de flores, catedral,
cacaueiros, flores, pássaros e
borboletas”, do artista chileno,
tem lance mínimo de R$ 1,6 mil.

A programaçãodearteda
semanateminíciohoje,

das10hàs17h30,comaexpo-
siçãodemaisde800lotesde
antiguidadesepeçasdedeco-
raçãoedesigndeumacervo
particular, que a Century’s
leva a pregão de amanhã a
sexta-feira,às14h.Oleilãose
estendeàpróximasemana.
Amanhã, às 19h30, é a

vezdeAndreaDiniz bater o
martelopara relógios, joiase
artigosde luxo.Edequartaa
sexta-feira,às14h,elaapregoa
on-linemaisde900 lotesde
antiguidades, mesa posta e
itensdecolecionismo.
As ofertas de imóveis

começam hoje, a partir das

11h, quando AlineMarques
leiloa três prédios (R$ 2
milhões cada), salas comer-
ciais (de R$ 31,5mil a R$ 90
mil) e apartamento (R$425
mil)noCentro,imóvelindus-
trialcomterrenoemBarrado
Piraí(R$91,5milhões),fração
de 50% de apartamento no
Leblon(R$1,42milhão),casa
emTeresópolis(R$300mil)
esalacomercialnaBarra(R$
341mil).Na quinta-feira, às
14h, oferece quatro aparta-
mentos no Flamengo (R$ 1
milhãocada).
JonasRymerdá início aos

pregões imobiliárioshoje, às
12h, comaoferta de aparta-
mentonoHumaitá (R$ 1,94

milhão), sítio em Ibiúna/SP
(R$ 1,74 milhão) e quatro
casasemMaricá (R$ 110mil
cadauma).
Masodestaquedaagenda

de Rymer é o prédio onde
funcionava a Universidade
Candido Mendes, em
Ipanema,quevai a leilãoem
21dejulhoejáestárecebendo
lances (R$ 54 milhões). O
imóvelnaRuaJoanaAngélica
tem sete andares, somando
4,9milmetrosquadradosde
áreaconstruída.
DePaulaeoutrosleiloeiros

conduzem o pregão eletrô-
nicoque será encerrado em
16 de julho para a venda de
dois créditos judiciais das

Arte e prédio em Ipanema
são destaques na agenda

CENTURY’S/ DIVULGAÇÃO

comoacriaçãodoSeloArte
e do SeloQueijo Artesanal,
que facilitarama formaliza-
ção dos pequenos produto-
res.OSebrae tem apoiado
osnegóciosnesseprocesso
edestaca aindaopotencial
da Indicação Geográfica
como ferramenta de valo-
rização regional.
— O Selo Arte atesta o

modo artesanal de produ-
ção, enquanto a Indicação
Geográfica reconhece a
origem territorial e carac-
terísticas ligadas ao solo,
ao clima e à cultura local,
valorizando a identidade
dascomunidadesecriando
oportunidades de desen-
volvimento sustentável—
afirmaSergioMalta,diretor
de Desenvolvimento do
SebraeRJ.

A produção de queijos
no interior do Estado

doRioviveummomentode
expansãoereconhecimento,
com produtos premiados
e valorizados por chefs de
restaurantesrenomados.As
queijarias doVale doCafé e
daRegião Serrana se desta-
camtantoporreceitastradi-
cionais quanto autorais,
reforçando adiversidadeda
produçãoartesanal.
Além da qualidade dos

laticínios, as rotasdoqueijo
tambémseconsolidamcomo
destino turístico, atraindo
visitantes pelas paisagens
naturais e fazendas históri-
cas.Avalorizaçãodosproces-
sos artesanais impulsiona a
economia local, gerando
emprego e renda e fortale-
cendooturismoregional.
Sabores únicos,métodos

mais sustentáveis e menor
uso de produtos quími-
cos têm impulsionado a
busca por queijos artesa-
nais, mesmo com preços
geralmente mais altos em
relação aos produtos indus-
triais.SegundoaAssociação
Brasileira de Queijos
Artesanais, esse segmento
já representa cerca de 20%
do total consumidonopaís.
De acordo com aEmbrapa,
ovolumeequivaleacercade
200mil toneladasporano.
Esse crescimento vem

sendo impulsionado pelo
esforço de queijeiros que,
nos últimos anos, investi-
ramno aprimoramento das
técnicas e na obtenção de
certificaçõesparaampliaro
acessoaomercado.Éocaso
das queijarias de Valença,
comoaCapril doLago,uma
das primeiras a receber o
Selo Arte, que permite a
comercialização em todo o
país—oqueijoCaprinusdo
Lago conquistou amedalha
“SuperOuronoMondialdu
Fromage”, na França, em
2023, e o Sapucaia foi eleito
o melhor queijo de cabra
domundo no “Mundial do
QueijodoBrasil”,nesteano,
superando concorrentes de
18países.
A qualidade dos queijos

também atrai visitantes
para a queijaria, que integra
a Rota doQueijo doVale do
Café, hoje commais de 20
produtores.Alémdeconhe-
cer oprocessodeprodução,
os turistas podem desfru-
tar da área reflorestada no
entornodapropriedade.
— Aqui não usamos

hormônio. Os filhotes são

ARegiãoSerranatambém
reúne produtores de desta-
que, comooCapril Genève,
de Teresópolis, especiali-
zado em queijos de cabra
maturados com fungos
comestíveis.Aproprietária,
a médica veterinária Rose
Garcia, lembra que, quando
abriu a queijaria há cerca de
30anos,oconsumidorbrasi-
leiroainda tinha resistência
aos laticínioscaprinos.
Com receitas de inspi-

ração francesa, a marca
conquistou espaço em
restaurantes especiali-
zados e ajudou a mudar a
percepção do público sobre
os queijos de cabra. Umdos
exemploséoCrottin,usado
natradicionalsaladaChèvre
Chaud servida em restau-
rantesdoRio.

Entre os destaques está o
Rouge, queijo autoral de
tipomontanhêsmaturado
por 90 dias e depois imerso
em vinho Cabernet Franc,
que lhe confere cor e aroma
característicos.
Ali a experiência vai além

dadegustação:osvisitantes
podem fazer piqueniques
entre os vinhedos e rece-
bemumagarrafadevinhoe
umatábuacomsetetiposde
queijo, alémdepãoegeleia.
— A experiência está

dando tão certo que esta-
mos ampliando para a
hospedagem em chalés,
que serão inaugurados em
breve— conta o fundador
AndréGuedes.
Oavançodoqueijoartesa-

naltambémfoiimpulsionado
pormudançasna legislação,

criados aopédacabraouda
vaca e são chamados pelo
nome. Estamos investindo
naagroflorestacomárvores
frutíferas, o que dá ainda
mais sustentabilidade à
nossaprodução—explicao
fundadordoCaprildoLago,
FabrícioVieira.

— Promovemos uma
degustação com entrada
gratuita para apresentar
os queijos aos visitantes,
mostrar como são produzi-
dosmanualmenteefalamos
sobre as diferentes regiões
da França e seus queijos
típicos. É uma oportuni-
dadetambémparasaborear
produtos autorais, que não
são comercializados em
maiorescala—afirmaRose.

TRADIÇÃO ARTESANAL
EmNova Friburgo, a atra-
çãoéaQueijaria .Q—insta-
lada na vinícola Terras
Frias. Criada inicialmente
para harmonizar com os
vinhos da casa, a produ-
ção cresceu e ganhou vida
própria, passando a abaste-
cer também lojas da região.

massas falidasdeVarig, Rio
Sul eNordeste, relacionados
a ações contra a Infraeroe a
Eletrobras.O lancemínimo
é de R$ 12 milhões, valor já
apresentadoporuminteres-
sado.Oleilãoérestritoainsti-
tuições financeirase fundos

REVOLUÇÃO QUEIJEIRA
O pesquisador Tiago
Dardeau lançou em
2025 o livro “Queijarias
artesanais do Brasil”, que
mapeia 213 produtores em
diferentes regiões do país,
informando volume de
produção, tipos de receita
e de leite, certificações e
presença digital.

CAPRIL GENÈVE / DIVULGAÇÃO

deinvestimento.
Amanhã, às 11h, Paulo

Augusto Botelho oferta
apartamentos em Campo
Grande(R$190mil), na Ilha
doGovernador (R$ 105mil)
e emPiúma/ES (R$ 150mil
cada), prédiosnaPraçaSeca

(R$150mil), emBenfica(R$
1,4milhão),Macaé (R$ 1,46
milhão)eAtibaia/SP(R$3,25
milhões),ecasasemCampos
dos Goytacazes (R$ 2,25
milhões) e Cachoeiras de
Macacu(R$200mil).
Na quarta e na quin-

ta-feira, às 19h, Horácio
Ernani comanda pregão
on-line de gibis raros e
colecionáveis.
Aindahoje, quarta equin-

ta-feira, às 14h, Rogério
Menezes oferta on-line e
presencial 310 veículos de
marcas emodelos variados,
de bancos e seguradoras.
Amanhã,nomesmohorário,
oferece on-line materiais e
equipamentosdiversos.
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APONTE SUA CÂMERA AQUI!

WWW.ERNANILEILOEIRO.COM.BR
WhatsApp (21) 98117-6090

CAPTAÇÃO PARA PRÓXIMOS LEILÕES
ARTE, ANTIGUIDADES, JOIAS E COLECIONISMO

Leilão on-line de Gibis - Dias 01 e 02 /07 às 15h

A mais tradicional casa de leilões do Brasil

CATÁLOGO COM LOTES DISPONÍVEIS

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRAARA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

ARTES DO MUNDO
LEILÃO EM JULHO DE
2026 LOTES À PARTIR

DE R$ 10,00 REAIS
EXPOSIÇÃO: SEM

EXPOSIÇÃO
LEILÃO: Dia 06 de Julho
de 2026, Segunda-feira

às 20h
E-mail:

artesdomundoleilao@gmail.com
ORGANIZAÇÃO: JOSÉ SALES -
Celular/Whatsapp: (21) 99987-

5732 (VIVO).
LEILOEIRO: Franklin Levy -

JUCERJA Nº 93
LOCAL: Rua Siqueira Campos,

Nº143 Loja 22 C Térreo.
Copacabana - Rio de Janeiro
(Shopping dos Antiquários)

LEILÃO 4120

LEILÃO DE JÓIAS DE
PRATA E BIJUTERIAS -

JUNHO DE 2026
EXPOSIÇÃO: SOMENTE

ON LINE
LEILÃO: Dia 03 de Julho

de 2026
Sexta-Feira às 15h

LEILOEIRA: Patricia Levy -
JUCERJA Nº 268

LOCAL: Rua Paula Freitas
83 Loja B - Copacabana -

RJ
Informações: (21) 2541-

2080
/22351494/999531890

contato@levyleiloeiro.com.
br

LEILÃO 4112

LEILÃO RIO I ART -
ANTIGUIDADES, OBRAS

DE ARTE E
COLECIONISMO

EXPOSIÇÃO: À partir de
12 de Junho de 2026

Somente online
LEILÃO: Dias 03 e 04 de

Julho de 2026, Sexta-
feira e Sábado às 19h

Somente Online
Informações:

Telefone e WhatsApp: (21)
99244-3162

E-mail: rioiartleiloes@gmail.com
LEILOEIRA: Patricia Levy -

JUCERJA Nº 268
LOCAL: Avenida Franklin

Roosevelt, 71 Sala 1002 Centro
Rio de Janeiro/RJ

LEILÃO 62454

MÉIER Sala 708, R.Silva Ra-
belo, nº.43, c/23m2. Leilão
Judicial 5vc Méier 0001194-
61.2018.8.19.0208. Dia 06/07 -
14h pela avaliação. Dia 08/07
-14h, acima de R$50.000,00.
Leiloeiro Onildo Bastos- Tel.
96687-6276. onildobastos.
com.br

PAS CAVALCANTE
LEILÕES

LEILÃO RESIDENCIAL,
ANTIGUIDADES,

IMÓVEIS, VEÍCULOS
ETC.

EXPOSIÇÃO: até o dia
03.07.2026 na Rua Haddock

Lobo, 91 - Estácio, Rio de
Janeiro/RJ. Whatsapp telefone

(21) 99200-1596
LEILÃO: Dias 6 e 7 de

Julho de 2026, Segunda e
Terça-feira às 15h

LEILOEIRA: Patricia Levy -
JUCERJA Nº 268

LOCAL: Somente online.
Telefone (21) 99200-1596.

LEILÃO 62040

Empréstimos
e FF
p
Finanças

Aviso
Antes de solicitar
um empréstimo ou
efetuar uma tran-
sação comercial,
verifique a idonei-
dade de quem
está negociando,
pedindo docu-
mentos que identi-
fiquem o fornece-
dor.
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WhatsApp: (21) 98921 - 0336 / Tels: (21) 98921- 0324 / 98921- 0325
Av. Bartolomeu Mitre, 370 - Leblon - Tel: (21) 3206-8000

GRANDE LEILÃO
DE JUNHOTradição em leilões

de arte desde 1989

wwwwww www.centurysarteeleiloes.com.br @centurysarteeleiloes

EXPOSIÇÃO: Último dia hoje, das 10h até às 12h.
(COM AGENDAMENTO PRÉVIO)

LEILÃO: A partir de amanhã, 30/06 (terça-feira), às 14h.

Monumental e extraordinária cômoda francesa real em raiz de
nogueira e mogno, estilo transição “Luís XV/XVI”, atribuída ao
renomado ebanista “Jean Henri Riesener”, França - Séc. XIX.

Alt.: 1,00m. Comp.: 2,16m. Prof.: 81cm.

Novo horário do início do leilão - 14h.

COMPRO
ANTIGUIDADES

Gelson Lahan
Rua Siqueira Campos, 143 – Loja: 111

Térreo - Copacabana
Tels: 2548 - 9683 / 2236 - 4770 / 99913-5443

40 anos
de

tradição

Atendemos Petrópolis, Teresópolis, Itaipava,
Friburgo e todo o Grande Rio

Pago na hora em dinheiro. Não venda sem nos consultar.
Cubro oferta da concorrência.

Ligue e marque uma visita! Obrigado pela preferência.

Atendemos aos sábados, domingos e feriados

• Joias Antigas • Pratarias • Quadros • Esculturas
• Porcelanas • Marfins • Cristais • Gallé • DAUM NANCY
• Santos • Bonecas de porcelana • Móveis antigos
• Moedas antigas • Tapetes Persas
• RELÓGIO DE PULSO DE BOLSO ANTIGO • BIJUTERIAS ANTIGAS

ATENDEMOS TAMBÉM
NA REGIÃO SERRANA

Pratarias, Quadros, Porcelanas, Santos, Marfins, Móveis,
Tapetes Persas, Esculturas de Bronze e Mármore,

Peças de Metais, Brinquedos Antigos, Moedas Antigas,
Fotos do Rio Antigo, Bijouterias Antigas e Joias etc.

artepalmeiras@gmail.com
Rua das Palmeiras, 10 - Botafogo

TELS.: (21) 3269-0722
2530-4979
3557-4446

99930-4265COMPRAMOS
MÓVEIS DE DESIGNER

COMPRO ANTIGUIDADES
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NAWEB Rodadade tratativas foi canceladaapósataques,dizTeerã
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Ocheiro da morte tomou
conta de LaGuaira, a ci-

dade mais impactada pelos
devastadoresterremotosque
atingiram aVenezuela na úl-
timaquarta-feira.Nobalneá-
rio turístico compraias cari-
benhasdemarazul, localiza-
doa26kmdeCaracas,cente-
nas, talvezmilhares, de cor-
pos sedecompõemsoboses-
combros dos edifícios que
não suportaram abalos
sísmicos de 7,2 e 7,5 demag-
nitude.Comademoradogo-
verno venezuelano em res-
ponder ao desastre, morre-
rammuitos dos que sobrevi-
veram num primeiro mo-
mento aos desabamentos.
Sem estrutura, sem equipa-
mentosesemcoordenação,a
retiradadoscadáveresélenta
ecaótica.Muitasvezes,fami-
liares e vizinhos realizam o
trabalhocompás,picaretas e
suas própriasmãos. Pelas ru-
as da cidade não é raro en-
contrar grupos de corpos
reunidosnascalçadasàespe-
radedestinomaisdigno.
Tudo ainda é mais dra-

mático nos necrotérios. No
sábado, aomenos duas cen-
tenas de cadáveres apodre-
ciam sob o sol de mais de
30ºCno estacionamento da
Morgue de La Guaira.Mui-
tos estavam desnudos, in-
chados, vertendo líquido
sobre o asfalto quente. Fa-
miliares embuscadeparen-
tescirculavamemtornodos
cadáveres tentando identi-
ficar entes queridos entre
corpos já desfigurados, dila-
cerados pela violência de
seus ferimentos. Muitos
choram,outrosvomitamdi-
ante da cena de horror.Mu-
lheres, homens, crianças,
quase todos em rigor mortis,
traduziam uma tragédia da
qual ainda não se sabe a di-
mensãoexata.

40MILDESAPARECIDOS
Até ontem, o governo reco-
nhecia oficialmente 1.450
mortos. AONUestimava em
mais de 40mil o número de
desaparecidos. Caracas con-
firmou que 774 edifícios fo-
ramdanificados no país, dos
quais 189 desmoronaram.O
número de feridos ultrapassa
3.150, e 12.721 pessoas estão
deslocadas de suas residên-
cias.NasruasdeLaGuaira,há
a certeza de quemuita gente
segue presa sob as lajes de
concreto que se empilham,
umas sobre as outras, tal qual
edifícios feitos comcartas de
baralho. Três, dez, até 15 an-
darescolapsaramemquestão
de segundos, esmagando
amores, histórias e esperan-
ças de quem sobreviveu ao
maior terremoto no país em
maisdeumséculo.
Naúltimaquinta-feira, Eze-

quiel Jimenez conseguiu reti-
raroscorposdetrêsdossetefa-
miliares que perdeu—um ir-
mão,umcunhado,umairmãe
quatrosobrinhos.Comaajuda
de outrosmoradores dePlaya
Grande, nas proximidades do

Aeroporto Internacional Si-
mónBolívar,eleescavouparte
dos escombros e localizou o
cunhadoedoissobrinhos.De-
sistiu de retirar os demais por
não ter os equipamentos ne-
cessários. Voltou no sábado,
esperançoso de que alguma
equipe de resgate tivesse tido
mais sortedoqueele.Emvão.
Passou a manhã encarando
outros corpos deixados na es-
quinadoedifícioondevivam.
—Não consegui encontrar

meusfamiliares,elesnãoestão
aqui.Nemmesmoseiseconti-
nuamlá,sobaterra—disse.
A poucosmetros dali, o ca-

dáver de um homem jazia,
comprimido entre duas lajes.
Partedocorpoestavaexposta,
como se o desabamento do
concretoopegaraapoucosse-
gundos de uma fuga que ja-

mais ocorreu. Os socorristas
voluntários que vasculhavam
um prédio vizinho não tive-
ramtempodelhedaratenção.
Gritavam, batiamno que so-
broudas paredes embuscade
algumaresposta.Acadainves-
tida, silêncio. Ao fim da ma-
nhã, alguém achou por bem
cobrir os restos mortais da-
quelehomemcomumpedaço
de lençol branco que vooude
umapartamentodestruído.
Francisca Nuñez, de 59

anos, encontrou seusmortos
no segundo dia de angústia.
As três filhas, amais nova de-
las de apenas 14 anos, foram
retiradas dos restos de sua ca-
sa na sexta-feira. Sob o sol
quenteeocalordemaisde30
graus,seuscorposhaviamen-
trado em decomposição
quando foram retirados com

aajudadosvizinhos.
—Elas já estavam incha-

das, o cheiro era ruim, fo-
ram levadas para algum lu-
gar, não sei bem,pareceque
vãocremá-las—disse.
Desde os terremotos, Fran-

ciscapassaosdiasemfrenteà
casadestruída,abraçadaaum
colchãoquelhefoipresentea-
doporumadesconhecida.
—Oquemaistenho?Oque

sobrou daminha vida? Acho
que tudo se foi—lamentou,
ora entre lágrimas, ora com
umavoz tristementecalma.

CRÍTICASAOGOVERNO
Francisca, comoquase todos,
parecia ter energia apenas pa-
ra criticar o governo venezue-
lano, comandado interina-
mentepelaex-vice-presidente
DelcyRodríguezdesde a ação

militaramericana,emjaneiro,
contraNicolásMaduro, hoje
emumaprisãoemNovaYork.
Nos primeiros dias após os

terremotos, a atuaçãodas for-
çasde segurança, dadefesa ci-
vilemesmodosbombeirosfoi
débil. Pouca atuação, pouca
coordenação e quase nenhu-
maaçãoefetivaparamitigaros
impactosdadestruição.
Emmuitasáreasafetadas,os

serviçosderesgate,oapoioaos
desabrigadosemesmooaten-
dimento de primeiros-socor-
ros foramrealizadosmajorita-
riamente por voluntários ci-
vis, vizinhos ou parentes das
vítimas.Semmáquinaseequi-
pamentos devidos,muitas ve-
zes o trabalho era realizado
compás, picaretas, baldes e as
mãos dos venezuelanos, que
trataramdeagir rapidamente,

dojeitoquepuderam.
Juan Diaz coordenava a

ação no que restou de um
edifício de 13 andares de
frenteparaomar.Enquanto
sua equipe preparava a reti-
rada do corpo de ummeni-
no de nove anos, mandou
umrecadoaosbrasileiros:
—Por favor, nos enviem

serras. Temos força, mas
não conseguimos cortar os
vergalhões de aço, precisa-
mosdesse tipodeajuda.
Nos edifícios destruídos, so-

corristas amadores imploram
aténasplacas quepregamem
frente aos escombros. Em
umadelas, lê-se: “Precisamos
demáquinas,nosajudem.”

CORRIDACONTRAOTEMPO
Ontem,ostrabalhospassaram
asermaiscoordenados,emes-
pecialcomachegadadeapoio
externo. Juntaram-seàs forças
locais2.624profissionaise137
cães farejadores.Helicópteros
e aeronaves americanas Os-
preyV-22sobrevoamaregião.
Com tecnologia de ponta,
equipes de diferentes países
iniciaramumacorrida contra
otempoparaencontrarsobre-
viventes.Alemãesusavamso-
nares e sensoresparadetectar
atividadehumana.Osbrasilei-
ros trouxeram técnicos da
Anatelque,comantenasespe-
ciais, detectamapresença de
celulares soterrados. Cães do
Corpo de Bombeiros de São
Paulo vasculham destroços
embuscadesinaldevida.
Otempo,noentanto,pare-

ce ser um adversário. Deses-
perançados, nauseados pelo
cheirodamorte, os venezue-
lanos de LaGuaira parecem
jámais preocupados em en-
terrar seusmortos, encerrar
umcapítulo profundamente
dolorosoeencontrar alguma
maneiraderecomeçaravida.

YAN BOECHAT
Especial para OGLOBO
mundo.online@oglobo.com.br
LAGUAIRA,VENEZUELA
-

FOTOSDE YANBOECHAT

Acéu aberto. Em colapso, serviço funerário tenta lidar comos corpos das vítimas dos terremotos emLaGuaira, que aumentam a cada dia, em área de órgão equivalente ao InstitutoMédico Legal local

Cheiro da morte toma conta de La Guaira, onde
desamparo aprofunda tragédia da Venezuela

‘ACHOQUETUDOSE FOI’

Desespero.Umamulher chora ao acompanhar o resgate de seu filho de nove anos que não sobreviveu ao desabamento do prédio ondemoravam, em LaGuaira
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Quando a Europa enfren-
tou umahistórica onda

de calor em 2003, que ma-
toumais de 70mil pessoas,
o episódio foi inicialmente
tratado como umponto fo-
ra da curva. Nos anos se-
guintes, porém, tempera-
turas extremas passaram a
fazer parte da rotina dos
verões europeus—como o
deste ano, que mal come-
çou e trouxe poderosa on-
da de calor em sua primei-
ra semana, que já causou,
informou ontem a Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS),mais de 1.300mor-
tesalémdoprevisto.
Ontem, o diretor-geral da

OMS,TedrosAdhanomGhe-
breyesus, publicou no X que
“nestemomento,150milhões
depessoasvivemsobumcalor
extremo, escolas estão fecha-
dase redeselétricasemcolap-
so”. Sublinhouque “o estresse
pelo calor é frequentemente
chamadode ‘assassinosilenci-
oso’, e as casas, locais de traba-
lhoeescolaseuropeiasnão fo-
ramconstruídosparasuportar
essas temperaturas”.NaFran-
ça,aagêncianacionaldesaúde
pública especificouqueo sur-
toafetaprincipalmentepesso-
as commais de65 anos edes-
tacou aumento de 40% nas
mortesemcasa.
Enquanto sucessivos recor-

des de altas temperaturas são
registradosemdiferentespaí-
ses, a Europa passa por uma
transformação demográfica
profunda, compopulação ca-
da vez mais envelhecida e,
consequentemente,maisvul-
nerável a extremos.A combi-
naçãodos fenômenos levanta
uma questão que especialis-
tas tentam responder há
anos: até que ponto a Europa
realmente se adaptou para
enfrentaroproblema?
Apesar de altas tempera-

turas não serem fenômeno
exatamente novo para os
europeus, a frequência, a
duração e a intensidade de
eventos extremos aumen-
taram significativamente

Alémdasmedidasvoltadasà
saúde pública, algumas cida-
destambémpassaramainves-
tir emadaptaçõesurbanaspa-
ra tentar amenizar os efeitos
docalorcadavezmaisintenso.
EmParis—que sofre inten-
samente com a atual onda
de calor—, a estratégia co-
meçou a ganhar forma em
2015, quando a prefeitura
mapeou uma rede de “ilhas
de frescor”, com parques,
áreas verdes, piscinas, bi-
bliotecas, museus, igrejas e
espaços públicos conside-
rados adequados para en-
frentarocalorextremo.Em
2018, a capital francesa já
contava com mais de 800
locais acessíveis durante o
dia e cerca de 150 ànoite.
NaEspanha,Barcelona lan-

çou uma rede de abrigos cli-
máticosem2020, inicialmen-
tecom70 locais, ampliadapa-
ramais de 350 espaços, entre
bibliotecas,centroscomunitá-
rios, parques,mercados,mu-
seus e piscinas públicas. Ou-
tras intervenções incluem a
ampliaçãoda cobertura vege-
tal urbana, a criação de áreas
sombreadas, a adoção dema-
teriaismaisrefletivosemedifí-
ciosepavimentosea incorpo-
raçãodo risco de calor ao pla-
nejamentourbano.
Porém,nãoparecesersufici-

ente. Especialistas apontam
que a transformação estrutu-
ral das cidades avança emrit-
molento,umavezquegrande
partedainfraestruturaurbana
foi concebida para enfrentar
invernos rigorosos, e não ve-
rõescadavezmaisquentesco-
moodesteano.
—Muitos países investi-

ram em sistemas de alerta
precoce e em planos de
ação após 2003. Essas me-
didas salvaram muitas vi-
das, mas não são suficien-
tes—afirmouCarolina Pe-
reira Marghidan, do Cen-
tro Climático da Cruz Ver-
melha, ao jornal britânico
Guardian. — Precisamos
de mais investimentos em
casas, cidades e infraestru-
tura resistentes ao calor.

ENVELHECIMENTORÁPIDO
O arquiteto e urbanista
LuizFlorence,doGrupode
Trabalho Clima e Cidade
do Instituto de Arquitetos
do Brasil-SP, explica que a
própria formaçãohistórica
das cidades europeias
impõe desafios. Antigos
núcleos medievais, marca-
dos por ruas estreitas e edi-
ficações muito próximas,
favorecem áreas de som-
bra,masdificultamacircu-
lação natural do ar.
— Quando essas cidades

foram criadas, o convívio
muito próximo com a natu-
reza poderia oferecer uma
exposição a vetores de doen-
ças sanitárias. Então as cida-
deseramumanegaçãodana-
tureza—disseaoGLOBO.—
Hoje, com técnicas mais
avançadas e políticas de saú-
depública,épossível trazera
naturezadevolta.
Em meio a esse cenário, a

população europeia envelhe-
ce a passos largos. Combina-
dos, os quadrospõememevi-
dência umdos principais de-
safios associados ao calor ex-
tremo, que é a proteção de
gruposmais vulneráveis, es-
pecialmenteos idosos.
Hoje, pessoas com65 anos

oumaisrepresentamcercade
21,6%dapopulaçãodaUnião
Europeia, segundo o Euros-
tat.Comoenvelhecimento,o
organismoperde parte da ca-
pacidade de regular a tempe-
ratura corporal e responder
ao estresse térmico. Idosos
também apresentam maior
incidênciadedoençascardio-
vasculares, respiratórias, re-
nais e metabólicas, que po-
demseragravadasportempe-
raturaselevadas.

THOMASCOEX/AFP/25-6-2026

Alívio.Ventiladores ajudamcontra
calor extremo emMadri, na Espanha

Semmedidas de adaptação eficazes, continente aquece em ritmo superior àmédia global aomesmo
tempo emque passa por profunda transformação demográfica, com aumento de população vulnerável

Calor extremo na Europa causa 1.300
mortes adicionais em uma semana

JOELSAGET/AFP/24-6-2026

Em risco.Pessoa em situação de rua, emmeio à nova onda de calor emParis, onde os termômetrosmarcaram40°C
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OS VERÕES MAIS QUENTES JÁ REGISTRADOS NO CONTINENTE

Recordes se concentram nas últimas décadas
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2003, 2022, 2023 e 2024 estão entre os episódios mais letais
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Os efeitos do calor na Europa
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AMANDASCATOLINI
amanda.scatolini@oglobo.com.br

-

desde a década de 1980,
aponta aAgência Europeia
do Ambiente (EEA). Além
disso, segundo o observa-
tório climático Coperni-
cus, o continente é o que
aquece mais rapidamente
no planeta. A temperatura
média europeia aumentou
cercade0,49°Cpordécada
desde 1979 e, consideran-
do só os últimos 30 anos, o
ritmoéde0,56°Cpordéca-
da —mais que o dobro da
média global.

100MILHÕESAFETADOS
Recordes recentes, sobretu-
do desde os anos 2010, ilus-
tram a tendência, com o ve-
rão de 2024 sendo o mais
quente da série histórica até
então.Naqueleano,atempe-
raturamédia do continente
foi1,54°Cacimadasregistra-
das entre 1991 e 2020.Mais
de62,7milmortesrelaciona-
dasaocalorforamestimadas,
o que põe o verão daquele
anocomoo segundomais le-
tal, atrásdode2003.
Aindaque seja cedoparadi-

zer que o verão deste ano en-
traráparaoroldosmaisquen-
tesregistradosnaEuropa,seus
primeiros dias (a estação co-
meçounodia21)jásãohistóri-
cosparaamédiadejunho.Par-
tedocontinenteéhojeassola-
da porumanovaonda—pro-
vocada por uma massa de ar
extremamente quente prove-
niente do Norte da África e
mantida sobre a EuropaOci-
dental por umsistemade alta
pressão, formandoum“domo
decalor”—que jáquebroure-
cordes em diversos países,
com termômetrosmarcando
maisde40°Cemalgunslocais.
De acordo com a agência

AFP, pelomenos 191milhões
de pessoas enfrentaram35°C
oumaisontem,comtempera-
turasparticularmentealtasna
Alemanha,RepúblicaTcheca,
HungriaePolônia.
Diante do quadro alarman-

te, que tende a se agravar, a
principal estratégia recomen-
dadapelaOMSsãoos chama-
dosPlanos deAção emSaúde
para oCalor (HHAP, na sigla
em inglês). Eles integramser-

viços demeteorologia, saúde
pública e defesa civil para re-
duzir impactos.
O guia, que foi atualizado

pela OMS este ano, indica a
implementação de sistemas
de alerta antecipado, protoco-
losparahospitaiseserviçosde

emergência, campanhas de
comunicação,mecanismosde
monitoramento de grupos
vulneráveis e procedimentos
para resposta durante episó-
diosdecalorextremo.
—As ondas de calor deixa-

ram de ser anomalias isola-
das. São uma crise recorren-
te que causa sofrimento, cei-
fa vidas e sobrecarrega siste-
mas e infraestrutura de saú-
de — afirmou o diretor da
OMSEuropa,HansKluge.
Contudo, apesar dos avan-

ços, a cobertura dessesmeca-
nismosnãoéuniversalnocon-
tinente. Segundo levanta-
mento de 2024 da EEA e do
ObservatórioEuropeudoCli-
ma e da Saúde, 10 dos 38paí-
ses analisados não têm
HHAPsestabelecidos (Bósnia
e Herzegovina, Eslováquia,
Estônia, Finlândia, Islândia,
Kosovo,Montenegro,Norue-
ga, Polônia e Sérvia). Outros
três ainda estão emprocesso
dedesenvolvimento (Chipre,
DinamarcaeRomênia).
Noruega e Finlândia regis-

traram onda de calor em ju-
nhode2025, comtemperatu-
rasacimade30°Catéemáreas
próximas aoÁrtico.Nomes-
moperíodo, Polônia e Sérvia
foramatingidas pelo fenôme-
no, que elevou a temperatura
da superfície acima de 50°C
empartesdaEuropaCentral.
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Seleção é favorita,
mas cruzamento
com o Japão 
é indigesto
PÁGINA 2

MANSUR

As equipes 
que ficaram no
purgatório com o
novo regulamento
PÁGINA 8

QUE JOGO É ESSE

O GLOBO | Segunda-feira 29 .6 .2026 esporteglb@oglobo.com.br

Matheus Cunha faz ataque do Brasil fluir 
e é esperança para furar a grande onda 
da nova geração japonesa

NA CRISTA
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14h
2ª FASE
HOUSTON (EUA)

Onde assistir: TV Globo, Sportv, Ge TV, ge, CazéTV, SBT eNsports

17h30
2ª FASE
BOSTON (EUA)

Onde assistir: TV Globo, Sportv, ge tv, ge e CazéTV

22h
2ª FASE
MONTERREY (MEX)

Onde assistir: CazéTV

JOGOS
DO DIA

BRASIL JAPÃO

X

ALEMANHA PARAGUAI

X

HOLANDA MARROCOS

X
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OBrasil é favoritono jogodehoje contrao
Japãoporque, sepesarmos aqualidade

técnicados jogadores, claramente abalan-
ça vai penderparao ladobrasileiro.Mas, se
porumladoa seleçãodeAncelotti tem
todas aspossibilidadesdeganhar, porou-
tro se viudiantedeumcruzamento indi-
gesto.Não seriaumacontecimento assom-
brosoumavitória do Japão.
Masquetimeéesse?Ograndedesafioé

queessaseleção japonesa
nãoésimplesdedecifrar, ao
menosdepreverotipode
jogoquetentará fazer.É,na
essência,umtimetécnicoe
habituadoa jogarcomuma
formaçãomuitoofensiva,
capazdeexecutarumapres-
sãoeumablitznoataque
comofeznaúltimaCopa
paravirar jogoscontraAle-
manhaeEspanha,oumes-
mocomoBrasilnumamis-
tosoemoutubrodoanopas-
sado.Mastambémpode
executarumplanodefensivo
competentecomooquefez

naestreiadaCopaatual, contraaHolanda.
Aliás, o amistoso recente ajuda a enten-

der umadas dificuldades brasileiras hoje.
O Japão deverá repetir até nove titulares
daquele jogo; o Brasil, só quatro. Porque
ali, Ancelotti acabara de chegar e fazia
testes, até encontrar uma formação e um
sistema de jogo que existemhá apenas
duas partidas.HajimeMoriyasu dirige o
Japão há oito anos.

E por que este Japão deve ser definido
comoum time ofensivo?Uma das expli-
cações, e preocupações, está nos lados
do campo.O time joga com três zaguei-
ros,mas os alas são jogadores que, origi-
nalmente, são atacantes oumeias ofensi-
vos. São os casos deDoan, que parte da
ponta direita no Frankfurt, e deNaka-
mura, atacante doReims, da França.

À frente dos zagueiros
devem jogar dois volantes,
umdeles o ótimoKamada,
jogador técnico e dinâmi-
co doCrystal Palace, da
Premier League. E,mais
adiante, outros três ata-
cantes. Ueda, o centroa-
vante, fez brilhante tem-
porada no Feyenoord, da

Holanda, enquantoMaeda faz ótima
Copa.O terceiro homemcostuma ser
Kubo, que se recupera de lesão. E aí está a
grande dúvida japonesa. Se ele não jogar,
Doan costuma ser adiantado para o ata-
que, comSugawara, este um lateralmais
especialista, ocupando a ala direita. Po-
de ser uma alternativamais conservado-

ra para lidar comVinicius Júnior.
A questão é que, defensivamente, a se-

leção deAncelotti ainda tenta se encon-
trar, especialmente quando protege as
laterais. E o Japão costuma ter dinâmicas
boas pelos lados.Os zagueiros têm liber-
dade para se projetar ao ataque, inverten-
do posições constantemente comos alas
e os atacantes.Osmovimentos sãomuito
sincronizados, comumatacante recuan-
do, outros infiltrando emuitos ataques
aos espaços que são gerados. Rayan, pela
direita, e Paquetá, pela esquerda, deverão
ter trabalho para ajudarDanilo eDouglas
Santos namarcação.
Mas haverá oportunidades para o Bra-

sil combola. O Japão não é forte nas joga-
das aéreas, por vezes se expõe na perda
da bola ao atacar commuita gente e,
mesmo caso se protejamais por se tratar
da seleção brasileira do outro lado, cos-
tuma gerar espaços entre alas e zaguei-
ros, um setor queVinícius Júnior sabe
atacar comoninguém. Para umprimeiro
mata-mata, é umdesafiomais difícil do
que o desejável.Mas o Brasil é favorito
para avançar.

O CRUZAMENTO
INDIGESTO

O Japão
deverá
repetir até
nove titulares
daquele jogo;
o Brasil,
só quatro

CARLOS EDUARDO
MANSUR
esporteglb@oglobo.com.br

Muitocriticadoapósa
eliminaçãodaCoreiadoSul na
primeira fasedaCopadoMun-
do,o técnicoHongMyung-bo
pediudemissãoontem, infor-
moua imprensadopaís.
Oex-capitãodaseleçãosul-
coreana,de57anos, fracassou
emsuasegundapassagempelo
comandodaequipe,coma

eliminaçãonoGrupoAdoMun-
dial apóssomar trêspontos.
ACoreia doSul venceu aTché-
quia por 2 a 1 na estreia,mas
depois foi derrotadaporMéxi-
co eÁfrica doSul pelo placar
de 1 a0enão conseguiu avan-
çar para a segunda fase como
umadas oitomelhores tercei-
ras colocadas.

Técnico da Coreia do Sul pede
demissão após eliminação

FIM DO CICLO

Examesmédicos apon-
taramqueo volanteManuel
Ugarte,doUruguai, sofreu uma
ruptura do ligamento cruzado
do joelho esquerdo.O jogador
de 25 anos,doManchester
United,semachucounaderro-
ta para a Espanha,na sexta-
feira,que decretou a elimina-
ção uruguaia ainda na fase de

grupos daCopadoMundo.
Ugarte precisou ser retiradode
campodemaca edeixou o
estádio de cadeira de rodas.A
expectativa de recuperação é
de váriosmeses.Ele viajará
para a Inglaterra para iniciar o
processode recuperação sob
supervisão dodepartamento
médico de seu clube.

Ugarte rompe ligamento do
joelho e desfalcará United

VOLANTE DO URUGUAI

AstrodaseleçãodoEgito
edaCopadoMundo,Moham-
medSalah temumacontusão
nacoxaesquerdaepodenão
entrar emcamponapróxima
sexta-feira,quandoaseleção
enfrentaaAustráliapela segun-
da fasedaCopadoMundo,em
Dallas,noTexas.Ocraque,que
deixouoLiverpool ao fimda

temporadaeuropeia,sentiua
lesãonosegundo tempoda
partidacontrao Irã,pelaúltima
rodadada fasedegrupos,no
sábado,e foi substituído.
—Conversei comSalah,ea
lesãonãoparecesergrave.Ele
megarantiuque tudo ficaria
bem—disseo técnicoegípcio,
HossanHassam.

Contundido, Salah pode
desfalcar a seleção na sexta

AUSTRÁLIA X EGITO
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África do Sul

Tchéquia

África do Sul

Coreia do Sul

México

Coreia do Sul

Local
16h

23h

13h

22h

22h

22h

Horário
16h

16h

16h

19h

16h

16h

Horário
19h

22h

19h

21h30

19h

19h

Horário
22h

1h

16h

0h

23h

23h

Jogo
X

X

X

X

X

X

GRUPO A

Data
12/6

13/6

18/6

18/6

24/6

24/6

Toronto

São Francisco

Los Angeles

Vancouver

Vancouver

Seattle

Canadá

Catar

Suíça

Canadá

Suíça

Bósnia

Bósnia

Suiça

Bósnia

Catar

Canadá

Catar

Local Jogo
X

X

X

X

X

X

GRUPO B

Data
13/6

13/6

19/6

19/6

24/6

24/6

Nova Jersey

Boston

Boston

Filadélfia

Miami

Atlanta

BRASIL

Haiti

Escócia

BRASIL

Escócia

Marrocos

Marrocos

Escócia

Marrocos

Haiti

BRASIL

Haiti

Local Jogo
X

X

X

X

X

X

GRUPO C

Data
12/6

14/6

19/6

20/6

25/6

25/6

Los Angeles

Vancouver

Seattle

São Francisco

Los Angeles

São Francisco

Estados Unidos

Austrália

Estados Unidos

Turquia

Turquia

Paraguai

Paraguai

Turquia

Austrália

Paraguai

Estados Unidos

Austrália

Local
X

X

X

X

X

X

GRUPO D

Data
14/6

14/6

20/6

20/6

25/6

25/6

Houston

Filadélfia

Toronto

Kansas

Filadélfia

Nova Jersey

Alemanha

C. do Marfim

Alemanha

Equador

Curaçao

Equador

Curaçao

Equador

C. do Marfim

Curaçao

C. do Marfim

Alemanha

Local
14h

20h

17h

21h

17h

17h

17h

23h

14h

1h

20h

20h

16h

22h

16h

22h

0h

0h

Horário
13h

19h

13h

19h

21h

21h

Horário
X

X

X

X

X

X

GRUPO E

Data
14/6

14/6

20/6

21/6

25/6

25/6

Dallas

Monterrey

Houston

Monterrey

Dallas

Kansas

Holanda

Suécia

Holanda

Tunísia

Japão

Tunísia

Japão

Tunísia

Suécia

Japão

Suécia

Holanda

Local
X

X

X

X

X

X

GRUPO F

Data
15/6

15/6

21/6

21/6

27/6

27/6

Seattle

Los Angeles

Los Angeles

Vancouver

Seattle

Vancouver

Bélgica

Irã

Bélgica

Nova Zelândia

Egito

Nova Zelândia

Egito

Nova Zelândia

Irã

Egito

Irã

Bélgica

Local Jogo
X

X

X

X

X

X

GRUPO G

Data
15/6

15/6

21/6

21/6

26/6

26/6

Atlanta

Miami

Atlanta

Miami

Houston

Guadalajara

Espanha

Arábia Saudita

Espanha

Uruguai

Cabo Verde

Uruguai

Cabo Verde

Uruguai

Arábia Saudita

Cabo Verde

Arábia Saudita

Espanha

Local Jogo
X

X

X

X

X

X

GRUPO H

Data
16/6

16/6

22/6

22/6

26/6

26/6

Nova Jersey

Boston

Filadélfia

Nova Jersey

Boston

Toronto

França

Iraque

França

Noruega

Noruega

Senegal

Senegal

Noruega

Iraque

Senegal

França

Iraque

Local
16h

19h

18h

21h

16h

16h

Horário
22h

1h

14h

0h

23h

23h

Horário
14h

23h

14h

23h

20h30

20h30

Horário
17h

20h

17h

20h

18h

18h

HorárioJogo
X

X

X

X

X

X

GRUPO I

Data
16/6

17/6

22/6

23/6

27/6

27/6

Kansas

São Francisco

Dallas

São Francisco

Kansas

Dallas

Argentina

Áustria

Argentina

Jordânia

Argélia

Jordânia

Argélia

Jordânia

Áustria

Argélia

Áustria

Argentina

Local Jogo

Jogo Jogo

X

X

X

X

X

X

GRUPO J

Data
17/6

17/6

23/6

23/6

27/6

27/6

Houston

C. do México

Houston

Guadalajara

Miami

Atlanta

Portugal

Uzbequistão

Portugal

Colômbia

Colômbia

R. D. Congo

R. D. Congo

Colômbia

Uzbequistão

R. D. Congo

Portugal

Uzbequistão

Local Jogo
X

X

X

X

X

X

GRUPO K

Data
17/6

17/6

23/6

23/6

27/6

27/6

Dallas

Toronto

Boston

Toronto

Nova Jersey

Filadélfia

Inglaterra

Gana

Inglaterra

Panamá

Panamá

Croácia

Croácia

Panamá

Gana

Croácia

Inglaterra

Gana

Local Jogo
X

X

X

X

X

X

GRUPO L

19 de julho - 16h

18 de julho - 18h

29/6
17h30

30/6
18h

28/6
16h

29/6
22h

2/7
20h

2/7
16h

1/7
21h

1/7
17h

4/7
18h

4/7
14h

6/7
16h

9/7
17h

10/7
16h

6/7
21h

14/7
16h

29/6
14h

30/6
14h

30/6
22h

1/7
13h

3/7
19h

3/7
15h

3/7
0h

3/7
22h30

5/7
17h

5/7
21h

7/7
13h

11/7
18h

11/7
22h

15/7
16h

7/7
17h

OITAVAS DE FINAL

QUARTAS DE FINAL

SEMIFINAL

P J V E D SG
1º México 9 3 3 0 0 6
2º África do Sul 4 3 1 1 1 -1
3º Coreia do Sul 3 3 1 0 2 -1
4º Tchéquia 1 3 0 1 2 -4

P J V E D SG
1º Suíça 7 3 2 1 0 4
2º Canadá 4 3 1 1 1 5
3º Bósnia 4 3 1 1 1 -1
4º Catar 1 3 0 1 2 -8

P J V E D SG
1º BRASIL 7 3 2 1 0 6
2º Marrocos 7 3 2 1 0 3
3º Escócia 3 3 1 0 2 -3
4º Haiti 0 3 0 0 3 -6

P J V E D SG
1º Estados Unidos 6 3 2 0 1 4
2º Austrália 4 3 1 1 1 0
3º Paraguai 4 3 1 1 1 -2
4º Turquia 3 3 1 0 2 -2

P J V E D SG
1º Alemanha 6 3 2 0 1 6
2º Costa do Marfim 6 3 2 0 1 2
3º Equador 4 3 1 1 1 0
4º Curaçao 1 3 0 1 2 -8

P J V E D SG
1º Holanda 7 3 2 1 0 6
2º Japão 5 3 1 2 0 4
3º Suécia 4 3 1 1 1 0
4º Tunísia 0 3 0 0 3 -10

P J V E D SG
1º Bélgica 5 3 1 2 0 4
2º Egito 5 3 1 2 0 2
3º Irã 3 3 0 3 0 0
4º Nova Zelândia 1 3 0 1 2 -6

P J V E D SG
1º Espanha 7 3 2 1 0 5
2º Cabo Verde 3 3 0 3 0 0
3º Uruguai 2 3 0 2 1 - 1
4º Arábia Saudita 2 3 0 2 1 -4

P J V E D SG
1º França 9 3 3 0 0 8
2º Noruega 6 3 2 0 1 1
3º Senegal 3 3 1 0 2 2
4º Iraque 0 3 0 0 3 -11

P J V E D SG
1º Argentina 9 3 3 0 0 7
2º Áustria 4 3 1 1 1 0
3º Argélia 4 3 1 1 1 -2
4º Jordânia 0 3 0 0 3 -5

P J V E D SG
1º Colômbia 7 3 2 1 0 3
2º Portugal 5 3 1 2 0 5
3º R. D. Congo 4 3 1 1 1 1
4º Uzbequistão 0 3 0 0 3 -9

P J V E D SG
1º Inglaterra 7 3 2 1 0 4
2º Croácia 6 3 2 0 1 0
3º Gana 4 3 1 1 1 0
4º Panamá 0 3 0 0 3 -4

G r u p o A

2 0

2 1

1 1

1 0

0 3

1 0

G r u p o B

1 1

1 1

4 1

6 0

2 1

3 1

G r u p o C

1 1

0 1

0 1

3 0

0 3

4 2

G r u p o D

4 1

2 0

2 0

0 1

3 2

0 0

G r u p o E

7 1

1 0

2 1

0 0

0 2

2 1

G r u p o F

2 2

5 1

5 1

0 4

1 1

1 3

G r u p o G

1 1

2 2

0 0

1 3

1 1

1 5

G r u p o H

0 0

1 1

4 0

2 2

0 0

0 1

G r u p o I

3 1

1 4

3 0

3 2

1 4

5 0

G r u p o J

3 0

3 1

2 0

1 2

3 3

1 3

G r u p o K

1 1

1 3

5 0

1 0

0 0

3 1

G r u p o L

4 2

1 0

0 0

0 1

0 2

2 1

Final

Terceiro Lugar

SemifinalEsq SemifinalDir

quartas fase Esq quartas faseDir

oitavas faseDir
oitavas fase Esq

Canadá

.segunda fase Esq

Alemanha

Paraguai

França

Suécia

África do Sul 0

Canadá 1

Holanda

Marrocos

Portugal

Croácia

Espanha

Áustria

Estados Unidos

Bósnia

Bélgica

Senegal

segunda faseDir

Brasil

Japão

Costa doMarfim

Noruega

México

Equador

Inglaterra

RDC

Argentina

Cabo Verde

Austrália

Egito

Suíça

Argélia

Colômbia

Gana
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BRASIL
Alisson;Danilo,
Marquinhos,
GabrielMaga-
lhãeseDouglas
Santos;Casemiro,
BrunoGuimarães
ePaquetá;Rayan,
Vini Jr.eMatheus
Cunha.Técnico:
CarloAncelotti.

331 (4º)

JAPÃO
Suzuki; Tomiyasu
(Itakura),Tanigu-
chi e Ito;Sugawa-
ra (Kubo),Tanaka,
KamadaeNaka-
mura;Doan,
MaedaeUeda.
Técnico:Hajime
Moriyasu.

256 (30º)

LOCAL:Houston,EstadosUnidos.
HORÁRIO: 14h.ÁRBITRO:Maurizio
Mariani (Itália).
TRANSMISSÃO:TVGlobo,Sportv,GeTV,
SBT,NSportseCazéTV.

SEGUNDA FASE

PONTOS E POSIÇÕESDECADASELEÇÃONO
FAVORITÔMETRODOGLOBO (MÁX: 390 PONTOS)
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Carlo Ancelotti fará sua es-
treia emummata-matas

de Copa doMundo,mas de-
monstrouestar levecomesta
primeiravez.Otécnicofalou
com tranquilidade sobre o
confronto da seleção brasi-
leira contra o Japão, pela se-
gunda fase da competição,
masbrincouquepodeperder
o sono depois de preparar o
time para prorrogação e pê-
naltis,seforpreciso.SeoBra-
sil passar, enfrenta o vence-
dor de Noruega x Costa do
Marfimnasoitavasde final.
—Precisamosdemuitascoi-

sas:mente, coração também,
temosqueestarpreparadopa-
ra tudo o que pode acontecer
emumaeliminatória. Prorro-
gação,pênalti,preparamosto-
dos os aspectos. Acho que a
equipe está motivada e com
confiança—disse Ancelotti,
lembrandoquenãose tratade
ummata-mata, com ida e vol-
ta,esimapenasumjogo.
—Não émata-mata, éma-

ta. Não tem volta. O Brasil

temjogadoresespertosneste
aspecto.Equipeforte,quesa-
be se preparar para este tipo
de jogo. Estou confiante —
completou o treinador, que

tem contrato renovado até a
CopadoMundode2030.
Ontem,oBrasilfoiacampo

noShell EnergyStadium, ca-
sa do Houston Dynamo, da

MLS,paraoúltimotreinoan-
tes do jogo, debaixo de um
fortecalorquedeveserepetir
na hora da partida.O estádio
é climatizado.A seleção tam-
bém fez a última atividade
quase nomesmohorário em
quevaiacampo.
—Obviamente, jogar ao

meio-dia é diferente. A es-
trutura desse estádio é boa.
Não vamos sofrer com o ca-
lor. Temos que mudar um
pouco,mas os jogadores es-
tão acostumados. Treina-
mos nesse horário. Não te-
remosproblemas—disse.
A tendência é que Ance-

lotti mantenha a formação
que venceu aEscócia, na úl-
timaquarta-feira.Seráapri-
meira vez que repete o time
desdequeassumiuaseleção
brasileira, mas não quis

confirmar os titulares. E pa-
ra isso, usou de bom humor
comosjornalistasoutravez.
—Não quero dar a escala-

ção.Não quero deixar vocês
tranquilos. Se eu penso, vo-
cês têmquepensar também
—brincou Ancelotti, para
em seguida dar um detalhe.
—Ojogadorquevai jogarsa-
be. O que não vai jogar não
sabe. É um colóquio indivi-
dual.O jogadordormebem,
melhordoqueo treinador.
Oúnico atleta quenão está

emHoustonéRaphinha,que
se recupera de uma lesão na
coxa direita. Em seu lugar,
Rayan deve ser mantido do
ladodireito do ataque.Aúlti-
ma vez que Brasil e Japão se
enfrentaramfoiemumamis-
toso, emoutubro do ano pas-
sado, comvitória dos japone-
ses.A seleçãobrasileira abriu
2a0,maslevouaviradaeper-
deupor3a2emumjogomar-
cado por falhas do goleiro
HugoSouzaedozagueiroFa-
brício Bruno—nenhumdos
dois foiconvocado.
—O Japão nos ganhou in-

do bem na segunda parte.

Levamos isso em conta. Va-
mos respeitá-los. Não con-
cordo (com favoritismo).
Cada jogo é muito difícil,
tem muita pressão. Estou
convencido de que até agora
não há um favorito claro na
Copa do Mundo. Pode ser
que algumas equipes te-
nham estadomelhores,mas
favorito claro, não se vê —
disse Ancelotti, em mais
uma declaração que não só
tiraopesodaclassificaçãoda
seleçãobrasileiracomotam-
bém minimiza a força de
possíveis rivais pelo título,
comoFrançaeArgentina.

“DENTRODECAMPO”
O zagueiroMarquinhos re-
forçou o discurso citando
outros adversários e até o
Mundial deClubes:
—Na última Copa fomos

desclassificado pela Croá-
cia, e talvez falassem que
éramosmuito melhores do
que eles. No últimoMundi-
al de Clubes, o meu time
(PSG)perdeuparaoBotafo-
go. Futebol você tem que
mostrar dentrode campo.

ANCELOTTI É PURA LEVEZA NA
VÉSPERA DO 1º ‘MATA’ DE COPA
Técnico descontrai ambiente, esconde time e brinca comnoite de sono

DIOGODANTAS
diogo.dantas@oglobo.com.br

-

JACKGORMAN/GETTY IMAGESVIAAFP

Bomhumor.Ancelotti lembra quemata-matas têm ida e volta: “Esse é sómata”

Para Matheus Cunha, o
surfe não representa

apenas umhobby. Équando
ele se desconecta da rotina
depressãodofuteboldealto
nível. Logo, faz todoo senti-
do levar estemomento para
dentro de campo justamen-
te na catarse do gol. E eles
estão saindo nesta Copa. Já
foram três. Como um bom
surfista, o camisa 9 está na
cristadaondacomaAmare-
linha. E chega ao duelo de
hoje, contra o Japão, às 14h
(de Brasília), emHouston,
pela segunda fase, comope-
ça-chave para a seleção se-
guir vivano torneio.
Mas nem sempre a maré

esteve a favor. Cunha nunca
atuou como profissional no
seu próprio país. Deixou o
Brasil ainda aos 18 anos, de-
pois de se destacar na Copa
São Paulo de Juniores pelo
Coritiba. Ao todo, já atuou
emquatroligas.Porisso,para
ele, saber se adaptar é uma
questão de sobrevivência, o

que fica evidente no fato de
falar francês, espanhol, in-
glês, alemão e italiano, além
da línguamaterna.
Apesar das voltas, a brasi-

lidade é de suas marcas re-
gistradas, principalmente
suas raízes nordestinas.
Nascido em João Pessoa,
não perde o sotaque, escuta
artistas da região (como o
pernambucano João Go-
mes, de quem é fã), exalta o
São João de Campina Gran-
de (PB) e aproveita qual-
quer folga, por menor que
seja, para visitar sua terra.
—Não consigo ficar sem ir

paraoNordeste.Minhaterra
é aquilo ali. Aquele povo é o
meu povo—contou, empol-
gado, em entrevista à Ca-
zéTV.—SoumuitoBrasil,es-
tá enraizado. Quero fazer as
coisas, ficar descalço, estar
comosbêbados lá (risos).
Nas visitas ao Nordeste, o

surfe surgiu em sua vida.
Cunhaaprendeuapegaron-
da emBaía Formosa, noRio
Grande doNorte, onde cos-
tuma aproveitar os dias de
descanso. Foi lá que conhe-
ceu o surfista Ítalo Ferreira,

filho ilustre da pequena ci-
dade emedalha de ouro nos
Jogos de Tóquio, assim co-
mo o atacante da seleção. A
paixão pelo surfe é tão forte
queCunhaa levouparaa In-
glaterra. Ele já foi flagrado
nas ondas artificiais de um
clube emBristol e adotou a
comemoração em cima de
uma prancha imaginária
como sua marca registrada
também na Premier Lea-
gue, onde atua pelo Man-
chesterUnited.
—Éumjogadorinteligente

dentro e fora de campo, sem
falarqueéumafiguraquees-
tá sempre feliz, agregador,
sorridente. E dentremuitas
virtudes, essa é uma das que
fazemcomqueascoisaseste-
jamfluindoedandocertopa-
ra ele—comentou o coorde-
nadorRodrigoCaetano.

OCOMEÇONASUÍÇA
Depois do início na base do
Coritiba, viu o clube preci-
sar negociá-lo cedo diante
de dificuldades financeiras,
por isso não ficou conheci-
do pelo público brasileiro.
Na Europa, teve a carreira

conduzida pelo empresário
Giuliano Bertolucci e se de-
senvolveu. Primeiro, com
bom trabalho no Sion, da
Suíça; de lá foi para o Leip-
zig, daAlemanha; emsegui-
da, para o Hertha; e depois
para o Atlético de Madrid,
daEspanha.
— Ele foi relativamente

bem,masoAtléticoprecisa-
va fazerumavenda, e apare-
ceu oWolvehampton. Dali,
a carreira deslanchou
—lembraBertoluccisobrea
idaparaosWolves,ondeCu-
nha ficoude2023a2025.
Antes, o jogador se decep-

cionou com a não convoca-
ção para a Copa doMundo
de 2022, sob o comando de
Tite, quando foi preterido
porPedro, doFlamengo.
—Ojogadorquenãosaide

um grande time do Brasil é
menos conhecido do públi-
co e um pouco mais cobra-
do. Na seleção, ele foi arti-
lheiro no Pré-Olímpico, foi
para a Olimpíada, esteve na
última convocação antes da
Copa de 2022, mas foi pre-
terido—lamentouoagente.
Na ocasião, Cunha divul-

gouumvídeoemocionadoe
deu força aos jogadores que
foramconvocados.
Senosurfe,oequilíbrioéa

base de tudo, no futebol,
ainda que não no sentido li-
teral, também. Na seleção,
Matheus lidera uma briga
por posição no ataque com

um espírito de coletividade
com Igor Thiago, Endrick e
até Neymar. E o encaixe do
setorofensivodo timepassa
muito por Cunha. É ele
quem sustenta o esquema
encontradoporCarloAnce-
lottiequepermitiuaotécni-
co encerrar a fase de grupos
passando a impressão de es-
tarnocaminhocerto.

VERSATILIDADE
Cunha joga como um falso
9, atrás da dupla de ataque,
com liberdade para flutuar.
Principalmenteparaadirei-
ta, onderevezacomRayane
ocupa o corredor quando o
ex-Vasco atacamais centra-
lizado. Seuposicionamento
mais recuado também lhe
permite fazer a ligação en-
tre os meias e os atacantes.
E, claro, aparece na área.
Por sua dinâmica com os
companheiros, surge como
umelemento surpresa.
—A posição do Cunha no

último jogo nos deu vanta-
gem.Nãoébemdefinidano
campo. É importante mu-
dar, ter mobilidade, para
mudar a referência do rival
—comentouAncelotti.
Ocamisa9cresceunasele-

ção nummomento curioso.
Apósamáatuaçãodotimena
estreia, Ancelotti precisou
fazer ajustes. Um deles foi a
entrada deCunha, que havia
sido reserva de Igor Thiago,
exercendouma funçãoentre
a de um camisa 10 e a de um
9. Essa posição, numprimei-
romomento,pareceulapida-
da para Neymar, naquela
épocaemrecuperação.
Com mobilidade, fez dois

gols sobre oHaiti emais um
contraaEscóciaelevouatitu-
laridade ao nível incontestá-
vel.Aversatilidadeemcampo
se refletenoshobbies forade-
le. Emcasa, coleciona tênis e
camisas de futebol trocadas
com jogadores após os jogos.
E, na seleção, já foi flagrado
por Neymar jogando xadrez
no celular.No tradicional jo-
godetabuleiro,Cunhaseriao
equivalente à Rainha, peça
que goza demaior liberdade
—pode semovimentar para
qualquer direção—e detém
maior importância estratégi-
ca.Oxeque-matenos japone-
sespassaporele.

BRASIL ENCONTRA PONTO DE EQUILÍBRIO EM CUNHA
Peça-chave para Ancelotti achar o time ideal e esperança de gols contra o Japão, hoje, pela 2º fase da Copa, atacante foi
preterido por Pedro noMundial de 2022,masmanteve-se no radar da seleção e conquistou vaga comboas atuações e gols

DIOGODANTAS
ERAFAELOLIVEIRA
esporteglb@oglobo.com.br
HOUSTON,EUA

-

DANMULLAN / AFP

Deu onda.
Matheus Cunha
faz a comemoração
do surfe após
gol sobre oHaiti
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ParaquemamaCopadoMundo,o tempo
nãopassacomonocalendáriocomum.O

períodoentreCopasécomoaareiadeuma
ampulhetaemquecadaâmbulaguardaqua-
troanosdevidaeosacontecimentosqueper-
meiamesse intervalo.Quandoaareia termina
decair, aCopadoMundocomeça.Écomose
ofutebol tivessecriadoumaformaprópriade
mediro tempoenomearasconsequências.

Acompanhandoapassa-
gemdetempoquetransfere
idolatrianamesmamedida
dasgrandesresponsabilida-
des,olhoparaomeuladona
cabinedetransmissãoevejo
Maestro Júnior,desde1982
atravessandoessaampulhe-
tadeCopas.Primeiro,como
jogadorda inesquecível
seleçãodeTelêSantana.
Depois, comoobservador
técnicoeatéhojecomoco-
mentarista.
Sãopelomenoscinco

décadasvendoofutebol
mudarsemperderacuriosi-

dadeporele,ehoje,comemorando72anos
nodiaemqueoBrasil enfrentaoJapão, sobe
as intermináveisescadasdos imensosestá-
diosdosEstadosUnidos, trocadecidades,
puxamalas,escolherestaurantes,atravessaa
TimesSquare tirandofotoscomfãsedesvi-
andodepersonagenscuriososcomamesma
elegânciacomquedesfilavapelosgramados
eareiasdobeachsoccer.

Emnenhummomento fazquestãode
lembrarqueéo jogadorquemais vezes
vestiu a camisadoFlamengo.Agrandeza
dageraçãodeMaestro Júniorparecemorar
justamentenessa simplicidade.E conviver
diariamente comLeovegildoLinsGamaéa
minha ligaçãopermanente como futebol
queeu sonhei acompanhar.
Comopassardos anos, talvez as gerações

tenhamficadomenos
acessíveis,mais prote-
gidas, treinadas a res-
ponderoóbvio.Osor-
riso espontâneovirou
exceçãoe a resposta
sincerapassoua ser
umrisco calculado.O
queme faz sempre

questionar: comoas atuais geraçõesque-
remser lembradasno futuro?
O jovemRayan, ao serperguntado sobre

o futebol do Japão, respondeucomuma
simplicidadequasedesarmante aodizer
quenãoconheciaprofundamente,mas
reconhecia obommomentoda seleçãoeo
respeitoqueelamerece.

Bastaramalgunsminutosparaasredes
sociaisdeterminaremqueRayannãoestava
preparado,ouquedeveriadarrespostascli-
chês.Vieramosalertasde“zica”,asprevisões
dequeadeclaraçãoseriausadanovestiário
japonês.Umabobagem!Outraquestãoque
marcaoatualmomentoquevivemoséatéque
umahistória tenhatempodeamadurecer,
alguémjádecidiuqual seráaconsequência.
Hoje,MaestroJúnioracompanhamaisuma

Copacomaserenidadedequemjáviuessa
ampulhetaserviradatantasvezes.Opresente
deaniversário,claro, temqueseraclassifica-
çãodoBrasil.Talvezpelospésdeumconterrâ-
neodaParaíba,MatheusCunha,umdosgran-
desdestaquesdoBrasilnessemundial. Jáas
escolhasemcampopassamporumcolegade
longadatadaépocadeItália,CarloAncelotti.
Sóotempo,essegrandeamigodonossoco-
mentarista,paraunir tantashistóriasdeépo-
casdistintasdeumavezsó.Paranós,opresen-
tediárioéaconvivênciacomumalenda,um
companheirogenerosoe leal,desprovidode
qualquersoberba.Queotemposigasendo
generosocomJúniorequeasnovasgerações
saibamagrandezadeserumMaestro.

MOSTRA PRA ESSE
POVO QUE ÉS UM REI

Que o tempo siga
sendo generoso
com Júnior e que as
novas gerações
saibam a grandeza
de ser um Maestro

ANA THAÍS
MATOS
esporteglb@oglobo.com.br

Em boa fase, o Japão terá
hoje a oportunidade de

vencer, pelaprimeira vezna
suaHistória, um jogo elimi-
natório de Copa doMundo.
Para esse desafio, o time se-
guirá sem Takefusa Kubo,
atacante da Real Sociedad
que ainda se recupera de
uma lesãono joelho. Emco-
letiva de imprensa ontem, o
técnico Hajime Moriyasu
destacou que a seleção bra-
sileira não é amesma que a
sua equipe derrotou em

amistoso no ano passado,
maspregouconfiança.
Na última sexta-feira, Ku-

bo treinou com bola pela
primeira vez desde a sua le-
são, na estreia da Copa, ani-
mando a torcida japonesa.
MasMoriyasu afirmou, on-
tem, que ele não será relaci-
onado, pois não teve tempo
suficientede treino.
Uma dúvida é a presença

do zagueiro e capitão Ko
Itakura, do Ajax, que sentiu
um desconforto na coxa e
foi substituídocontra aSué-
cia. Não houve lesão grave,
maselefoipoupadodostrei-

nos epode serdesfalque.
Moriyasu disse que sua

equipe vai jogar com “res-
peito” ao Brasil, mas com a
convicção de que a vitória é
possível. Apesar de lembrar
o amistoso do ano passado,
quandoo Japãobateu a sele-
ção brasileira pela primeira
vez, ele frisou que as escala-
çõesdehoje sãodiferentes.
—Vamos jogar com res-

peito ao adversário, mas
comconvicçãodequepode-
mos vencer, como aconte-
ceu no ano passado. É im-
portante que as pessoas
também nos vejam como

uma equipe com essa capa-
cidadedevencer.
O Japão passou da fase de

grupos pela quinta vez,mas
sempre foi eliminado na
primeira partida eliminató-
ria. Para Moriyasu, a Copa
“começa agora”.
— Temos um adversário

duro e precisamos jogar o
nosso melhor futebol para
conseguiressavitória.Agen-
te também espera demons-
trar o crescimento da nossa
equipe emcampo.OBrasil é
pentacampeão, mas quere-
mos desafiá-lo. Não vamos
mudar a nossa identidade,
porqueéalgoquenosdámui-
to orgulho. Muitas pessoas
acham que estamos apenas
fazendo um bom trabalho,
mas temos convicção de que
podemos vencer essa Copa
doMundo.

JAPÃO TENTA FAZER HISTÓRIA NO JOGO CONTRA O BRASIL
Seleção asiática, que nunca passou pela primeira fase eliminatória da Copa doMundo, segue sem a presença de Kubo

LUCASALTINO
lucas.altino@oglobo.com.br
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Emcampo. Jogadores do Japão correm emHouston, na preparação para hoje

Nenhuma seleção sofreu
tanto com Neymar

quantooJapão,adversáriodo
Brasil nesta tarde pelas oita-
vas de final daCopadoMun-
do. Em cinco jogos contra os
japoneses, o camisa 10mar-
cou nove gols, tornando-os a
principal vítima de sua traje-
tóriapela seleção.
O reencontro, porém,

acontecesobumcontextodi-
ferente.Aos 34 anos, recupe-
radodeuma lesãonapantur-
rilha,Neymar jánãoconcen-
tra sozinho o protagonismo,
quepassoua serocupadopor
Vinicius Júnior,autordequa-
tro gols, uma assistência e
três prêmios de melhor em
camponesteMundial.
—O Vini hoje é o nosso

principal jogador. Está nu-
ma fase incrível, nos aju-
dando e decidindo os jogos
—afirmou Neymar após a
vitória sobre aEscócia.
Seapassagemdebastãoco-

meça a acontecer, os primei-

ros minutos da dupla em
campomostramque ela ain-
da pode jogar junta. Os rela-
tórios técnicos da Fifa indi-
cam queCarlo Ancelotti en-
controuumaformadeexplo-
rar características comple-
mentaresdeVinieNeymar.
Enquantoocamisa10orga-

nizava a construção ofensiva,
nos cerca de 15 minutos em
que esteve em campo, Vini-
cius atacou a profundidade,
transformando essa criação
em gols, finalizações e pres-
sãosobreadefesaadversária.
—Neymar pode jogarmais

de 15minutos. Está bastante
bem.Vai dependermuito do
contexto e da evolução do jo-
go—avisouotécnico.

QUEBRANDOASLINHAS
Mesmo com poucos minu-
tos, Neymar acertou 12 dos
14passes (86%)e rompeu li-
nhas demarcação em cinco
das seis tentativas (83%).
Maisdeumterçodeseuspas-
ses teve caráter progressivo.
Também somou quatro cru-
zamentos, duas progressões
com bola e dois step ins —

conduções em que avança
com a bola para dentro dos
espaços entre as linhas de
marcação, desorganizando a
estrutura defensiva adversá-
ria. Além disso, finalizou
umavez,obrigandoogoleiro
Gunna fazerumadefesa.
Suamovimentação refor-

ça esse papel. Dos 12movi-
mentos para dar opção de
passe, seis aconteceram en-
tre as linhas da defesa esco-
cesa, evidenciando uma
atuação voltada para conec-
tarmeio-campoeataque.
A eficiência aparece ainda

mais quando comparada à
dostitulares.Neymarigualou
MatheusCunha emquebras
de linha concluídas (cinco),
embora tenha atuado cerca
de20minutos,contraaproxi-

madamente 70 do compa-
nheiro. Também terminou
comaproveitamento superi-
or ao de Lucas Paquetá (83%
contra 74%) eBrunoGuima-
rães (83%contra 60%). Para
produzir cinco quebras de li-
nha, precisou de apenas 14
passes.Cunhadeu25;Bruno,
45 para produzir nove; e Pa-
quetá,56parachegara14.

METADEDASFINALIZAÇÕES
SeNeymar organizou, Vini-
cius atacou os espaços.O ca-
misa 7 realizou 52movimen-
tos para receber a bola, o se-
gundomaiornúmerodaequi-
pe, sendo26nascostasdade-
fesa (inbehind), líderdasele-
çãono fundamento.Neymar,
por sua vez, encontrouVini-
cius cinco vezes,mais do que

qualqueroutrocompanheiro.
Vinicius terminou a parti-

da com oito finalizações —
metade das 16 do Brasil —,
marcoudoisgols, exigiuqua-
tro defesas do goleiro e lide-
rou a equipe emprogressões
com bola, com oito condu-
ções.Semaposse, as funções
também foramdistintas. Vi-
ni participou de 28 ações de
pressão indireta, 22 aproxi-
mações ao portador da bola,
14pressõesefetivaserecupe-
rou duas bolas. Sem ritmo,
Neymar registrou apenas
uma pressão direta, nove in-
diretas, um desarme e duas
recuperações.
Os dados físicos confir-

mam a diferença de pata-
mar ao menos neste quesi-
to:Neymarpercorreu2.431

metros, fez oito sprints e
atingiu 26,4 km/h em cerca
de20minutos.Viniciuscor-
reu 10.096 metros, somou
57sprints,106açõesemalta
velocidade e alcançou 33,4
km/h. O camisa 10 organi-
za, rompe linhas e acelera a
construção;o7dáprofundi-
dade, intensidade e trans-
formaessa criaçãoemgols e
oportunidades. Neymar já
não precisa carregar sozi-
nhoopesoofensivodaequi-
pe. O bastão começa a ser
passado para Vinicius Jú-
nior, mas os primeiros si-
nais indicam que essa tran-
sição não exige uma substi-
tuição imediata. Pior para o
Japão, que vai se deparar
comumvelhocarrascoepo-
deganharumnovo.

PASSAGEM
DE BASTÃO
COM DIREITO
A PARCERIA
Na última dança,Neymar tem emVini Jr.
seu sucessor,mas a duplamostra que
ainda pode funcionar junta em campo

DIOGODANTASE
RAFAELOLIVEIRA
esporteglb@oglobo.com.br
HOUSTON,EUA

-

MICHAELREAVES /GETTY IMAGESVIAAFP

Toca aqui!Neymar e Vini se cumprimentamno jogo Brasil x Escócia: umpode ser o arco, e o outro, a flecha na seleção,mostram os relatórios técnicos da Fifa
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Confrontos apertados na 2ª fase

X

36,34%

40,44%

23,22%

Brasil ganha

Empatam

Japão ganha

BRASIL JAPÃO

X

43,28%

26,88%

29,84%

Alemanha ganha

Empatam

Paraguai ganha

ALEMANHA PARAGUAI

X

35,60%

31,35%

33,04%

Holanda ganha

Empatam

Marrocos ganha

MARROCOSHOLANDA
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TodaCopatrazumalente
deaumentoquenosaju-

daaexaminarnossospeque-
nosegrandesproblemas.
Por issoopersonagemdessa
semanaéoárbitro.Nãoo
árbitromenoreapitador—
queentraemcampodepre-
toouuniformefurta-core
nesteeventoganhounome
nascostas.Masnossoárbi-
tromaiordecadadia, esse
juizde futebolquecarrega-
mosdentrodenóse, conve-
nhamos,nãoésóde futebol.
Esseárbitroqueseindigna

comapontadopéiraniano
queevitouoqueseriauma
vitóriadeDavinacasadeGoli-
as.Seháalgoquefoiesportiva-
menteinjustofoiotratamento
doIrãnesteMundial.
Depois de inventarum

prêmiodapazparaDonald
Trumpeassobiar olhando
pra cimadoismesesdepois,
quandoelebombardeouo
Irã, aFifa entuboumais.A
delegação iraniana foi obri-
gada a a sehospedarno
Méxicoe sair corridados
EUAapós suaspartidas.
Comdesvantagem, arru-
mou três empates e ficoua
umaunhadaclassificação.
Mas, sejamos francos, a

unhaestavaali.O jogador
estava impedido.Nãodeve-
mos fecharosolhospra isso
ouacreditarqueoIrãéum

coitado internacional.Nin-
guémrazoávelcomprao
argumentodequeosEUA
atacaramparasalvaropovo
iraniano—masoregimedos
aiatoláséumateocracia
brutalquemassacraquem
discordaeoutrodiaestava
fornecendodronespraRús-
siaatacaraUcrânia.
Queremostorcerpelomo-

cinhocontraobandido—
masofilmedopresenteanda
carentedeJohnWayne.Sem-

prequeremosacreditarque
quemmandanoesporte—e
nomundo—temasmelho-
res intenções.Quetodojuiz
entraemcampoquerendo
acertar.Mas juízeserram,
mesmocomVAR.Eofutebol
temsubjetividadesamplas.
Exemplo: sempre soube-

mosque faltinhanãoépê-
nalti. Falta, pra serpênalti,
precisa sermuitomais fal-
ta.Nãoéa regra escrita,
mas apraticada.OVAR

brasileiro andouautorizan-
doominipênalti, omicro-
pênalti e até onanopênalti.
NaCopa,rumamosem

outradireção.ÉumMundial
decritériosmaximalistas.No
Fifão2026falta,paraser
marcada,requertentativade
assassinato.Pênalti, sóem
casodehomicídiodoloso
triplamentequalificado.
Segurar,agarrarepuxarca-
misatá liberado—desdeque
nãotenhaimpactogrotesco.

Os juízes ignoramponta-
pés ebandas... e seeeegueo
jogo.Mas se for esseo crité-
rio estabelecido—ouse
existir umcritério—, te-
mosumavanço.Porqueo
queesperamosdeum juiz é
clareza, enãocasuísmo.
Dos juízes edas entidades.
Por isso vale encerrar

comumahistóriamenor.
EmCatarxCanadá tive-

moso lancemais feioda
Copa.OcatariMadibodeu

umaentradaduranocana-
dense IsmailKoné,queque-
brouaperna.AFIFAomitiu
oreplayna transmissão—
editorialmentedecidindo
queopúbliconãomerecia
entenderoqueaconteceu—
ouescolhendoprotegê-lode
umaimagemimpactante.
Entãosótivemosumângu-

loemqueédifícilentendero
queaconteceu.Ojuiz inicial-
mentedeucartãoamarelo,e
sódepoismudouparaverme-
lho.Ouseja:puniuaconse-
quência,nãooato.AFIFAfoi
além:suspendeuMadibopor
cincopartidas.
Madibonãofoinamalda-

de,nãoquisquebraraperna
deKonéepareceudevastado
quandoviuoacontecido.
EssaCopateveoutrasentra-
dasparecidasoupiores—
massóessageroua fratura
brutal.Omarteloquepuniu
Madiboparecedizer: “Olha,
podebater!Masseacontecer
algumacoisa...o riscoéseu”.
Ninguémvaichorarpor

Madibo,ocatarianônimo.
Quaseninguémvai se lem-
brardeMadibo.Masquando
otribunaloptapelademago-
gia...devemosentender
ondeestamospisando.É
sinaldequequemmanda
prefere
jogarparaa
galerado
que fazer
justiça.

O árbitro nosso de cada dia
GUSTAVOPOLI
esporteglb@oglobo.com.br

-

PERSONAGEMDASEMANA
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Fratura. Ismail Koné deixa o campo: entrada do catari Madibo,mesmo semmaldade, rendeu-lhe um cartão vermelho

Aprimeira edição da Copa
doMundo com 48 sele-

ções inicioua fasemata-ma-
ta ontem com uma vitória
doCanadá sobre a África do
Sul por 1 a 0 num equilibra-
do confronto. E equilíbrio é
o que aponta como tendên-
cia a Bola de Cristal, ferra-
menta preditiva doGLOBO
em parceria com a UFMG,
para amaioria dos confron-
tosdesta segunda fase.
No jogo de ontem inclusi-

ve, o empate—evitadopelos
canadenses apenas nos
acréscimos—eraoresultado
apontado commaior proba-
bilidadedeocorrer:38%.

BRASILXJAPÃO
Dosjogosdehoje,oscálculos
apontam equilíbrio em pelo
menos dois deles, incluindo

Brasil x Japão,às14h(deBra-
sília) em Houston. A ferra-
menta aponta como resulta-
do mais provável no tempo
normal o empate, com
40,5%. A vitória brasileira
aparece com 36,3%, contra
23,2%para os japoneses. Na
conta que considera prorro-
gação e pênaltis, a seleção
brasileira desponta como fa-
vorita para avançar, com
56,6% de chance, contra
43,4%dos japoneses.

HOLANDAXMARROCOS
O duelo entre Marrocos e
Holanda, às 22h (de Brasí-

lia), no EstádioMonterrey,
no México —considerado
umdosmais fortes desta fa-
se —, é outra promessa de
jogo disputado. O Bola de
Cristal aponta os holande-
ses com 35,60% de chance
de vitória no tempo regula-
mentar, contra 33,04% dos
marroquinos. O empate re-
úne 31,35% das projeções.
Nos cálculos levando em
conta também prorrogação
epênaltis,aHolandatemle-
ve vantagem e aparece com
51,30%deprobabilidadede
classificação.

ALEMANHAXPARAGUAI
Já o outro confronto do dia,
entre Alemanha e Paraguai,
às 17h30 (de Brasília), em
Boston, é o primeiro a apre-
sentar um favorito claro de
acordo com a ferramenta.
Os cálculos apontam a te-
tracampeã com 43,28% de

chance de vitória, contra
29,84% do Paraguai, en-
quanto o empate soma
26,88%. Considerando os
cenários comprorrogação e
pênaltis, os alemães apare-
cem com56,7%de probabi-
lidadede seguir adiante.

COMOFUNCIONA
O Bola de Cristal aponta as
chances das principais sele-
ções da Copa doMundo por
jogo e por fase. Os cálculos
sãodoDepartamentodeMa-
temática da UFMG e levam
emconsideraçãoodesempe-
nho das seleções no último
ano, compesos diferentes de
acordo com as posições dos
adversários enfrentados no
ranking da Fifa. Os resulta-
dos das partidas doMundial
entramnas contas compeso
maior, e os cálculos são atua-
lizados após o apito final de
cadapartida.

Ferramenta indica 40,5%de chance de empate entre Brasil e Japão

HENRIQUEBARBI
henrique.barbi@oglobo.com.br

- BOLA DE CRISTAL DO GLOBO PREVÊ
EQUILÍBRIO PARA JOGOS DE HOJE

Aprimeiravaganasoitavas
de final da Copa do

Mundoédeumadastrêsan-
fitriãs: o Canadá venceu a
África do Sul por 1 a 0, on-
tem, no SoFi Stadium, em
Los Angeles, e ampliou o
que já é seumelhor resulta-
do emmundiais. Eustáquio
marcouogoldecisivo, jános
acréscimos.
O duelo entre duas equi-

pes que chegavam aomata-
mata da Copa pela primeira
vez abriu a fase eliminató-
ria, no jogo solitário do do-
mingo. Agora, os canaden-
ses esperam o vencedor do
confronto entre Holanda e
Marrocos, hoje, às 22h, em
Monterrey. O jogo das oita-
vas aconteceno sábado.

UMAHORASEMEMOÇÃO
Volante do Los Angeles FC,
jogando em casa, portanto,
Eustáquio resolveu uma
partida amarrada, marcada
por 60 minutos mornos,
semmuita emoção. Em jo-
gada pela direita,Schaffel-
burg cruzou, a defesa sul-
africana afastou e a bola so-
brou para o canadense na

entrada da área, que domi-
nou e bateu forte, no canto
dogoleiroWilliams.
O primeiro tempo foi de

de poucas chances claras.
O Canadá era mais perigo-
so, tomava a iniciativa e ar-
riscava mais, enquanto os
sul-africanos apostavam
na intensidade de marca-
ção e na transição. Quando

tinham a bola no ataque,
acionavam a bola aérea,
semmuito sucesso.
Amelhor chance foi num

lance confuso dentro da
área. Eustáquio cobrou es-
canteio para o Canadá,
Bombito cabeceou para o
gol aberto e Modiba tirou
em cima da linha.No rebo-
te Buchanan teve oportu-
nidade, commenos ângu-
lo, mas o goleirosWilliams
cresceu e rebateu.

TROCAÇÃONOFIM
Osegundo só ganhoumovi-
mento depois dos 15minu-
tos. Os canadenses volta-
ram a ficar muito perto de
abrir oplacar.Oluwaseyi foi
lançado em profundidade,
ficou na cara de Williams,
masparounogoleiro.Nore-
bote,Mokoenaseantecipou
a Jonathan David e afastou
para escanteio. O mesmo
David levou perigo em con-
tra-ataque candadense: ar-
riscou da entrada da área e
viu a bola passar à direita de
Williams. A África do Sul
também colocou o goleiro
Crepéau para trabalhar, em
chute perigoso de Appollis.
Mas a definição ficoumes-
moparaos acréscimos.

GOL NOS ACRÉSCIMOS COLOCA
O CANADÁ NAS OITAVAS DE FINAL
No duelo entre equipes que nunca haviam chegado aomata-mata, anfitriões
eliminam aÁfrica do Sul e agora aguardamHolanda ouMarrocos, que jogamhoje

VITORSETA
vitor.seta@extra.inf.br

-

PATRICKT. FALLON /AFP

Stephen Eustáquio. Jogador do LAFC (7) festeja o gol da classificação canadense, em Los Angeles, cidade onde joga

ÁFRICADOSUL CANADÁ

GOLS:2T:Eustáquio,aos49minutos.
ÁRBITRO:JoãoPinheiro (Portugal).
CARTÕESAMARELOS:SalibaeSigur (Cana-
dá).PÚBLICO:69.237presentes.
LOCAL:LosAngeles,EstadosUnidos.
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muitas vezes, não tem tem-
po de reação.Mudanças na
partida, pouco tempo res-
tante, arbitragem e o aspec-
tomental podem fazer o jo-
goperder o controle e a flui-
dez após esse lance—desta-
ca Rodrigo Coutinho, co-
mentaristadoGrupoGlobo.
OBrasil, por exemplo, sa-

be bem o perigo da bola pa-

rada nomata-mata daCopa
doMundo. Antes de ser eli-
minada nos pênaltis pela
Croácia,em2022,aseleção
foi vítima dessa arma dian-
te de Alemanha, Holanda e
Françanas edições anterio-
res do Mundial. Mas isso
está longedeserumproble-
ma exclusivo da Amareli-
nha. Em confrontos elimi-

natórios, que costumam
mexer aindamais com o la-
do emocional dos jogado-
res, umescanteio (ou “late-
reio”) bem cobrado e uma
jogada ensaiada podem ser
decisivos para destravar
uma partida, definir uma
classificação e até a con-
quista deum título.
Quemreconheceaimpor-

tânciadabolaparadanoma-
ta-mata da Copa é o técnico
do Brasil, Carlo Ancelotti,
que valorizou justamente
esse fator antes de coman-
dar pela primeira vez uma
seleçãonoMundial.
—Há uma estatística de

que 30% dos gols saem de
bola parada. Este é um as-
pecto importante no fute-
bol moderno. Temos bons
cobradores de escanteios e
bons cabeceadores. Pode-
mos aproveitar (na Copa do
Mundo)—disseo técnico.
Ciente do diferencial da

bola parada, Portugal é uma
seleção que tem mostrado
um amplo repertório de jo-

ACopa de 2026 já registra
mais gols (216) e golea-

das(13)doquequalquerou-
tra edição da história.Dian-
te de tamanha produção
ofensiva, a bola parada tam-
bém chama a atenção e já
deu origem a 42 gols na
competição até aqui. Uma
das seleções que mais se
destacamnesse fundamen-
toéaHolanda,queenfrenta
oMarrocos hoje, às 22h (de
Brasília), emMonterrey, no
México, pela segunda fase.
Dosdezgolsmarcadospe-

los holandeses nesta Copa,
três saíram de bola parada:
umdeles, na vitóriapor3a 1
sobre a Tunísia, após escan-
teiocobradoparaocabeceio
do zagueiro Jan Paul van
Hecke (1,89 m). Outro gi-
gante da defesa é Virgil van
Dijk (1,95m), que também
já balançou as redes, mas
comabola rolando.
—Emjogoseliminatórios,

dependendo do momento
em que se sofre um gol de
bolaparada,o impactopode
ser grande. Se não estiver
em vantagem, a equipe,

gadas ensaiadas. A comis-
são técnica do espanhol Ro-
bertoMartínez ganhou, no
anopassado,oreforçodoes-
pecialista escocês Austin
MacPhee, que foi funda-
mental noAstonVilla.

EMBUSCADASOITAVAS
Coma força da bola parada a
seu favor, a Holanda termi-
nou a fase de grupos como o
melhor ataque da Copa, ao
lado de França e Alemanha,
todascomdezgols.Alémdos
grandalhões na zaga, o elen-
co temmédiade1,85mdeal-
tura, epodeexplorar asbolas
pelo alto hoje. Já Marrocos,
com elenco com média de
1,83m,marcou somente um
goldebolaparada.Asprinci-
pais armasmarroquinas, na
verdade, são a solidez defen-
siva e as escapadas nos con-
tra-ataques.
—Precisamos tocar a bola

mais rápido contraMarro-
cos, para criarmos chances
e acharmosos jogadores en-
tre as linhas demeio e defe-
sa. E, quando perdermos a
posse, precisamos seguir
compactos e voltar rápido.
Temos que avançar e recuar
juntos. Senão, caímos fora
daCopa—disse RonaldKo-
eman, técnico da Holanda,
ao jornalDeTelegraaf.
O vencedor deste duelo

vai enfrentar o Canadá nas
oitavas de final da Copa do
Mundo.

BOLA PARADA É ARMA DA HOLANDA CONTRA MARROCOS
Com três gols neste tipo de jogada, seleção holandesamede forças com time africano pelomata-mata da Copa doMundo

LEONARDOSIQUEIRA
ELUCASRIBEIRO
esporteglb@oglobo.com.br
-

FRANCOISNEL/ AFP

Após escanteio.Zagueiro Jan-Paul van Heckemarca o terceiro gol da Holanda sobre a Tunísia na fase de grupos
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HOLANDA
327 (5º)

MARROCOS
276(17º)

LOCAL:Monterrey,México.
HORÁRIO:22h.ÁRBITRO:WIlton
PereiradeSampaio (Brasil).
TRANSMISSÃO:CazéTV.
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Iniciada ontemà tarde, com
a vitória doCanadá sobre a

África do Sul, a fase mata-
mata da Copa doMundo re-
servouumúnicodueloentre
seleções sul-americanas e
europeias no lado esquerdo
da chave. Acontece já hoje,
quando Alemanha e Para-
guaiseenfrentamnoGillette
Stadium, em Boston, às
17h30. Ainda que eventual-
mente eliminem os tetra-
campeões, os paraguaios te-
rãopelafrenteoladomaisdi-
fícil da tabela, numaEuroco-
paparticular.
Contandocomosalemães,

três campeões domundo do
Velho Continente estão do
lado esquerdo. Juntam-se a
elesaFrança,atualvice-cam-
peãdaCopaeumadasfavori-

tas,eaEspanha,detentorado
título europeu, ainda que
vinda de uma primeira fase
pouco inspirada, marcada
por dificuldades físicas. As
duas enfrentarão adversá-
rias organizadas, mas de ní-
vel inferior—Suécia e Áus-
tria, respectivamente —,

mas dificilmente não ca-
rimbarão suas vagas nas oi-
tavas.
Aboanotíciaparaquemes-

tá daquele lado, especial-
mente o Canadá, próximo
adversário, é que duas equi-
pesperigosas jáseenfrentam
nesta primeira eliminatória:

aHolanda, umdosmelhores
ataques do torneio e três ve-
zes finalistadacompetição,e
o campeão continental (ain-
da emdisputa jurídica como
Senegal) Marrocos, o me-
lhor time africano do tor-
neio,quefezboacampanhae
infernizou o Brasil em seu

primeiroMundial pós-cam-
panha histórica de semifinal
naediçãoanterior.
À esquerda da chave ainda

temos EstadosUnidos favo-
ritos contra uma pobre
Bósnia;airregularseleçãode
Portugal contra a experiente
e perigosa Croácia; e o teste

definitivo para a incógnita
Bélgica, que pega o Senegal,
uma seleção forte, comvolu-
me de jogo e que só passou
em terceiro por ter caído no
GrupodaMorte.
Campeãmundial, a Argen-

tina,nachavedadireita,saide
um grupo acessível para um
caminho tranquilo, no papel,
tanto nesta fase quanto em
eventuais oitavas. Jogando o
futebolmais competitivo do
torneioao ladodaFrança,en-
frentaasensaçãoCaboVerde,
quesegurouempatescomEs-
panha e Uruguai. Se passar,
pega Austrália ou Egito, que
também não prometem ir
longe no torneio.Oprimeiro
grande desafio pode ocorrer
emeventuaisquartasdefinal,
comaColômbia (queenfren-
ta a limitadaGana) como fa-
vorita a chegar lá. Suíça xAr-
gélia é o outro confronto da-
quela“região”dachave.

CAMINHOPARAOBI
Em caso de sucesso dos co-
mandados de Scaloni, esta-
ria aberto o caminho para a
semifinal entre Brasil e Ar-
gentina que não aconteceu
em 2022, com a traumática
eliminação para a Croácia.
No caso da seleção brasilei-
ra, a boa notícia é que Co-
lômbia e Argentina se en-
frentariam antes de entrar
emseucaminho.Amáéque
o traçado para os comanda-
dos de Carlo Ancelotti é
muito mais complexo do
queodos rivais até lá.
Se passar do já complica-

do Japão hoje, enfrentará
Noruega ou Costa doMar-
fim, que fazem parte de um
grupo de seleções não favo-
ritas,masque têmtudopara
surpreender. Ainda têm
num possível caminho um
bloco com Inglaterra x RD
Congo eMéxico x Equador:
favoritas contra surpresa e
anfitriões em boa fase con-
tra umaequipe que escapou
de ser uma das expectativas
frustradasdo torneio.Gran-
des chances de encontrar
umapedreirapela frente.
Amagia do futebol porém,

jáensinouquenenhumades-
sas projeções preverá de fato
as emoções do mata-mata,
que bota o pé no acelerador
hoje, comtrês jogos.

PARAGUAI É O ÚNICO
SUL-AMERICANO NA
CHAVE MAIS PESADA
Gustavo Gómez e companhia enfrentam aAlemanha hoje, no
único duelo de vizinhos com europeias de seu lado da tabela

VITORSETA
vitor.seta@extra.inf.br

-

DIVULGAÇÃO/PARAGUAI

Desembarque.
Zagueiro e capitão

GustavoGómez chega
coma seleção do

Paraguai a Boston,
onde Paraguai
enfrenta, hoje,

a Alemanha

ALEMANHA
314 (8º)

PARAGUAI
259(23º)

LOCAL:Boston,EstadosUnidos.
HORÁRIO: 17h30.ÁRBITRO:Jalal Jayed
(Marrocos).TRANSMISSÃO:TVGlobo,
Sportv,ge tv,geeCazéTV.
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João Fonseca abre hoje
mais um capítulo da as-

censão que o colocou no
centrodasatençõesdotênis
brasileiro.Aos 19 anos, o ca-
rioca estreia em Wimble-
don tentando confirmar
que o salto dos últimosme-
sesnão foi casual.Depoisde
alcançar as quartas de final
de Roland Garros, melhor
resultadodesuacarreiraem
um Grand Slam, ele chega
ao terceiro grande torneio
da temporada como cabeça
de chave número 24 e terá
pela frente o espanhol Ro-
berto Bautista Agut, que
chegou a ser número 9 do
mundo em 2019, mesmo

anoemquefoi semifinalista
no torneio inglês. O con-
fronto será o terceiro da
Quadra 18, cuja programa-
ção começa às 7h (de Brasí-

lia), com previsão de início
por volta das 11h.
A campanha emParis alte-

rouo tamanhoda expectativa
em torno de Fonseca. Se, no
iníciodoano,oobjetivoeraga-
nharespaçonocircuitopro-
fissional e acumular ex-
periência nos grandes
torneios,odesempenho
emRolandGarros con-
solidou a sensação de

que o brasileiro já pode com-
petir emaltonível nos princi-
paispalcosdocalendário.
Foi a primeira vez desde

GustavoKuertenqueopaíste-
veumrepresentantenasquar-
tasde final do torneio francês.
Para isso, o brasileiro superou
Casper Ruud, então número
16domundo.Odesempenho
tambémlhegarantiuumano-
vidade emLondres: pela pri-
meira vez, Fonseca inicia um
GrandSlamentre os 24 cabe-
çasdechave, condiçãoque re-
duz o risco de cruzamentos

precocescomosfavoritos.
—Primeira rodada difícil

contra um jogador experi-
ente, que fez semifinal aqui
e joga bem nesta superfície
—analisouFonseca.
Wimbledonédisputadona

grama, piso que historica-
mente exige adaptação rápi-
da e costuma favorecer joga-
dores mais acostumados a
acelerar os pontos. O saque
ganha importância, as trocas
tendemasermaiscurtasehá
menosmargempara recupe-
raçãoduranteosgames.

Dooutro ladoestaráumad-
versário experiente. Aos 38
anos,BautistaAgutconstruiu
umacarreiramarcadapelare-
gularidade. Embora esteja
distante do auge, semvencer
umapartida de chave princi-
pal de Grand Slam desde o
fimde 2024, o espanhol con-
tinua sendoumnomerespei-
tado no circuito e representa
umprimeiro teste relevante
para medir o momento do
brasileiroemumcontextodi-
ferente daquele encontrado
emRolandGarros.

JOÃO FONSECA ESTREIA HOJE EM WIMBLEDON COMO CABEÇA DE CHAVE

Bola cheia.
João Fonseca
emRoland Garros
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Em uma corrida cheia de
disputas acirradas e pe-

gas empolgantes, o vence-
dordoGPdaÁustriaontem,
no entanto, não se envolveu
em nenhuma delas. Com
uma pilotagem segura, Ge-
orge Russell, daMercedes,
venceu após largar napole e
mostrou que está de volta à
briga peloMundial de Pilo-
tosdaFórmula1.Logoatrás,
chegaramMax Verstappen,
daRedBull,eKimiAntonel-
li, líder do campeonato e
companheirodeRussell.
Com a segunda vitória na

temporada, Russell soma
agora 131 pontos e ultrapas-
souLewisHamilton,daFer-
rari, com 125, para reassu-
mir a vice-liderança. Anto-
nelli segue na ponta, com
171 pontos. NoMundial de
Construtores, a Mercedes
amplioua vantagem.
—Faz tempoquenão ven-

cia. Vou comemorar com
meutime.ApressãodoMax
foi muito difícil. Não vejo a
hora de beber. Psicologica-
mente, a vitória émuito im-
portante. Foi vital para me
lembrarqueposso—disseo
inglês, que venceu a etapa
de abertura, viu Antonelli
emplacar cinco triunfos se-

teve emoção até quase as
voltas finais.
No fim,Antonelli aumen-

touoritmoeainda lutoupe-
lo segundo lugar comVers-
tappen.Mas não o suficien-
te para ultrapassar o tetra-
campeãomundial, que teve
seumelhor resultado nesta
temporada.
—Não fiz umas voltas bo-

as no início. Só depois que
troquei os pneus no fim.
Mas, quando cheguei, já era
tarde demais—disse o itali-
anoKimiAntonelli.
Com estratégias equivo-

cadas, os pilotos da Ferrari,
que largaram em segundo,
Charles Leclerc, e terceiro,
Lewis Hamilton, ficaram
fora dopódio.Oscar Piastri,
daMcLaren, aproveitou as
oportunidades e terminou
em quarto lugar. O brasilei-
roGabriel Bortoleto, daAu-
di, terminou em 11º lugar, a
umaposiçãodapontuação.
—Saio um pouco frustra-

do. Vamos para a próxima
corrida—disse.
A próxima etapa é já no

domingo, 5 de julho, emSil-
verstone,naInglaterra,casa
de Russell. Mais uma chan-
ce de o inglês recuperar ter-
renonocampeonato.

RUSSELL VENCE GP DA ÁUSTRIA
E ESTÁ DE VOLTA AO JOGO NA F1
Verstappen e Antonelli completam o pódio; Bortoleto termina em 11º

JOE KLAMAR / AFP

Retomada.George Russell , daMercedes, ergue o troféu doGPda Áustria: segunda vitória do britânico na temporada

guidos e Hamilton levar o
GPanterior.
Russell, que conquistou a

polenodia anterior,naclas-
sificação, mesmo tendo ti-
rado o pé sob bandeira ama-
relaemrazãodoacidentede
Verstappen,mostrou desde
a largada que tinha um rit-
moumpouco acimados de-
mais.NemFerrari,RedBull
nem Antonelli consegui-
ram se aproximar o sufici-
enteparaultrapassá-lo.
Pilotando na casa da Red

Bull, Verstappen foi um dos
destaques da prova. Promo-
veu uma das disputas mais
acirradas da corrida comHa-
milton pelo segundo lugar.O
ritmomuito forte, as novida-
des aerodinâmicas da equipe
eospneusnovosderamvanta-
gemaVerstappen,quelevoua
melhor no duelo com uma
lindaultrapassagempor fora.
Apesar de não ter sido

fácil pelo calor, Russell ad-
ministrou a vantagem para
o holandês. Soube dosar os
pneus commuito custo, pi-
sou fundo no acelerador
quando precisou e guiou
comsegurançaatérecebera
bandeirada. Se a vitória ti-
nha dono desde o início, a
briga pelas outras posições

Integrantes da comissão
técnica da seleção brasi-

leira feminina de ginástica
celebram não apenas o re-
tornodeRebecaAndrade às
competições, mas também
a volta de Thais Fidelis, que
ficou afastada do esporte
por dois anos e se conven-
ceu de que seu lugar émes-
mo no ginásio. Thais havia
rompidocomaginásticaem
2022. Estava quebrada psi-
cologicamente. Não pensa-
va em retornar, havia desis-
tido. Mas, ao acompanhar
uma competição nacional,
com ginásio lotado e defini-
ção da seleção para os Jogos
Olímpicos de Paris-2024,
revisouosplanos.
Em 2025, a ginasta voltou

aostreinamentosechegoua
subir nopódio em três com-
petições.Mas foi na última
semana que mostrou que
voltou para valer: consa-
grou-se como a terceirame-
lhor ginasta das Américas
ao conquistar amedalha de
bronze do individual geral
do Pan-Americano de Gi-
násticaArtística, noRio.
—Quando pensei em pa-

rar, não pensava em voltar.
Na minha cabeça, ali era o

fim, de tão cansadamental-
menteefisicamente.Nãoti-
nha chance de voltar. Mas
percebi que aqui é omeu lu-
gar, que tinha de voltar. É o
que eu amo, o que fazmeus

olhos brilharem. Quando
lembro desta cena... Foi
emocionante ver o ginásio
cheio—explicou.
Thais serefereàArenaCa-

rioca 1, no Parque Olímpi-

co, onde há uma semana
conquistou três medalhas
no Pan de Ginástica. Foi a
maior medalhista do Brasil
nesta competição: além do
bronze no individual geral,

também foi bronze na trave
eprataporequipes.Naatual
temporada, também con-
quistou o ouro no solo e a
prata na trave no Troféu
Brasil, emNatal.

DRAMAPESSOAL
Thais lembraquedois even-
tos ocorridos em sequência
foramdeterminantes para a
pausa na ginástica. Em
2021, ela perdeu o irmão
Dener Rogério após quadro
agravado de pneumonia,
além de outras complica-
ções. Nomês seguinte, a gi-
nasta, que representava o
Clube Pinheiros, rompeu o
tendãodeAquiles.
—Hoje sei que ele está em

ummundomelhor. Tive que
ter uma cabeçamuito boa, e
naquelemomento eu não ti-
ve. Tudo aconteceu bemper-
to. Empurrei o ano de 2022
comabarriga,masnãoestava
mais feliz no ginásio. Não
queriamais estar ali, não era
prazeroso. Decidi parar por-
que estava cansada física e
mentalmente. Hoje vejo o
quanto esta pausa foi impor-
tante paramim. Voltei feliz,
diferente. Sou outra Thais.
Tenhomuitagratidãoeamor
pelaginástica—explica.
Nesse período afastada,

Thaisfoiestagiárianoproje-

to social deDaiane dos San-
tos, o Brasileirinho, e “co-
nheceu o lado de lá, o do
treinador”. Também cursou
a faculdade de educação
física e ainda está tentando
se formar. Diz que conciliar
as duas agendas é complica-
do, mas “a gente não pode
parardeestudar”.
SegundoFranciscoPorath,

o Chico, técnico da seleção
brasileira feminina de gi-
násticaartística,Thaisvoltou
consistenteeempolgada.Ele
garantiu que a atleta está nos
planos para o restante da
temporadadaseleção:
—Gostamos de histórias

assim. Porque, quando vol-
tam, voltammelhores, en-
tendendo o motivo pelo
qual estão ali. Para o treina-
dor, é mais fácil. Hoje, a
Thais quer, está na nossa
equipe que está sendo ma-
peada para oMundial e va-
mosacompanhá-lanoCam-
peonatoBrasileiro.
Perguntada sobre qual é o

objetivo pessoal após o re-
torno, Thais diz que é che-
gar aos Jogos de Los Ange-
les, em 2028. Ela ainda não
disputouumaOlimpíada.
—É o que eu quero. Tem

todo um processo para che-
gar lá,eusei.Evoutrabalhar
para isso—disse.

THAIS FIDELIS RETOMA PAIXÃO PELA GINÁSTICA
Maiormedalhista brasileira no Pan-Americano do Rio de Janeiro, atleta havia desistido do esporte apósmorte do irmão e lesão
no tendão de Aquiles: ‘Percebi que aqui é omeu lugar, que tinha de voltar. É o que eu amo, o que fazmeus olhos brilharem’

CAROLKNOPLOCH
carolk@sp.oglobo.com.br

-

MELOGYM/CBG/21-6-2026

Trêsmedalhas.Thais Fidelis durante apresentação no Pan-Americano de Ginástica Artística no Rio de Janeiro

MAIS ESPORTES

_

MUNDIAL DE PILOTOS
1. Kimi Antonelli (Mercedes) 171

2. George Russell (Mercedes) 131

3. Lewis Hamilton (Ferrari) 125

4. Oscar Piastri (McLaren) 80

5. Lando Norris (McLaren) 79

6. Charles Leclerc (Ferrari) 79

7. Max Verstappen (Red Bull) 73

8. Isack Hadjar (Red Bull) 42

9. Pierre Gasly (Alpine) 41

10.Liam Lawson (Racing Bulls) 30

_

GP DA ÁUSTRIA
1. George Russell (Mercedes) 1h26min37s979

2. Max Verstappen (Red Bull) +1s611

3. Kimi Antonelli (Mercedes) +1s986

4. Oscar Piastri (McLaren) +21s809

5. Lewis Hamilton (Ferrari) +26s393

ALAIN JOCARD / AFP
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OjogadorMohammadMo-
hebi já apertava mãos e

distribuía abraços no saguão
do hotel da seleção iraniana
emTijuana. Aos 48minutos
do segundo tempo, Riyad
Mahrez fizera3a2paraaAr-
gélia sobre aÁustria, resulta-
do que, se resistisse pormais
trêsminutos, classificaria o
IrãparaasegundafasedaCo-
pa.Mohebi virou-se para os
torcedores, felicitou umpor
um e foi procurar os compa-
nheirosparadividiraalegria.
AryaYousefi, sentadodian-

te da televisão, sorria com a
serenidadedequemjulgavao
serviço concluído.Mehdi To-
rabieMiladMohammadinão
se permitiram o mesmo alí-
vio: continuaram imóveis,
comapreocupação estampa-
da no rosto. Tinham razão.
Instantesdepois, SasaKalajd-
zic, recém-colocadoemcam-
popelaÁustria, empatou: 3 a
3.Afestaparounomeio,asala
ficouemsilêncioeoIrãfoieli-
minado da Copa ali mesmo,
na impessoalidade de um sa-
guãodeumhotelderede.
As novas regras doMundi-

al criaram um purgatório
particular. Não se tratava
apenasdesereliminado,mas
de permanecer durante ho-
ras ou dias entre a vida e a
morte, hospedado, concen-
trado, fazendo recuperação

muscular, treinandoe acom-
panhandopela televisãopar-
tidasdisputadaspor seleções
que talvez nunca se fosse en-
frentar.Comooitodos12ter-
ceiros colocados avançari-
am, havia equipes para as
quais a fase de grupos termi-
naranocampo,mascontinu-
avaabertanumaplanilha.
Era preciso preparar a

próximaviagemsemsaberse
ela aconteceria, estudar pos-
síveis adversários e conser-
var o corpopara umapartida
eliminatória enquanto se
procuravamvoosdevoltapa-
ra casa. A Copa havia acaba-
do.Sóesqueceramdeavisar.

ORECORDECOREANO
Nenhuma seleção perma-
neceu por tanto tempo nes-
sasaladeesperadoMundial
quanto a Coreia do Sul. De-
poisdaderrotapor1a0para
a África do Sul, em24 de ju-
nho, os coreanos voltaram à
base no Chivas Verde Valle,
em Zapopan, no México, e

continuaramtrabalhando.
Na quinta-feira, foram fo-

tografados correndo no gra-
mado,umpoucoconstrangi-
dos. Naquelemomento, ha-
via duas Copas possíveis:
uma levaria aCoreia atéBos-
ton para enfrentar a Alema-
nhanasegunda-feira;aoutra
terminaria em Seattle, na
quarta, diante do vencedor
doGrupoG.Aseleçãocome-
çara a espera como a quarta
melhorterceiracolocada.Ao
fimdaquinta-feira, era a sex-
ta.Nasexta, caiuparaoitavo,
aúltimavaga,eassimfoidor-
mirumaúltimanoitenopur-
gatóriodaconcentração.
QuandoaBélgica terminou

naliderançadoGrupoG,Bos-
ton desapareceu do roteiro e
restou apenas Seattle. No sá-
bado, os jogadores tornarama
vestir o uniforme de treino e
correramemZapopan.Algu-
mas horas depois, os resulta-
dos dos últimos grupos elimi-
naram tambémobilhete para
Seattle. Foi uma eliminação

em prestações. A Coreia não
caiudeumavez,aofimdeuma
partida:perdeuprimeirouma
posição, depois outra, depois
um possível adversário, uma
cidade e, por fim, o direito de
continuar.Durantetrêsdias,o
planejamentofoireescritopor
gols marcados a milhares de
quilômetros. Na quinta, a
equipe se preparava para en-
frentarAlemanhaouBélgica;
na sexta, apenas Bélgica; no
sábado,ninguém.Otreinoda-
quelamanhã havia sido para
umjogoquejamaisexistiria.
Nemtodosdeixaramopur-

gatório numvoo de volta pa-
racasa.OParaguai terminou
sua chave com quatro pon-
tos, depois do empate sem
golscomaAustrália,masain-
da precisou aguardar os gru-
pos seguintes. Na manhã
posterior à partida, a seleção
retomou o trabalho no Spar-
tanSoccerComplex, emSan
José.Os atletas quenãohavi-
am jogado ou permanecido
poucotempoemcampofize-

ramatividadesnaacademiae
exercícios combola; os titu-
larescumpriramtrabalhore-
generativonohotel.
Quando os resultados do

GrupoHconfirmaramaclas-
sificação, o treinoganhouen-
dereço:oParaguaiviajariapa-
raBoston e enfrentaria aAle-
manha.Oexpedienteque,pa-
ra os coreanos, terminou co-
mo ensaio para coisa nenhu-
ma tornou-se, para os para-
guaios,aprimeirapreparação
paraomata-mata.
O regulamento é estranho

não apenas porque exige cal-
culadoras, tabelas paralelas e
especialistascapazesdeexpli-
carporqueumgolentreÁus-
tria eArgélia altera o destino
de jogadores sentados num
hotelnoMéxico.Elecompara
campanhas produzidas em
grupos diferentes, contra ad-
versários diferentes, e distri-
bui informação de maneira
desigual: quem joga no últi-
mo dia entra em campo co-
nhecendopontos,saldos,gols
e necessidades de quem ter-
minoutrêsdiasantes.
A Fifa adotou os 12 grupos

de quatro depois de abando-
nar a ideia original de 16 de
três seleções e afirmou que o
novo formato reduziria o ris-
co de combinação de resulta-
dos, preservaria a integridade
esportiva e equilibraria o des-
canso. Resolveu a possibilida-
dededois timesdisputarema
última rodada enquanto um

terceiro apenas assistia, mas
manteveasimultaneidadeso-
mente dentro de cada grupo.
Alguns jogaram às cegas; ou-
tros jáconheciamascontas.
Nenhuma partida expôs

melhor essa contradição do
queÁustriaeArgélia.Asduas
entraramemcamposabendo
que o empate classificaria
ambaseeliminariaoIrã,uma
circunstância que evocava o
Mundial de 1982, quando
AlemanhaOcidental e Áus-
tria produziram o resultado
conveniente que tirou justa-
mente os argelinos e levou a
Fifa a tornar simultânea a úl-
timarodadadecadagrupo.
Destavez,nãohouveamo-

dorra esperada nem indício
sério de acordo: foram seis
gols,duasviradaseumatroca
de classificados nos acrésci-
mos.Mahrezmarcou aos 93
minutos e ofereceu ao Irã
uma vaga improvável; Ka-
lajdzicempatouaos96eare-
tirou.O jogo foi emocionan-
te demais para ser chamado
decombinação,masofatode
oempateserviraosdoislados
era uma criação do formato.
Oespetáculosalvouoregula-
mento de sua imagemmais
constrangedora;nãooabsol-
veudesua lógica.

UMGOL,LONGEDALI
O Irã acompanhou tudo no
Marriott de Tijuana, hotel
protegido por barreiras, po-
liciais e integrantesdaGuar-
da Nacional mexicana e
transformado, ao longo da
Copa, numa espécie de abri-
go para a delegação. Torce-
dores viajaram de Los Ange-
les,SanJoséeatéMiamipara
apoiaraequipe,ecriançasda
cidade aguardaramautógra-
fos na porta. Depois da eli-
minação, a federação agra-
deceu formalmente à popu-
lação mexicana e disse que
deixarTijuana seriadifícil.
Foi ali que o purgatório da

Copa ganhou uma imagem:
jogadores que já haviam en-
cerrado suas partidas, atra-
vessado uma fronteira, trei-
nado, dormido e acordado
continuavam sem saber se
ainda pertenciam aoMun-
dial.Atéquealguém,emou-
tro estádio e com outra ca-
misa, marcou o gol que en-
fimosmandouembora.
Coisas dessaCopa.

A COPA ACABOU, MAS
ESQUECERAM DE AVISAR
O estranho regulamento criou umpurgatório emque
seleções seguiram concentradas depois do último jogo

THALESMACHADO
thales.machado@oglobo.com.br

-

GUILLERMOARIAS / AFP

Sala de espera.Autoridades do Irã falam comamídia no hotel da delegação, emTijuana, noMéxico, após a eliminação da Copa: empate nos acréscimos entre Áustria e Argélia sepultou as esperanças
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NEWSLETTER ‘QUE JOGOÉESSE?’

Na eradosnaming rights,
quase toda arena im-

portante acaboubatizada
porumamarcabilionária.
NosEstadosUnidos, a terra
dobusiness, então...Mas,
diantedapolíticadaFifa de
esconderqualquerpatroci-
nadorquenão seja seu, os
estádiosdestaCopado
Mundoganharamapelidos
genéricos vinculados à regi-
ãoondeestão localizados,
criandopequenas impreci-
sões geográficas.
Aarenamais impressio-

nante entre as 16envolvi-
dasno torneio, omoder-
níssimoSoFiStadium,por
exemplo, virouEstádiode
LosAngeles. Ele está locali-
zado,na verdade, emIn-
glewood, cidade indepen-
denteque fazpartedocon-

dadodeL.A. eque se tor-
nouumhubdeeventos
esportivos e culturaisna
regiãometropolitana—
atravessando tambémum
processodegentrificação
apóshistoricamente ser
moradiadepopulaçõesde
menorpoder aquisitivo.
Algoparecido acontece

noTexas. Para chegar ao
AT&TStadium,oumelhor,
aoEstádiodeDallas, o tor-
cedorprecisadeixar a cida-
de epegar a rodovia até
Arlington.Omunicípio faz
partedeoutro condado,
Tarrant, e integraumbloco
metropolitanocomposto
tambémpelaprópriaDallas
eporFortWorth, que, aliás,
dividemoaeroporto inter-
nacional da região.
NaFlórida, ondeoHard

RockStadiumse transfor-
mou temporariamente em
EstádiodeMiami, odesti-

no final éMiamiGardens,
cidadepequenaaonorteda
Miamimais famosa. Já o
GilletteStadium,outro
palco icônicoda liga ameri-
canade futebol americano
(NFL), chama-se, duranteo
Mundial, EstádiodeBos-
ton, aindaque sua localiza-

çãoexata sejaFoxborough,
nocondadodeNorfolk,
parteda regiãometropoli-
tanadamaior cidadedo
estadodeMassachusetts.
OqueaFifa fazdurante a

Copaé repetir omodus
operandi deoutros eventos,
ligas esportivas e até aero-

portos, queusamonomede
umacidadeglobalmente
conhecida comoreferên-
cia, aindaquea instalação
(ouoevento) fiquenum
municípiopróximo.
NaCostaOeste america-

na, umdos escolhidospara
receberos jogos foi oLevi’s

Stadium.Mas, por ele estar
localizadonamodestaSan-
taClara, a saída foi pegar
emprestada apopularidade
da vizinhaSãoFrancisco.
Pronto: até queabolapare
de rolar, é oEstádiodaÁrea
daBaíadeSãoFrancisco.
Opalcoda final do tor-

neio, nodia 19, aliás, tam-
bémfoi rebatizadode for-
mapeculiar.O famosoMe-
tLifeStadium, casados
Giants edos JetsnaNFL,
fica emEastRutherford,
umpequenomunicípiono
estadodeNova Jersey, pra-
ticamente integradoà regi-
ãometropolitanadeNova
York.A solução? Incorpo-
rar as duas referências e
chamá-lode... Estádiode
NovaYorkNova Jersey.
NoMéxico, duas arenas

passarampor adaptações
semelhantes: oEstadio
AkronvirouEstádiode
Guadalajara,mesmo fican-
doemZapopan,na região
metropolitana; já oEstadio
BBVAse transformouem
EstádiodeMonterrey, ain-
daqueoGPSapontemes-
moparaGuadalupe.

A geografia particular dos estádios desta Copa do Mundo
Arenas ganhamnomes genéricos de cidades globalmente conhecidas, ainda que fiquem localizadas emmunicípios vizinhos

JOÃOPEDROFONSECA
jp.fonseca@oglobo.com.br
DALLAS (EUA)

-

LARSBARON /AFP

Estádio deDallas.Arena se chamaAT&TStadium e não fica emDallas,mas na cidade próxima de Arlington
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Aestreia aguardadaháme-
ses já não parece tão ur-

gente.Oingressodocinema
ficou para a semana seguin-
te. Em casa, a lista de séries
televisivas com episódios
para pôr em dia só aumen-
ta... Está aí um lance inevi-
tável,acadaquatroanos,pa-
ra muita gente: enquanto
houver bola rolando na Co-
padoMundo,ozigue-zague
dos dedos pelo controle re-
moto obedecerá, não tem
jeito, à tabela de jogos. Pro-
duções de TV e grandes lan-
çamentos de Hollywood
têm disputado espaço com
uma sequência quase inin-
terruptadepartidas—aliás,
muitas delas acontecemen-
tre seleções que, fora do
Mundial, dificilmentemo-
bilizariam tanta atenção. O
resultado é uma mudança
significativa, apesarde tem-
porária, na geografia do
consumocultural.
A título de exemplo, “Toy

Story 5”, a maior aposta do
cinemaamericanoparaeste
mês—que estreou nas telo-
nasnaúltimasemana—, le-
vou 1,68milhão de especta-
doresàs salasbrasileirasnos
primeiros sete dias em car-
taz. O número, embora ex-
pressivo, representa uma
queda de mais ou menos
40% em relação ao desem-
penho de “Toy Story 4”, lan-
çadoem2019nomesmope-
ríodo (mas sem a concor-
rência de uma Copa, e tam-
bémantesdapandemiaeda
redução do público de cine-
ma que veio com ela). Em
comparação com o último
título da franquia, porém,
“ToyStory5”estásendoexi-
bido em solo nacional em
31%mais salas que o ante-
cessor.O analista demerca-
do Fabiano Ristow, editor
dositeFilmeB,acreditaque
o movimento tem relação
como futebol.
—Historicamente,emdia

de jogo do Brasil na Copa
(como acontece hoje) sabe-
mos que o país para. Dife-
rentemente de eventos co-
moocarnaval,emqueainda
hápessoasquebuscamrefú-
gio no cinema, na Copa do
Mundo é diferente. Ela afe-
ta bastante o mercado, e os
exibidores buscam alterna-
tivas—dizRistow.

OSTREAMINGQUEESPERE...
O fenômeno se acentua por
causa da cobertura “multi-
modal” que o evento espor-
tivo passou a absorver em
tempos de conexão cons-
tante na internet. O episó-
dio deuma série continuará
lá, intacto no streaming,
amanhãedepoisdeamanhã
e depois... Mas o meme de
algumpênalti, a reação inu-
sitada da torcida, o gol aos
48,onomequeninguémes-
perava dizer (quem aí co-
nhecia Vozinha, o goleiro
cabo-verdiano alçado a es-
trela?), a fofoca envolvendo
alguma “selesposa” (como
vêmsendochamadasasmu-
lheres casadas com os atle-
tas) ou até mesmo um des-
sesneologismos futebolísti-
cos, tudo isso envelhece em
poucashoras.
—Sãomuitas subtramas.

Vai além da bola rolando—
comenta a publicitária pau-
lista Luísa Moura, de 28
anos, que escanteou os seri-
ados, ao menos por ora. —
Acho o máximo acompa-
nharashistóriasportrásdos
jogos. Nem sempre estou
prestando atenção só na
partida. Fico vendo os co-
mentários nas redes, as tor-
cidas, as famílias dos joga-
dores...

Antes do torneio, o rapaz
tentava terminar as 12
temporadas de “Two and a
half men” e acompanhava
“O último mestre do ar”.
Tudo segue em suspensão.
Ele também deixou para
depois a nova temporada
de“Acasadodragão”e fazo
possível para driblar os
spoilersna internet.

QUARENTAJOGOSAMAIS
Não faltam exemplos de
quem colocou outros hábi-
tos culturais na reserva. A
designer Lizandra Pereira,
de São Gonçalo, trocou as
maratonas noturnas pelas
transmissões esportivas e
programas de análise (“Que
outra oportunidade eu teria
de assistir a um Portugal
versus Uzbequistão?”, brin-
ca). O analista de sistemas
Edison Santiago, de Curiti-
ba, adiou duas idas ao cine-
maprevistasparajunho(pa-

ra “Dia D”, de Steven Spiel-
berg, e “Supergirl”) porque,
segundo ele, “os filmes po-
dem esperar”. Já a analista
de dados Ana Cibeli Men-
des reorganizou a rotina em
função da tabela de jogos e
deixouanova temporadade
“A casa do dragão”, sua série
predileta, para depois da
competição.
—Nem é uma decisão di-

fícil—atesta aniteroiense.
Fato é que, pela primeira

vez, a Copa reúne 48 sele-
ções, 16 a mais do que nas
edições anteriores. Com
isso, o número de partidas
saltoude64para 104.Con-
siderando apenas o tempo
regulamentar, quem deci-
dir acompanhar todos os
jogos passará mais de seis
dias diante da televisão —
sem contar programas es-
portivos, podcasts, redes
sociais e a infinidade de
conteúdos produzidos em
torno do torneio.
—O queme pega não são

só os jogos, mas também a
vontade de participar da
conversa, conferir a cober-
tura e acompanhar as notí-
cias. Assim, vira algo capaz
deconsumirtodoodia—re-
força o crítico de cinema
Guilherme Jacobs, que re-
conhece que seu perfil no

Letterboxd (rede social em
que as pessoas registram os
filmes a que assistem) se
transformou num “deser-
to”.—Depois demeio-dia, é
futebolatrásdefutebol.Per-
di coisas que vão de mega-
lançamentos como “Mes-
tres doUniverso” até títulos
aclamados que venho espe-
rando há algum tempo, co-
mo“Obolodopresidente”.
A conversa permanente

em torno da Copa muda o
diaadianoslares,aexemplo
docasaldeservidorespúbli-
cosMarcelo Cruz e Larissa
Gaspar. Fanático por fute-
bol, ele admite que sequer
abriu a Netflix desde o iní-
cio doMundial e deixou pa-
ra depois séries como “The
Boys”, “Demolidor” e “A ca-
sa do dragão”. Larissa acom-
panha boa parte das parti-
das,mas, de vez emquando,
pede tempo.
—Mesmo jogosmais alea-

tórios eu acabo assistindo
por causa do bolão. Mas
chega umahora emquenão
aguento mais ver futebol e
vou para outro quarto ler
umlivroouverumfilmebo-
binho que o Marcelo não
quer ver—conta.

TEATROSAPLENOVAPOR
DURANTEJOGOS,NAPÁG.2

GUSTAVO CUNHA*
gustavo.cunha@oglobo.com.br

ANDRÉMELLO

segundocaderno@oglobo.com.br
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PARA
ESCANTEIO

COMOMAIORNÚMERODE
PARTIDASDAHISTÓRIA,COPA
DOMUNDOMUDAHÁBITOSDE
CONSUMONACULTURAE FAZ
PÚBLICOPÔRDE LADO FILMES,
SÉRIES... AOMENOS,PORORA

Para alguns —e, ops, há
quem precise deixar quie-
ta esta informação—a Co-
pa ocupa até o expediente.
OpublicitárioVictorRosa,
de 27 anos, trabalha diante
de três telas. Em junho,
uma delas ganhou função
exclusiva: transmitir jogos
praticamente o dia inteiro.
Ele atendeu à ligação do
GLOBO enquanto traba-
lhava e... acompanhava o
confronto entre Equador e
Alemanha. Nomeio da en-
trevista, chegou a inter-
romper a conversa por al-
guns segundos, convenci-
do de que tinha visto um
pênalti para os alemães.
Era alarme falso.
—Estou num hiperfoco

total com os jogos. Não es-
perava que fosse ser assim.
Mas, num dia desses, me
peguei assistindo a Jordâ-
nia eArgélia à 1h damanhã
—diverte-se.
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

A responsabilidade que você assumiu revelará se
existe uma ferida ligada a reconhecimento, cobrança ou medo
de falhar. Reavalie o peso que aceitou carregar, com consciên-
cia dos seus limites e humanidade.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

Uma convicção perderá a aparência de resposta
definitiva e abrirá espaço para uma compreensão mais honesta
do que sustenta sua caminhada. Revise o que ainda faz sentido
e transforme aprendizado em direção.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

Um assunto mal amarrado voltará a pedir clareza,
especialmente se envolver questões de confiança ou aquilo que
ninguém quis nomear de primeira. Ajuste termos e deixe de
adivinhar o que precisa ser dito.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

Alguém tocará justamente no ponto em que você
tenta parecer compreensivo demais quando, por dentro, já sabe
que precisa de outra resposta. Escute o incômodo sem gerar
defesa nem concessão automáticas.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

O acúmulo de pequenas obrigações mostrará se sua
energia foi gasta para manter tudo funcionando sem perguntar
se esse modelo ainda vale ou apenas repete desgastes. Refaça o
combinado com o cotidiano.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

A vontade de se expressar encontrará uma tensão
entre aparecer com verdade e continuar protegendo uma ima-
gem de controle. Evite transformar a alegria em desempenho ou
o desejo em problema a resolver.

LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo. Signo

complementar: Áries. Regente: Vênus.

Uma memória, sensação ou conversa familiar terá
nitidez para mostrar o que já pode ser reparado. Evite o papel de
quem entende tudo, mas organize a base com gestos firmes,
sem silenciar a própria voz.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água.Modalidade: Fixo.

Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

Respostas pendentes ou conversas interrompidas
voltarão com um outro peso. Perceba se há uma dor escondida
no modo de se defender. A palavra certa precisa apenas abrir
passagem para o entendimento.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

Uma escolha mostrará se você está preservando o que
sustenta sua vida ou negociando demais para manter a sensação
de segurança. Reveja prioridades sem culpa. Tempo, energia e
desejo merecem melhor destino.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.Modalidade:

Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

A imagem de força que você costuma sustentar ficará
mais transparente, revelando tanto a maturidade conquistada
quanto a parte cansada de estar sempre firme. Permita-se
corrigir a rota ou pedir apoio.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

Sensações estranhas ou culpas antigas distorcerão o
tamanho real de um problema. Recolha-se antes de decidir. O que
parece urgência talvez seja apenas um pedido de descanso,
revisão ou menos fantasia.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

A vontade de pertencer a certos espaços mostrará
quais vínculos ajudam a se recompor e quais repetem antigas
inseguranças em formato coletivo. Escolha alianças. Estar junto
não significa dissolver a voz.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO

Na última quarta-feira, en-
quantooBrasil enfrenta-

va a Escócia e confirmava a
vaga nomata-mata da Copa
doMundo—fasequeprosse-
gue hoje, às 14h, contra o Ja-
pão —, havia gente com os
celulares desligados e alheia
aosgritosqueescapavamdas
ruas. Emduas salas de teatro
no Rio, o terceiro sinal soou
nomesmo horário em que a
bola rolava no gramado. E,
sim, os espetáculos transcor-
reram de forma normal ao
longodos90minutosdepar-
tida. Diferentemente dos ci-
nemas—que cerram as por-
tas durante jogos doBrasil (a
única exceção é a rede UCI,
que afirmounão ter disponi-
bilidade para comentar a es-
colha ao ser contatada pelo
GLOBO) —, alguns palcos
seguememplenaatividade.
No Teatro Multiplan, no

VillageMall,naBarradaTiju-
ca, a equipe de “Meu filho é

um musical”, inspirado na
trajetória do ator e humoris-
ta Paulo Gustavo, decidiu
manter a programação inal-
terada desde o início da tem-
porada. A estratégia deu cer-
to:segundoaprodução,mes-
mo concorrendo com a sele-
ção brasileira, o espetáculo
temreunidoentre400e500
espectadoresemdiasde jogo
—cercademetadedacapaci-
dade da sala. Há descontos
especiais para grupos nessas
datas, como ocorreu na es-
treia dopaísnocampeonato,
às 19hdeumasexta-feira (na
ocasião, houve duas sessões
seguidas, com600 e 400 pa-
gantes, a maior parte deles
formada por mulheres com
idadesacimados50anos).

—Emnenhummomento
pensamos em cancelar ou
alterar horários em cima da
hora, porque acreditamos
na força do espetáculo e no
compromisso com o nosso
público, que se planeja para
estar conosco —diz a pro-
dutora Renata Borges Pi-
menta.—Issomostra que o
teatro musical tem um pú-
blico muito fiel e que há
uma demanda reprimida
por entretenimento ao vivo
quevaialémdofutebol.Per-
cebemos uma plateia entu-
siasmada, quemuitas vezes
escolhe o teatro justamente
para celebrar ou estender o
clima de festa do dia. E os
atores, sabendo de algum
gol do Brasil, estão ensaia-

dos a dar, de forma sutil, o
placar junto aplateia.

NOFIODANAVALHA
Nemsempre, porém, a con-
ta fecha.Namaiorpartedos
teatros, a coincidência en-
tresessõesejogosdaseleção
inspira apreensão —tanto
que parte das produções
prefere cancelar apresenta-
çõesouadaptaraprograma-
çãoemdiasdeCopa.
Foiocasode“Elogioda lou-

cura”, que encerrou ontem
uma temporada bem-sucedi-
danoCCBB,nacapital flumi-
nense.Na última quarta-fei-
ra, para evitar o confronto di-
reto com Brasil e Escócia, a
produçãoantecipouohorário
da sessão, que terminoupou-

co antes do apito inicial em
campo. Ainda assim, a atriz
LeonaCavalli cultivou receio
deencontraraplateiavazia.
—Foiumriscomanterape-

çanaquelehorário,masapla-
teia lotou.Achoqueissomos-
traque,emboraofutebolcon-
tinue sendoumapaixãonaci-
onal, hoje existe umadiversi-
dade maior de interesses. A
arteeoesporte sempre seen-
contraram—diz a atriz, que,
terminada a apresentação,
correu para a casa da colega
NathaliaTimberg,comquem
acompanhouapartidajuntoa
maisamigosemcomum.
A experiência de Rodrigo

Pennanãofoibemamesma.
O diretor viu a derradeira
sessão da temporada do es-

petáculo“Aurora”—noTea-
tro Poeira, em Botafogo —
coincidir justamente com o
horário do duelo entre Bra-
sil e Escócia. Embora boa
parte dos ingressos já tives-
se sidovendida,maisdame-
tadedosespectadoresdesis-
tiu de comparecer, deixan-
do vazia amaior parcela das
cadeirasnaplateia.
—Foimelancólico fechar

uma temporada tão bonita
desse jeito — reconhece o
diretor.—Enãodeixade ser
simbólico, sabe? Isso mos-
tra queo jogonunca está ga-
nhoparaacultura, especial-
mente para o teatro. Mas,
tudo bem, sem drama, né?
O que importa é que a tem-
porada foi linda. E bola pra
frente...

ColaboraramLucasSalgado,
MarianaRosário eLívia
Mendes (estagiária sob
supervisãodeGustavoCunha)

NOSTEATROS,O TERCEIROSINAL
SOAJUNTOCOMOAPITO (OUNÃO)

CONTINUAÇÃODACAPA
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PODERESDE ‘SUPERGIRL’
NÃOSALVAMESTREIA

Nemmesmo os poderes de
Krypton foram suficien-

tesparadesbancar“ToyStory
5” do topo das bilheterias: a
avaliação é que animação ar-
recadaria entre US$ 70 mi-
lhões e US$ 80 milhões em
seu segundo final de semana,
elevando sua bilheteria total
na América do Norte para
quase US$ 300 milhões. Já
“Supergirl”, que arrecadou
US$ 18 milhões nas pré-es-
treias de quinta-feira e na es-
treia, no dia seguinte, tinha a
estimativa de fechar seu pri-
meiro final de semana com
cerca deUS$40milhões nos
EUA,abaixodasprevisõesini-
ciais de mais de US$ 50mi-
lhões daDCStudios.NoBra-
sil, a previsãodearrecadação,
até ontem, era de R$ 7,2mi-
lhões. O resultado nos EUA
estaria abaixo de outras pro-
duções da DC cujas estreias
foramconsideradascomofra-
cassos, a exemplo de “The
Flash” (2023, abrindo com
US$55milhões) e “AdãoNe-
gro”(2022,US$67milhões).

‘OBSESSÃO’MANTÉMFÔLEGO
‘No fimde semanaanterior,

“ToyStory 5” teve amaior es-
treia domésticade2026, com
US$160milhões,ealcançoua
melhormarca global da fran-
quia, chegandoaUS$312mi-
lhões em todo omundo. Já o
longa estrelado porMilly Al-
cock, orçado emUS$170mi-
lhões(abaixodosUS$225mi-
lhõesde “Superman”, lançado
no ano passado), deve ultra-
passarUS$80milhõesemsua
estreiaglobalem77mercados
internacionais, segundoavali-
açõesdaindústria,
“Supergirl” trazMilly Al-

cock (aRhaenyraTargaryen
de “Acasadodragão”) como
a kryptoniana Kara Zor-El,
prima do Homem de Aço,
que chega à Terra com seu
cão,Krypto.Aocontráriodo
primo Clark Kent (David

Corenswet), a personagem
—que jáhavia tidoumabre-
ve participação em “Super-
man” (2025)—temdificul-
dadesdeseadaptaràvidana
Terra após a destruição de
seu planeta natal. Ela, en-

tão, passa os dias farreando
em diversos cantos do uni-
verso, principalmente em
planetas com o sol verme-
lho, em que não tem pode-
res e pode, entre outras coi-
sas, embebedar-se.Dirigido

por Craig Gillespie (“Eu,
Tonya”, “Cruella”), com ro-
teiro americana da filha de
brasileiros AnaNogueira, o
longa traz outros persona-
gens icônicos da DC, como
Lobo, interpretado por Ja-

sonMomoa (que jáhavia vi-
vidooAquamannoDCU).
Outra estreia do fimde se-

mana, “Jackass: Último
shot de loucura”, mais re-
cente filme da franquia ba-
seada em pegadinhas e de-
safioscômicosestreladapor
Johnny Knoxville, ficou na
terceira posição, com uma
arrecadação prevista de
US$ 10milhões na bilhete-
ria doméstica (o que já ser-
viria para cobrir seu orça-
mento, no mesmo valor).
Longo atrás vem o terror

“Obsessão”, dirigido por
CurryBarker,cominvejável
fôlego emseu sétimo fimde
semana, com uma previsão
de US$ 9,4 milhões em in-
gressos vendidos, aproxi-
mando o longa de umamar-
ca total de US$ 250 mi-
lhões. Fechando o Top 5
vem“DiaD”, ficção científi-
cadirigidaporStevenSpiel-
berg e estrelada por Emily
Blunt e JoshO'Connor, com
arrecadação prevista de
US$7,8milhões emseu ter-
ceiro final de semana.

Voobaixo.MillyAlcockemcena
de“Supergirl”: arrecadaçãode
atéU$40milhõesnosEUA
ficouabaixodoprevistopela a
DCStudiosparao final de
semanadeestreia

LONGAESTRELADOPORMILLYALCOCKFICAATRÁS
DE ‘TOYSTORY5’EMSEUPRIMEIRO FINALDE
SEMANA,COMRESULTADOAQUÉMDEOUTRAS
PRODUÇÕESDADCCONSIDERADAS FRACASSOS
NAABERTURA,COMO ‘THE FLASH’E ‘ADÃONEGRO’
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JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers
Foram encontradas 82 palavras: 34 de 5 letras,26 de 6 letras, 15 de 7
letras, 06 de 8 letras, 01 de 9 letras, além da palavra original. Com a
sequência de letras AO foram encontradas 11 palavras.

Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar
o maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar
outras palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de
letras do quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em
cada palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios.

Solução:adaga,ágata,aguda,águia,amada,amara,amiga,arada,arara,árdua,atada,draga,drama,gaita,
garra,grama,grita,gruta,guria,irada,magra,marta,miada,mirra,mitra,miúda,muita,radar,tarda,tiara,
trama,turma,turra,única//agrura,aguada,amarga,amarra,amuada,arguta,armada,arraia,arruda,gaiata,
gamada,graúda,guarda,madura,mártir,mirada,murada,ramada,tâmara,tarada,tardia,tirada,traída,traíra,
trauma,urtiga//amargura,armadura,arrumada,diagrama,guitarra,maturada//margarida//DRAMATURGIA.
ComasequênciadeletrasAO:amigão,aorta,dragão,durão,gamão,
gatão,gratidão,guardião,irmão,mutirão,timão.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO
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Doc-reality
Eis o elencoda
segunda temporada
de “Poderosasdo
cerrado”:CatiReis,
KarineCarrijo, Lara
Prado, Lara
Menezes,Dayane
Camargoe
MargarethFerrão.
Aprevisãode
lançamentono
GNTeno
Globoplay épara
outubro

MAURÍCIO FIDALGO/GLOBO

Por Anna Luiza SantiagoPLAY
‘Soudessechão’
O“Viver sertanejo”
ganharáumaedição
comemorativados30anos
danovela “OReidoGado”
naGlobo.A ideia é reunir
nomesqueparticiparamda
obra, comoSérgioReis,
AlmirSater e Jackson
Antunes.As gravações
acontecerãoem julho.

MaríliaMendonça
MarceloSerrado seráo
empresárioWander
Oliveirano filme “Marília”,
doPrimeVideo.Acantora
foi descobertapor elena
adolescência.Osdois
tinhamuma forte ligação.

Batanga
AnaMirandaentrará em“A
nobrezadoamor”.Ela fará a
mãedeBinta (Lesliana
Pereira), jovemquemexerá
comocoraçãode Jendal
(LázaroRamos).

Novasmaldades
ApósaMaristelade“Garota
domomento”,LiliaCabral
estácotadapara interpretar
outravilãem“Lánaminha
terra”,próximatramadas
18h.Trata-sedeumamulher
ricaenvolvidacomnegócios
escusos.Ela terácomoaliada
apersonagemdeGabriela
Loran,donadeumcabaré.

Partedois
DéboraFalabella rodará a
continuaçãodo filme
“ChicoBentoe aGoiabeira
Maraviósa”. Ela reviverá a
ProfessoraMarocas.

Rainha
AntonioFragoso foi
escaladopara “Marta”,
longa sobre anossa craque
do futebol, comAlice
Carvalhonopapel
principal.Andrucha
Waddingtonassina a
direçãoda cinebiografia.

ComGabrielMenezes,Giulia Costa, Tábata Uchoa e Luísa Giraldo • oglobo.globo.com/play • anna.santiago@oglobo.com.br • colunaplay

ParaDanStulbach,
maravilhosocomoAdemir em
“Quemamacuida”.Atorde

muitos recursos,ele
impressionanapeledo
inescrupulosoadvogado.

Paraa fixaçãodocanal
LifetimeemfilmesdeNatal.
Eles vêmexibindovários

títulosemsequência todosos
dias.Aindaporcima,reprisam

tudo incansavelmente.

_ SEG_Play_ TER_Play_ QUA_Play_ SEX_Play_ SÁB_Play_ DOM_Patrícia Kogut

Campo
AGloboNewsestreiahoje
a série “ExpediçãoMato-
piba: anova fronteirado

agro”, comreportagemde
PedroFigueiredo, ima-

gensdeWillianCorrêa e
produçãodeLíviaBonard.
Oespecial aborda aspec-

tos econômicos e culturais
deumadas regiões que

mais crescemnoagrone-
góciobrasileiro

DIVULGAÇÃO/GLOBO
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JOAQUIM FERREIRA
DOS SANTOS

O FUTEBOL É 
UMA CAIXINHA
DE MEMÓRIAS

segundocaderno@oglobo.com.br

Eu me lembro que Nilton Santos era o “Enci-
clopédia”, Pelé, o “Rei”, Gérson, o “Canhoti-

nha de Ouro”, Didi, o “Príncipe Etíope”, Riveli-
no, a “Patada Atômica”. Hoje, só Neymar, 34
anos, carrega um aposto, sintomaticamente di-
minutivo — é o “Menino Ney”.

Eu me lembro que o primeiro comentarista de
arbitragem foi o ex-juiz Mário Vianna, um sujei-
to-muito-homem, brigão da Urca. Quando um
jogador era flagrado em impedimento ele grita-
va ao microfone da Rádio Globo: “Banheeeeei-
ra! Banheiraaa!!!” Mário Vianna recusar-se-ia a
usar uma câmera pregada na bochecha.

Eu me lembro do conto “Abril, no Rio, em
1970”, do Rubem Fonseca, em que um perso-
nagem avalia o preparo físico dos jogadores
pelo cuspe — o do Gérson saía fininho, cristali-
no, entre os dentes; já o do Tostão, naquele
momento contundido, saía que nem uma bo-
lota de “marchemelo”. Eu tenho reparado as
cusparadas mostradas pela TV — são todas as-
sim, meio marchemeladas.

Eu me lembro que o primeiro time era
meu e o segundo time-teu.

Eu me lembro que Mané Garrincha, de per-
nas tortas, namorava a vedete Angelita Marti-

nez, de pernas fabulosas e cantora da marchi-
nha “Mané que brilhou lá na Suécia/ Mané
que nasceu em Pau Grande”. No carnaval, o
pessoal do bloco trocava a preposição “em” por
outra, o que dava uma dimensão extraordiná-
ria aos dotes do grande ponta.

Eu me lembro que dias atrás atribuí ao locu-
tor Orlando Batista, da Rádio Mauá, o bordão
“não adianta chorar, a nega tá lá dentro”. Errei. É
de Celso Garcia, da Rádio Globo. No pós-gol,
Orlando Batista gritava “Bota no meio, Mal-
cher”, sendo Malcher o juiz da partida — e sen-
do, uma expressão ou outra, as duas bem discu-
tíveis aos ouvidos de hoje.

Eu me lembro que Maneco, o Saci de Irajá,
cracaço do América,
morava na Rua da
Prosperidade, 95,
perto da minha casa,
quando, em 1956,
endividado, o ídolo
do bairro pôs fim à
própria vida ingerin-
do uma porção letal
de guaraná com for-
micida. Irajá chorou
de dor e eu também
ao ver o féretro sain-
do da Rua da Prospe-

EU ME LEMBRO DE
OTELO, O CAÇADOR,
AQUI NO GLOBO,
MOSTRANDO COM
O SEU PLACAR
MORAL, QUE O
FUTEBOL IMITA 
A VIDA — NEM
SEMPRE VENCE
QUEM JOGA
MELHOR

ridade. Maneco foi meu primeiro luto.
Eu me lembro que o craque da partida ga-

nhava uma noite de amor no motel Champi-
on na Avenida Brasil. 

Eu me lembro que não queria ser o Rubem
Braga — eu queria ser o Dida.

Eu me lembro de Otelo, o Caçador, aqui
no GLOBO, mostrando com o seu Placar
Moral, que o futebol imita a vida — nem
sempre vence quem joga melhor. Era um fi-
lósofo do ludopédio. 

Eu me lembro que na Copa de 1986, no
México, eu fazia parte da equipe do Jornal
do Brasil ao lado de monstros sagrados co-
mo Oldemário Touguinhó, João Saldanha e
Sandro Moreira, o que é evidentemente a li-
nha primeira do meu currículo de jornalista
esportivo. Foram todos muito solidários
quando passei três dias num quarto de ho-
tel, vítima da Maldição de Montezuma.

Eu me lembro que o Doalcey Bueno de Ca-
margo, na Tupi, chamava a marca do pênalti de
“marca fatal”, mais ou menos na mesma linha
dramática que o austríaco Peter Handke usou
ao titular seu livro de “O medo do goleiro na ho-
ra do pênalti”. Eu me lembro que Camus foi go-
leiro e, talvez por isso, autor de “A peste”.

Eu me lembro que esse jogo não pode ser
um a um.

Goiana de 22 anos, Mari Froes não
dá pinta nas rádios brasileiras,

mas esgotou ingressos em casas de
Amsterdã, Estocolmo e Budapeste
recentemente. Na quarta-feira, a
cantora se apresentou em Florença,
na Itália, a 17ª cidade de uma turnê
que percorre a Europa e que ainda
não chegou na metade. 

Desde o início do ano, a voz grave de
Mari Froes já passou por cidades co-
mo Londres, Manchester, Dublin,
Bruxelas, Luxemburgo, Porto e Lis-
boa. Depois de Florença, ela segue pa-
ra compromissos em Salerno, Córse-
ga, Roma, Copenhague, Istambul,
Madri e Rotterdã, entre outros desti-
nos. Até o dia 8 de agosto ela terá per-
corrido 35 cidades em 17 países.

Em Portugal, Mari Froes esteve na
escalação do Primavera Sound. No
dia 12 de julho, será uma das atrações
do North Sea Jazz, em Rotterdã, um
dos maiores eventos de jazz do mun-
do que já recebeu nomes como Miles
Davis, Herbie Hancock, Prince e Ste-
vie Wonder. Depois, segue para Ber-
na, onde canta no Gurtenfestival, tra-
dicional festival da Suíça.

Como se deu esse burburinho lá fo-
ra? Dona de voz grave e de personali-
dade, com repertório ancorado em
variações da MPB, Mari Froes come-
çou a carreira cantando covers no
YouTube. Muitos desses views grin-
gos, vale dizer. Em 2024, uma versão
dela de “Figa de Guiné”, de Nei Lopes
eReginaldo Bessa, viralizou nas redes
sociais a partir de um remix do duo
francês de música eletrônica Trinix
(formado pelos produtores e músicos
Josh Chergui e Loïs Serre), ultrapas-
sando 72 milhões de visualizações.
Atualmente, a dupla exibe outros re-
mixes dela em seu perfil, como com a
canção autoral “Vaitimbora”.

Vieram outros hits, até que a canto-
ra começou a investir nas próprias
composições. Mari fechou com o selo
777 Music Group em parceria com a
Sony Alemanha, o que ajudou a dire-
cioná-la para o mercado internacio-
nal. Mari Froes prepara o lançamento
seu primeiro álbum de estúdio e pla-
neja uma passagem pelo Brasil no fim
do ano, a partir de dezembro.

Em entrevista à Quem, em 2020, você
disse que se deu conta de que queria
seguir na música quando seu vídeo
‘Girassóis de Van Gogh’, cover do Baco
Exu do Blues, viralizou. Por que antes achava,
como afirmou, que não era possível?
Eu achava que era impossível porque sabia
que era algo muito improvável, sabe? Infeliz-
mente ainda é difícil para os artistas consegui-
rem viver da sua própria arte, e eu pensava
“Com tantas pessoas tão talentosas e incríveis,
por que logo eu?” Mas, mesmo duvidando dis-
so, continuei a cantar e a gravar meus vídeos, e
pra minha surpresa as coisas acabaram se de-
senrolando naturalmente, e estou aqui hoje
em dia desfrutando de tantas coisas incríveis.

Esse é um caminho repetido por muitas
cantoras da nova geração: se lançar com
covers, e aos poucos mostrar um trabalho
autoral. Essa trajetória foi planejada por você
ou foi acontecendo?

Para mim é algo que aconteceu naturalmente.
No começo, postava covers de músicas que me
inspiravam de alguma forma. Não tinha confi-
ança para gravar minhas próprias músicas ain-
da, apesar de compor muito. Foi com o apoio
dos fãs e com o passar do tempo que comecei a
lançar minhas primeiras composições auto-
rais, e desde então esse lado meu foi aflorando
cada vez mais. Compor pra mim é tão necessá-
rio quanto comer ou respirar, é uma forma de
me acalmar e de me manter em paz comigo
mesma, e fico muito feliz que o público tenha
recebido sempre tão bem esse lado meu.

Pode falar um pouco sobre sua infância em
Anápolis e sobre seus pais? (Já li que te
influenciaram na música.) Como era a Mari
criança? Mais tímida ou mais expansiva?

Pensava em música desde cedo?
A Mari criança era definitivamente tímida,
reservada, mas muito sonhadora e criativa.
Minha mãe sempre conta que eu dizia para
ela “Mãe, eu vou cantar para o mundo”. Isso
muitos anos atrás, em Goiânia, e para mim é
surreal como a vida foi se movimentando para
isso. Minha mãe gosta muito de MPB, já meu
pai adora pós-punk, e eu cresci ouvindo essa
mistura de gêneros e fui conhecendo mais do
samba e da bossa nova por conta própria. Can-
tar foi a primeira coisa que eu quis ter como
profissão na vida, ainda criança, e é incrível
poder viver isso nos dias de hoje.

Já adolescente, tinha algum plano B para o
caso de não seguir na música? Pensava em
fazer alguma faculdade?

Como eu imaginava que cantar seria
um sonho impossível, estava estu-
dando para me tornar uma diplomata
um dia, já que gosto muito de línguas
e de relações internacionais. Tam-
bém já quis ser arquiteta e designer de
interiores, são outros assuntos que
adoro e sempre gostei de estudar so-
bre. Felizmente o caminho da música
chegou até mim muito cedo, e segui
nele com todo o meu coração.

Quais são suas principais influências
na música?
Jorge Ben Jor, Vinicius de Moraes,
Chico Buarque, Tom Jobim, Clara
Nunes, Baden Powell, Cesária Évora,
João Gilberto, Djavan e muitos mais.
A música lusófona me inspira de-
mais, somos abençoados com uma
quantidade e qualidade surreal de
música em nossa língua, e eu absorvo
omáximo possível disso sempre.

Olhando seu trabalho no Spotify,
desde sua estreia na plataforma, há
muitos singles, um EP, e participações
em outros projetos. Como foi esse
planejamento de lançamentos?
Pretende lançar um álbum?
Meu primeiro disco se chama “Estra-
da do Sol” e será lançado no meio des-
se ano, e estou muito feliz de final-
mente lançar esse projeto no qual eu
estive trabalhando com tanto carinho
há tanto tempo. É um marco pra mim
finalmente lançar meu primeiro ál-
bum, principalmente depois de tan-
tos singles e do meu EP “Nebulosa”, e
acredito que esse seja o momento ide-
al para isso, mostrar ao mundo quem
eu sou sem filtro e trazer com tudo to-
da essa linguagem ampla que já esteve
me acompanhando nesses últimos
lançamentos. 

Chama atenção a quantidade de datas
na Europa que sua turnê contempla.
Como se deu essa construção do seu
trabalho fora do Brasil?
Acredito que algo no meu som sem-
pre atraiu uma quantidade signifi-
cativa de estrangeiros, desde o co-
mecinho, nos covers do YouTube.
Me lembro que vinha a galera do
México, da Colômbia, da Europa, e
agora com “Figa de Guiné” e “Vai-
timbora” isso se ampliou ainda vez
mais. A Europa abraçou bastante a
minha arte e a demanda foi aumen-
tando a cada ano. Agora estamos
com 42 datas por aqui, e está sendo
completamente mágico comparti-

lhar esses momentos com o público daqui.

E para os brasileiros que conhecem pouco o
seu som, ou não conhece, como você
descreveria seu trabalho? Encaixaria sua
música dentro de algum ou alguns gêneros?
Para quem não me conhece, acho que eu di-
ria que meu som é uma mescla de tudo. Do
antigo com o novo, do moderno com o tradi-
cional, e principalmente um som que, ape-
sar de ter um apelo global, traz com muito
orgulho nossas origens brasileiras. Gosto
de trazer comigo muito suingue, axé, ener-
gia, paixão pela arte e sentimento, sempre.
Uma mistura de samba, MPB, world music,
bossa nova, pop, chanson francesa, jazz,
blues e algumas coisinhas mais que eu amo
e quero compartilhar com o mundo.

‘É DIFÍCIL VIVER
DA SUA ARTE’ 

CANTORA GOIANA QUE ACHAVA IMPOSSÍVEL GANHAR A VIDA
NO PALCO LOTA SHOWS NA EUROPA E VEM AO BRASIL 
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Trajetória.
Mari Froes começou

com covers no
YouTube, viralizou

com remix feito
pelo duo francês

Trinix, passou a
canções próprias

e lançará 1º
álbum 
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